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L ú c i o A n i e i o 

O b s o q u i a r - m e - i a , p e l a p r i m e i -

r a v e z , a i l l u s t r e C o m m i s s ã o 

C e n t r a i , s e m e e x p l i c a s s e c o m o 

o p r e t o r L ú c i o A n i e i o c o n s e g u i u , 

e m u m m e i o c i r c u m s p c c t o e g r a-

v e c o m o o d a v e i l i a R o m a , al-

c a n ç a r o c o n s e r v a r e m i n e n t e s 

p o s i ç õ e s p o l í t i c a s , o b t e n d o a t é 

a s h o n r a s d o t r i m n p h o , d e s s e — 

Io, tríumphe! m a r c i a l e a t r i b i -

I h o q u e e q u i p a r a v a o v e n c e d o r 

a J ú p i t e r . 

L ú c i o A n i e i o e r a o q u e h o j e , 

n a s a s s o i n b l é a s c e t a d o a e s e n o s 

b o t e q u i n s d e s e g u n d a c l a s s e , cos-

t u m a m o s d e n o m i n a r — u m c o m -

p a n h c i r & o . E r a u m a l e g r o . N ã o 

f a l a v a s e m o H i a r p a r a o s l a d o s , 

a e x a m i n a r s e i m p r e s s i o n a r a o s 

c i r c u m s t a n t o s . T i n h a , n o e m t a n -

to, b a s t a n t e g r a ç a , t i n h a - a , e s s e 

f o l g a z ã o i n t r é p i d o , c u j a s f a c e c i a s 

o p o v o r o m a n o t o l e r o u p o r m o -

t i v o s q u e e u s ó s a b e r e i a v a l i a r 

d e p o i s q u e a i l l u s t r e C o m m i s s ã o 

C e n t r a l m ' o s t r a n s m i t t i r p o r of-

f i c i o , o u v e r b a l m e n t e . 

V e n c e d o r d e G o n c i o , r e i d o u m a 

p a r t e d a I l l y r i a , o — n a o p i n i ã o d o 

P l í n i o , o a n t i g o — p r o p a g a d o r d a s 

p r o p r i e d a d e s m o d i o i n a o s d a g e n -

c i a n a ( a i l l u s t r e C o i n m i s s ã o Cen-

t r a l e s t á f a r t a d o s a b e r e s s a s 

c o u s a s f), L ú c i o A n i e i o c e l e b r o u , 

p a r a c o i n m c m o r a r e s s a v i c t o r i a , 

j o g o s q u c - j ) c r d ô e - m e o c o r o n e l 

• J o ã o d o M w l o c O l i v e i r a — t ive-

r a m m a i s a s s i s t e n t e s , m a i s p a r-

c e i r o s e, s o b r e t u d o , m a i s o r i g i -

n a l i d a d e , q u e o s d a f r e g u e s i a d a 

P e n h a , e m 1903. 

O c a s o s u c c e d c u b e m n o m e i o 

d o s e g u n d o s é c u l o a n t e s d e C h r i s -

fo , c o m o m e l h o r o s a b e a i l l u s-

t r e C o m m i s s ã o C e n t r a l . 

D i v u l g a r a - s e a n o t i c i a d e q u e 

o p r e t o r , r i c o , c o m e d u c a ç ã o a r-

t í s t i c a a p e r f e i ç o a d a c m A t h e n a s , 

m a n d a r a v i r , s e m b a r a t e a r des-

pe s a s , a l é m d o T h e o d o r o d a Beo-

Liia, o u t r o s f l a u t i s t a s g r e g o s d e 

m é r i t o e n o m e a d a . S o f f r e g a , cu-

r i o s a m e n t e f u s t i g a d a , a e s p c c t a -

i i v a p u b l i c a d i l i t a v a - s e n o v a s l o 

t i i e a t r o q t i p , s e g u n d o o c o s t u m e , 

tv>ff\ n r m n . l o n o C í r o o . I g n o r a d o 

e r a o p r o g r a m m a d a f e s t a ; p o r 

u m r e q u i n t e d e c a p r i c h o s a es-

q u i s i t i c e , g u a r d a r a A n i e i o r e se r-

va a e s s e r e s p e i t o . E s p a l h a r a - s e 

a p e n a s o b o a t o d e q u e H e r m i p -

p o , T h e o p o m p o e L y s i m a c h o , 

m ú s i c o s d c f a m a e x t r a o r d i n á r i a 

e r e c e m v i n d o s t a m b é m d e A t h e -

nas , f i g u r a r i a m n a f e s t i v i d a d e . 

E i l-a q u e c o m e ç a . R a p i d a c a 

s u e c e s s ã o d a s s c e n a s . C o n t r a to-

d o s o s p r e c e d e n t e s a t é e n t ã o 

c o n h e c i d o s , o s a r t i s t a s s o b e m a o 

t a b l a d o e t o c a m u m a m e s m a 

p e ç a ; s ã o r e p r e h e n d i d o s p o r A n i -

e i o e p e l o l i c t o r , q u e , c i n b r a d o s 

f u r i b u n d o s , l h e o r d e n a q u e lu-

c t e m , q u e b r i g u e m , q u e a o es-

p a n q u e m . O s s e n a d o r e s , q u e p o r 

e s se t e m p o e s t r e a r a m o p r i v i l e -

g i o d e l o g a r e s p e c i a l n o s espe-

c t a c u l o s ( c o m o a C o m m i s s ã o 

C e n t r a l c o n h e c e i s s o ! ) , r e c l a m a m 

c o n t r a a d e s o r d e m q u e o s su r-

p r e h c n d e . O s a r t i s t a s , i n d o a l é m 

d a s o r d e n s d o l i c t o r , a v a n ç a m 

c o n t r a o s c o r i s t a s o c o n t r a o s 

e s p e c t a d o r e s m a i s p r o x i m o s o, 

s o p r a n d o d e s o r d e n a d a m e n t e a s 

f l a u t a s e d c l l a s t i r a n d o s o n s 

m a i s d e s a f i n a d o s d o q u e o s ge-

m i d o s d e u m d i r e e t o r i o l o c a l 

n ã o r e c o n h e c i d o , p r i n c i p i a m , p a r a 

c o m p l e m e n t o d o i n e s p e r a d o , a 

t r o c a r p o n t a p é s e m a b u n d a n c i a ! 

C o r i s t a s r o m a n o s , j u l g a n d o - s e 

p r o v o c a d o s , a t i r a m - s e c o n t r a o s 

a r t i s t a s g r e g o s ; o s d o u s g r u p o s , 

a l t e r n a t i v a m e n t e , a v a n ç a m e re-

c u a m , p r o d u z i n d o u m a l a r i d o 

i n f e r n a l . R e p e n t i n a m e n t e , u m d o s 

c o r i s t a s , d e l i r a n t e d e c n t h u s i a s -

m o , l e v a n t a a s v e s t e s e m o s t r a 

a o p u b l i c o o l o g a r o n d e t e r m i -

n a m a s c o s t a s . O s e s p e c t a d o r e s 

i r r o m p e m e m a p p l a u s o s . 

E s p a ç a - s e o m o t i m . A v o l u -

m a i n - s e o s i n c i d e n t o s . G e n e r a l i -

sa-se a c o n f u s ã o . D o u s d a n ç a r i -

n o s d e c i d e m e s b o r d o a r a o r c h e s -

t r a ; q u a t r o a t l i l e t a s , n ú s , e m a t 

t i t u d e d e q u e m v a i e n t r a r e m 

p u g i l a t o , s o b e m a o t a b l a d o , se-

g u i d o s p o r n u m e r o s o g r u p o , a 

t o c a r v i o l e n t a m e n t e c l a r i n s e 

t r o m b e t a s . A b a l b u r d i a t o r n a - s e 

i n d e s c r i p t i v e l , n ã o r e v e l a n d o a 

h i s t o r i a a m a n e i r a pe l »~* q u a l 

c h e g o u e l l a a s e u t e r m o . 

N u n c a se v i r a c a a o e g u a l e m 

R o m a . 

N í o i n f o r m a m o s a u e t o r e s 

riaseicos se A n i e i o , o e n s a i a d o r 

d e t o d a e s s a p i l h é r i a , f o i p u n i d o 

p e l o c e n s o r , o u se OB c ô n s u l e s , 

i m p r e s s i o n a d o s , o f f e r e c e r a m al-

g u m s a c r i f í c i o e x p i a t o r i o e m La-

v i n i a . O q u e c o n s t a , p o r é m , é 

q u e , m e s m o d e p o i s d e s s a de sa-

b r i g a g r a ç o l a , c o n t i n u o u A n i e i o 

• b r i l h a r p r o e m i n e n t e m e n t e n a 

p o l í t i c a d e s u a t e r r a . F o i a r b i -

t r o r o m a n o n a s o o n t e n d a s d o s 

E p i r o t a s ; f o i l e g a d o n a B y t h i -

n i a e e m C r e t a , e s ó n ã e f o i ad-

v o g a d o a d m i n i s t r a t i v o , p o r q u e , 

n a q u e l l o t e m p o , e s s a i n d u s t r i a 

a i n d a n ã o f ô r a g e r a d a . 

C o m o a r r a n j o u c a m i n h o p a r a 

s e r t a n t a c o u s a u m f a r ç a n t e t ã o 

d o s f c ^ a g a d o ? N ã o se i . E , e m 

q u a n t o a i l l u s t r e C o m m i s s ã o 

C e n t r a l r e t a r d a a e x p l i c a ç ã o q u e 

a t a l r e s p e i t o l h e p e d i , v o u n p r o 

v e i t a r o t e m p o c o g i t a n d o d e fa-

c t o s m a i s r e c e n t e s . 

X 

— N o d i a 15 d o c o r r e n t e , b e i n 

n o m e i o d o c a r n a v a l , h o u v e elei-

ç ã o p a r a v i c e - p r e s i d e n t e d c S . 

P a u l o . V e n c e u o Grupo dos Una. 

nime-a. 

— N o R i o d e J a n e i r o , o n d e f o i 

p r o c l a m a d a , e m 1889 , a R e p u b l i . 

c a p e l o e x e r c i t o e p e l a j r r i n a d a , 

u m g e n e r a l d e t e r r a c o u t r o d e 

m a r p e g a r a m - s e á u n h a p o r 

c a u s a d e f o r n e c i m e n t o s . 

— O m i n i s t r o d o E x t e r i o r de-

c l a r o u e n e r g i c a m e n t e a o m i n i s -

t r o d a M a r i n h a r e c u s a r o s na-

v i o s , q u e n ã o e x i s t i a m , e q u e , 

s e e x i s t i s s e m , d e v e r i a m p a r t i r 

p a r a M o n t c v i d é o e p a r a o O r i e n t e . 

— T e n d o , n o S e n a d o , o s r . R u y 

B a r b o s a r e v e l a d o a i n t e n ç ã o e 

a s t e n t a t i v a s d o m i n i s t r o d o E x -

t e r i o r , q u a n t o a m a i o r e s c once s-

s õ e s á B o l í v i a , o c n t h u s i a s m o 

p o p u l a r t o c o u á s r a i a s d o de l í -

r i o . 

— N o n o r t e d o p a i z , a s e c c a 

t o r t u r a t r e s E s t a d o s ; a p e s t e b u -

b ô n i c a d e v a s t a u m o u t r o . P a r a 

a l l i v i a r t a n t o s m a l e s , a R e p u -

b l i c a e o s r e p u b l i c a n o s v ã o en-

t r e g a r q u a r e n t a m i l c o n t o s a o 

g e n e r a l P a n d o . C o m a q u a r t a 

p a r t e d e s s a q u a n t i a , q u a n t a s v i 

d a s b r a s i l e i r a s s e r i a m p o u p a -

d a s ! 

— O g e n e r a l F r a n c i s c o Glj-ce-

r i o p e d i u a p a l a v r a e f a l o u a 

r e s p e i t o d o T r a t a d o d e P e t r o p o -

l i s . 

— O C l u b d e E n g e n h a r i a f e z 

u m s o n e t o a p r o p o s i t o d a s n a s -

c e n t e s d o r i o J a v a r y . 

X 

C o m p r e h e n d o e d e s c o n f i o . . . 

O p r e t o r L ú c i o A n i e i o r e s u s c i -

t o u . P r o c u r e m - n o b e m , e e n c o n -

t r a l -o-ão c á p e l o s B r a s i s , e n t r e 

o s a u e t o r e s d a p e ç a d e s v a i r a d a 

<juo tt n o p u b l i o A e n t ú p r c g c . i u l n 

á m o r a l , á s e n s a t e z e ;í c i v i l isa-

ç ã o . 

S a n t o s — 1 9 0 1 . 

M A R T I M F R A N C I S C O 

R E P O R T A G E M ' F L U M I N E N S E 

Rio, 10-2-904 

F o i h o j e m u i t o c o m m e n t a d a a 

n o t i c i a d a s e x t r a o r d i n a r í a s o v a -

ç õ e s d e q u e f o i a l v o e m L a 1 ' a z 

o s r . C l á u d i o P i n i l l a , m i n i s t r o 

d a s R e l a ç õ e s E x t e r i o r e s c q u e 

a q u i c o n s e g u i u o Tratado dc 

Petropolis. S e g u n d o o s t e l e g r a m -

m a . i , o s r . P i n i l l a f o i r e c e b i d o 

a o s v i v a s d e grande patriota 

que beneficiou sua patria etc . . . 

Vê-se b e m q u e o Tratado de 

Petropolis f o i u m a e s p l e n d i d a 

v i c t o r i a . . . b o l i v i a n a . 

X 
A e n c a n t a d a r e f o r m a d e h y -

g i e n o p a r e c e u q u e , a f i n a l , v a i en-

t r a r c m o x e c u ç ã o . A d e m o r a t e m 

s i d o d e v i d a á a v a l a n c h e d o e m -

p e n h e s p a r a o s d i v e r s o s c a r g o s 

m é d i c o s . 

O d o b r o d e l o g a r e s n ã o con-

t e n t a r i a a t o d o s . 
A R G O S 

fiUsilTil̂ ãO 
A i m p r e n s a m g l e z a 

O S T I T Ü L ê Í R U S S e S 

C l B o j a H n » 

X E l T R A L I D A D E D A C H I M 

Opiniões da "Pall Mal! Gazette 
L O N D R E S , 2 0 

O s j o r n a e s d e s t a c a p i t a l con-

t i n u a m a c o m p a n h a n d o c o m v i v o 

i n t e r e s s e o c o n f l i c t o r u s s o - j a p o -

n e z , s o b r e o q u a l d ã o d e t a l h a -

d a s n o t i c i a s . 

A Pall Mall Gazette, a n a l y -

s a n d o a q u e s t ã o , c m l o n g o a r t i-

g o , t e r m i n a d i z e n d o q u e a g u e r -

r a d o E x t r e m o O r i e n t e se p r o -

l o n g a r á p e l o e s p a ç o d c t r e s an-

n o s , s e m ê x i t o d e f i n i t i v o p a r a 

q u a l q u e r l a d o . 

Baixa de títulos e suicídio 
B E R L I M , 20 

E m v i r t u d e d o c o n f l i c t o n o 

E x t r e m o O r i e n t e , b a i x a m d i a -

r i a m e n t e n e s t a p r a ç a o s t í t u l o s 

r u s s o s , a c a r r e t a n d o e s s a b a i x a 

c o n s i d e r á v e i s p r e j u í z o s . 

H o n t e m , s u i c i d o u - s e a q u i u m 

c o r r e t o r , q u e p e r d e u n a b a i x a 

500 .000 m a r c o s . 

S ã o i n n u m e r o s o s c o r r e t o r e s 

q u e t ê m s o f f r i d o i d ê n t i c o s p re-

j u í z o s . 

Navios russos 
L O N D R E S , 2 0 

O Morning Potl, c o n t i n u a n d o 

a d a r n o t i c i a s s o b r e o c o n f l i c t o 

n o E x t r e m o O r i e n t e , d i z t e r in-

f o r m a ç ã o d e f o n t o s e g u r a d e 

q u e s o m e n t e t r e s n a v i o s r u s s o s 

f i c a r a m i n c ó l u m e s n o u l t i m o a ta-

q u e d a d o p<>la e s q u a d r a j a p o n c -

Ra á e s q u a d r a r u s s a . 

Chins desertores 
L O N D R E S , 20 

O Daily Chronicle p u b l i c a 

h o j e u m d e s p a c h o p r o c e d e n t e 

d e P o r t A r t h u r , n o t i c i a n d o q u e 

o s c h i n e z e s i n c o r p o r a d o s a o exe r-

c i t o r u s s o d e s e r t a m d a s f i l e i r a s , 

e n t r e g a n d o - s e a t o d a s o r t e d e 

d e p r e d a ç õ e s e r o u b o s . 

Embaixador doente 
L O N D R E S , 20 

G u a r d a o l e i t o , l e v e m e n t e en-

f e r m o , o s r . H a y a s b i , c i n b a i x a " 

d o r d o J a p ã o n c3 t u c a p i t a l . 

0 "Bojarin" 
L O N D R E S , 20 

T e l e g r a m m a p r o c e d e n t e d c 

T i e n t s i n e p u b l i c a d o h o j e p e l o 

Daily Mail d á p o r m e n o r e s so-

b r o o d e s a s t r e s o f f r i d o p e l o v a s o 

d e g u e r r a r u s s o Bojarin. 

S e g u n d o e s s a i n f o r m a ç ã o , o 

Bojarin e n c a l h o u n o s r e c i f e s 

n o d i a 11 d o c o r r e n t e , d u r a n t e 

f o r t e t e m p o r a l , e f o i e n t ã o t o r-

p e d a d o p e l o s j a p o n e z e s , s u l ) , 

m e r g i n d o - s e . 

Seldadcs chinezes 
L O N D R E S , 20 

S e g u n d o i n f o r m a ç õ e s t r a n s m i t -

t i d a s d e P e k i m p a r a o Slandartl( 

sabe-se a q u i q u e o g e n e r a l M u 

s e c o n f e s s a i m p o t e n t e p a r a c o n-

t e r o s s e u s s o l d a d o s n a f r o n t e i -

r a d a M a n d c h u r i a . 

O s c h i n e z e s e s t a c i o n a d o s e m 

S i n n i n t i n g e f f c c t u a m v a r i a s sor- ' 

t i d a s , v a d e a n d o o L i a o , c o m o 

f i m d c a t a c a r as f o r ç a s r u s s a s 

q u e g u a r n e c e m a e s t r a d a d c 

f e r r o d c L é s t e d a C h i n a . 

B a r ã o d c E o s e n 

L O N D R E S , 20 

O Times n o t i c i a h o j e q u e o 

b a r ã o d e R o s e n , m i n i s t r o d a 

R ú s s i a e m T o k i o , c q j i e se re t i-

r o u p a r a S h a n g h a i l o g o n o c o 

m e ç o d a s h o s t i l i d a d e s , r e g r e s s a 

p a r a Ç e t e r s b u r g o , h a v e n d o j á 

d e i x a d o - a q t i t f l a c i d a d e c h i n c z a . 

Embaixador russo 
L O N D R E S , 20 

O e m b a i x a d o r r u s s o , s r . B e n -

kc-nor f f , r e s i d e n t e n e s t a c a p i t a l , 

p a r t i u p a r a P e t e r s b u r g o , a i n te-

r e s s e s d e f a m í l i a , d e v e n d o re-

g r e s s a r b r e v e m e n t e p a r a a q u i . 

N a v i o s ; n g l s z 2 3 

B R E S T , 2 0 

F o r a m h o n t e m , á t a r d e , v i s t o s 

q u a t r o c o u r a ç a d o s c q u a t r o c r u -

s a d o r e s i n g l e z e s a o n o r t e d o 

O n c s s a n t , n a v e g a n d o e m r i u n o 

d e O é s t e . 

A c r e d i t a - s e q u e e s s e s v a s o s d e 

g u e r r a se d i r i g e m p a r a o E x -

t r e m o O r i e n t e . 

A Mandchuria e a guerra 
W A S H I N G T O N , 20 

N o s c i r c u l o s p o l í t i c o s d e s t a 

c a p i t a l , d i s c u t e - s e c a l o r o s a m e n t e 

o m o d o p e l o q u a l a s p o t ê n c i a s 

a c o l h e r ã o a n o t a d o s r . J o h n 

H a y , m i n i s t r o d o E x t e r i o r , re-

l a t i v a m e n t e á n e u t r a l i d a d e d a 

C h i n a n a q u e s t ã o r u s s o - j a p o -

n e z a . 

E ' o p i n i ã o c o r r e n t e a q u i q u e 

a R ú s s i a a c c e i t a r á o s t e r m o s 

d e s s a n o t a , i m p o n d o , e n t r e t a n t o , 

a c o n d i ç ã o d e n ã o s e r a M a n d 

c h u r i a e x c l u í d a d o t h e a t r o d a 

g u e r r a . 

Cbemulpo, >9 força» 
43!) ba ixa i . 

russas solíreram 

I .ONDDES , t 9 

atoou 
M f t s 

K i l r f c io 

so l l idos 

O l i a r Ni cola u II ds Rússia pi 
li ontem rev ida á brigada do fu*ll 
da Sibéria, que parte pura o 
Oriente. 

Sua Majestade dir igiu aos 
uma tocante oltorução. 

Entre n» palavras com qne o taar 
-eatimulou o patr iot iami desaba homens, 
causaram aensaçAo, pela l iençft j de ca* 
pirito que demonstram, aqsallas ein qne 
o Hobrrsno disso aos seus ao)&adot.quo 
so prepara ,aem para enfrentar «ura fni-
rcijço Inconteatavelmente valente». 

LONDRES , V 

O graudo pli i laatbropo rnss i conde da 
Havliboir otfereeeu á Bode lade da Cru/. 
Vermelha um donativo dc 32 .000 ll lras 
para s je ronos aoa feridos da campanha 
russo-japone/.a. 

—Uma potência earnp.*-a offerrceu 
vender íl Kussía um encniira<;ado, cona* 
truiilo cm lglXJ, dons cruzadorra e duas 
torpedelras. 

L®5DltE>, 
CircuU ama nota da Husaia ás 

cias demonstrando a differença de hora 
entre a eii..vlii;;V».da nota russa em res-
posta á ult ima nota japoneza e a hora 
do primeiro ataque dos japonezes aos 
navios russos em agu*3 do Kxtrcaaa Ori-
ente. 

Dessa demoi.atraçS i raaalta evidente-
mente que as hostilidades japonesas 
precederam o rompimento diplomatfc». 

A revelaçfto documentada disse farto 
causou pessirua impressão e represou em 
grandes proporções a corrente do opi-
nlüo ayinpathica aos japonezes. 

LONDÜBÜ, 18 
O «Livro AzuU, a fora publ icado p i lo 

«i''oreign Office», a proposito da questão 
do Kxtremo Oriente, comprova a resiv 
tenela opposta pela OrS-Urctanlia, pe!-.s 
Ratados Unidos e pelo Japão á política 
russa na China. 

LOKORES, 1S 

Os üuhdltoa japonezea que fugiram dc 

Port Arthur, «negados agora a Toklo, 

dcacrovem o abandono o a desordem da 

t i Jado o as scei.as do vandalismo alli 

promovida» pela população m tadchu . 

SANTIAGO, 18 

O Ministério da Guerra recommcndju 
aos off iches delegados que acompa-
nhem a guerra russo-japoneza em mar-s 
do Extremo Oriente e que estudem t-jda» 
a* peripécias do conflicto, ãcf-rca de cu-
jos print ipars acontecimentos os offt-
ciacs grnerae» terão de fazer conferej-
ciss circnmatanciadas, ao regressarem ao 
Chi le . 

Telegrammas do Jornal tio Convnrr-
cio, da hontem: 

•LOKDBES, 19 

Coutinuam a faltar noticiaa vindas do 
theatro da guerra . Os jornaes conslde 

-ram quo essa ausência de informações 
Indica qne o movimento preparado pelos 
japonezes contra Port Arthur está om 
via de execução. Por raso motivo, na-
tnralmente, a censura telegraphica 
exercida com redobrada severidade ; os 
teiegrammas ultimamente rocebidos têm 
chegado evidentemente truncados. 

Ao passo que OH jornaes inglczea s* 
mostram di preferencia Inclinados a cri 
ticar a cominunicaçâo official lio.item 
feila pelo governo russo, os jornaea 
francezea, muito pelo contrario, salien 
tâm a importancia desse docomeato, cu 
ja nota mais frizante 6 s m contestaçio, 
a do proposito firme de n3o deixar flu-
ctuem, nem na Rússia, nem na Europa, 
as correntes de opintfo sobre o caracter 
do conflicto. 

A nota já prevê que a guerra será 
do longa dnraçio e, que para reaolvsUa, 
• irá preciso tempo O governo russo 
appella para a paciência e espirito per-
tiuaz da nação russa a confessa mui to 
francamente que o conflicto o surpre-
hendiu desprevenido; acreditava qne a 
paz resolveria o litigio e nenhum prepa-
rativo fizera para a guerra. l<a/.-se 
portanto, preciao um longo e grande es-
forço psra reparar ease erro. 

Nessa nota transparece evidente, de 
parte da Husaia. o proposito de ae 
manter na defenaiva o tempo que lhe 
lôr necessário para preparar uma a c ; l e 
susceptível de acr julgada irresistível. 

J á ae manifestam receios de repercoa-
são da guerra russo-japoneza noa Ka.-
kans; effectivameata, nio terá de estra-
nhar qne dentro em breve se dê a cx-

Rloslo da crise agnda que proaette eon-
agar toda a região baikasica. 
Sào de recear complicações interna-

cionaes. 

LOKDRM, 10 

Chegam noticiaa ds que tr ts mil rn>-
aos, vindas da Mandeliaria, desceram o 
rio Vala e occaparam a pequena cidade 
de 1'voog.Yang. ao occldeole ds Corita 

—Está verificado que, ao combate ds 

íVrrtjo ervccial d'O Coir.mercio 

de. São Paulo 

I J X T T E R I O S l 

D i r w a í w r i i d o a C a r a e l w 

RIO, '.'0 

Consta qua será nomeado director*ge-

ral do» Correios o dr . Chaga» Poria, 

actnal consultor technico do Ministcrio 

da Indusiria o Viação. 

I m p o s t o s o b r e o s a l 

R IO . 20 

O advogado João Raymundo confereo. 

ciou hoje com o dr . Leopoldo de Bu 

lhõc», ministro da Fazenda, sobre a ar-

recaçSo do imposto sobro o sal cm S io 

Panlo . 

Ao que parece, o ministro da Fazenda 

nada resolveu sobre o assuinpto. 

C o n s e l h o do i n v e s t i g a ç ã o 

R IO , 20 

Consta que o general Xavier da Ca-

itura, presidente do conselho de inves-

tigação a que tem de responder o gene" 

ral Carlos Soaros, pedirá 4 ia pensa dessa 

commiasáo, jnran-Jo suspeiçfto, em virtu-

de do eslar exercendo o cargo de ín. 

tendente geral da Guerra o ser o genn» 

ral Soares um dos fornecedores dsquella 

repartição. 

L r u n b a r y . C r i i n b u q . u i r i 

R IO . 20 

O juiz Nabuco de Abreu começou hoj-: 

a arrecadação dos bens da empresa I.am> 

bary e Cambuquira, em virtude ds sen-

tença lavrada pelo ju iz competente. 

O T r a t a d o d e P e t r o p o l i s 

R IO , 20 

A Noticia, em s m edição de hoje, al . 

ludindo á manifestação que será Feita ao 

sr. barão do R i o Branco, frisa a oppo-

aição que essa folha suat> utou contra o 

convênio Rio Branco-rini lU. 

P r o m o ç õ e s n o c x c r c i t o 

RIO, 20 

Reuniu*so hojn a com.nissão de pro-

moções do exercito, afiin de tratar do 

preenchimento dus diversas vagas que 

existem em alguns corpos. 

P a a t a d a P a i o n J a 

RIO, 20 

R6a!ison-se hoje em Petropolis a con-

ferência do dr . Leopoldo de Bulhões, 

ministro da Fazenda, com o conselheira 

Rodrigues Alves, presideate da Republi-

tendo sido asaiguades alguns decre 

tos daquolla pasta. 

C a n s a r a 

R IO , 20 

Não houve numero para sessão nesta 

casa do Congresso. 

S e n a d o 

R IO , 20 

Presideneia do sr. Joaqnim Kstnnda-. 

Foi approvada a acta da sessão aoto-

rior e o expediente careceu de impor-

tanc ia . 

Na ordem do dia foram approvada» 

em 2* discusaão as proposições da Ga-

mara dos deputado» concedendo a aber-

tura dos credito» para pagsmento da 

subsidio aos senadorea e deputados d » 

rante a sessão extraordinária e para es 

despesas decorrentes do Tratado <]e I V 

tropo lis, 

O sr . Franciaco (ilycsrlo requareu dis-

pensa de ialuraticio, para que aa referi-

das propoaiçòes figurassem na ordem do 

dia da sesaão de sefncda-felra • • sr. 

Bernardo de Mendonça apresentou ostro 

requerimento eontrsrio a isso, o qoa) 

foi combatido pelo anetor do pr imeiro, 

Afinal, foi adiada a votação do requeri-

mento do ar. Bernardo de Mendonçs. 

Em aegnida, o sr . Antonio Azeredo 

reqaeren qne fosse publicada ao Diária 

rio CoHffruto a exposição feita pel» sr 

Rny Bsrbosa sobre o convênio Rio Braaco-

Pin i l la . Submettldo a voto» este reque-

rimento, foi spprovado, devendo aer a 

expoaição Ruy Barbosa publicada na 

próxima semana v 

O c o r o n e l G a a h a M a t t o a 

R IO , 20 

Embarcoa hoje em Manaus, a bordo 

do vapor Maranhão, com destino a c»ia 

capital, o coronel Cunh» Mattos, ex-go-

vernador interino do território do Acre. 

Os amigo» desse offii ial preparam-

lhe nina graudo manifestação, por occa-

sião de sua chegada 

H o s p i t a l d o e x e r c i t o 

RIO, 20 

O marechal Francisco de Panla Argol-

lo, minis'ro da Guerra, visitará, na prol 

xiina seguiida-feira, o Hospital Centra-

do exercito. 

P e d r o A l v a r e s C a b r a l 

R IO , 20 

Cora a presença de d . Joaquim Arco-

vsrde, arcob.spo dest\ capital, do cabi-

do metropolitaoo, e grande numero do 

pessoas gra Ias, realisou-se hoje, ás 10 

e meia horas da manhã, na ogreja ca-

theira ' , o encerramento da nrna conten-

do os restos m o r t a s coibidos no jazigo 

de Pedro Alvar/-.s Cabral, na egreja de 

N. S. da Graça, em Portugal. 

O seto religioso revestiu-se de grande 

solennidadc, achando se o vasto templo 

repleto do famílias e c»»alhciros da me-

lor sociedade. 

A s v l c i í m a s d a a é c c a 

FORTALEZA , 20 

Na estaçío fenador Pompeu, da Es-

trada de Ferro de Baturité, acham-se 

centenas de trabalhadores pedindo servi-

ço no prolongamento daqnella via-fer-

rca. 

Do interior chesain muitos retirantes 

deBespersdos pela forno c acossados pe-

la miséria. 

O engenheiro cheio da E . F . de Ba-

turité telegraphou ao dr , Lauro Mulior, 

ministro da Viação, descrevendo a aiíli-

tiva situação dos retirante» o pedindo 

, ii,tcrvenç5-j do governo tia União oo 

sentido de serem presta lo» soccorros aos 

famintos. 

Ba i-ão d o I " , io E r a u o o 

RIO , 20 

Realisoa-se a grande manifestação po-

pular ciu Innra do liarão do Rio Bran-

co, ministro da» R l̂açü^s Exteriores. 

O enorme prestito desfilou com gran-

de im ;oném ia o brilhantismo, estando 

as ru .3 por onde passou apinbadas de 

fainii; e, 'ine se incorporaram LÍO gran-!e 

cort.-j i . 

O programma foi rigorosamente cum-

prido, tendo cansado magnífica impres-

são o magistral discurso pronunciado 

por Olavo Billac, orador official . 

A's 10 horas da noite dissolveu-se 

pre3tito. 

O numero dc pcssjas que so associa-

ram á manif sla;:to foi inuitò elevado 

achando-se rcpr '̂5 ,-ntaJas todas as '-iie-

sea sociaes. 

R I O , 20 

O s r . b a r ã o d o R i o B r a n c o , 

l o g o a p ó s a m a n i f e s t a ç ã o , f o i 

a c o m m e t t i d o d e u m a s y n c o p e , 

f i c a n d o d c s a c c o r d a d o a t é á s 11 

h o r a s , r o d e a d o d e m é d i c o s . 

R I O , 20 

O a r . b a r ã o d o R i o B r a n c o 

m e l h o r o u , á s 12 h o r a s , d a n o i t e , 

d a s y n c o p e d o q u e f o i a c o m m e t -

t i d o a p ó s a m a n i f e s t a ç ã o , sen-

d o m e d i c a d o p e l o d r . A z e v e d o 

tíod r í . 

S . e x c . n ã o s u b ' u h o j e p a r a 

P e t r o p o l i s . 

^ a j s z - j r n : a t o n 

I i a p a r a t r i z d a C h i n a 

LONDRES . 20 

Toda a imprensa desta capitai confir-

ma hojo o boato que circulou sobre o 

failecimento da imperatriz viuva, d i 

China. 

S o f o n n a s n a S l a c e d o n i a 

LONDRES , 20 

O rei Fernando da Eulgaría, ein con-

ferência quo teve com o embaixador da 

Ir.glaterra cm Sofia, declarou qne man-

terá a mesma attitude perante o gover-

no russo, esso a Inglaterra substitua a 

Rússia na físcalísação das reformas a 

serem adoptadas na Mscedonia. 

N a v i o s ing-lezos 

LAS PALMAS, 20 

São esperados neste por t ) 43 navio» 

inglezes. 

F a l l e c i m e n t o 

PARIS. 20 

Falie<;eu hoje neita capital o conheci-

do medico Liebcault, loc io de diversas 

sociedade» scier.tific'as. 

A l t a d o trig-o 

CH ICAGO , 20 

Os boatos alartnantea quo têm circu-

lado neata cidade, com grande insiaten. 

cia, de nm provável conllicto europeu em 

co is-.-queneia da qn:»tão dos Balksns 

do Kxtremo Oriente, fizeram co.u qne 

o trigo tivesse oma grande a l ta . 

R e v o l u ç ã o d o m i n i c a n a 

WASHINGTON, 20 

Os governos alteruão e Inglez convida, 

ram o governo americano a intervir na 

revolução dominicana, de modo a acabar 

com a anarrhia reinante em S . Domin-

go», 

No caao de uma recusa por parte do 

governo americano, omboa aqueilea go-

vernos intervírào, com o intuito de s^. 

var o» interesses dos seus subdito» do-

miciliado» naquella Republica. 

• Chrève. é 

BÜENOS-AIRES. 20 

Annnnefa-aa para o dia 2õ do corrente 

mez uma grétt, na qual tomarão parte 

cêrca de quatorze mil operário». 

A» anetoridadea trabalham para ver 

ae conasgaem sustar o movimento, tendo 

tomado j á diversa» medidaa tendente* a 

impedir alterações na ordem pabl iea. 

A população deata capital eatt multo 

apprtheaaiv* . 

T r a t a d o d o A c r e 

A6SUMPÇÃO, 20 

O dr. Itlberê da Cunha, inioisiro pie 

nipotenclario do Brasil janto ao govsr 

no paraguayo, publfca nos jernars de 

bojo uin artigo refutando cs ataques do 

jornal l.a (a/ ilal, contra o Tratado de 

Petropolis, a proposito da Bahia Negra 

O dr. Itiherê da Cunha diz nesse ar* 

t igo que o tratado firrondo entre o Bra 

sil e a Bolívia não ferem sbsolu!amer.*e 

a integridade do 1'aragnay. 

O c o u r a ç a d o - P e l a y o . 

MADfi lD, 20 

Communicam do Vigo que fundeou na-

quello porto o couraçado Pclarjo. 

E a q n a d r a in™l<;za 

LAS PALMAS, 20 

Achx-sc a 30 milhas da costa a es-

quadra isgleza composta de 43 lasos dc 

guerra. 

1 R e v o l u ç ã o d o U r i p a y 

A o l i c í a s a l a r m a n í e s 

\ . \ V I O S A l t T i L H A D O S 

O C O M E A T I i D O S A L T O 

M0NTKVIDK0, 20 

A popularão detta (apitai c i tá novu-

meote alarmatiíi corn aa noticia» que 

correm sobre a mar<-ba do* revolu* ioru-

rios. 

Consta que o goverio recebtu tol«-

grammas desagraduvei* dos pontos por 

onde tóm pu*<a<Jo as tropas de Appari-

cio Saraiva, e que, prevendo graves 

acontecimentos, determinou fossam ar-

ti lhados com a maior urgência osoav i . s 

Solia e Cacique. 

Foi desmentida a noticia qu<! correu 

do se ter dado am sangrento combate 

n»s iramudiações do Salto. 

O C i L ü i C B r O 

( t u s. PÂÜLO) 

I lontum, na .ibertnra do mercado, o 

Bauco Cominercial I tal iano c «Brasilin-

nischc Bank für Deutsehland^ adopta-

ram a tabolla de 12 3(16, e os detnaift es-

tabelecimentos fcaiicarioK tinham a do 

12 1[4, a rjual foi conservada por todo 

o dia. 

f ia 'abertura do mercado de rauibic.ep, 

OM banco» burlaram O» aeua ncgocloa na 

bn*e <!e 12 lj4. 

A'B 11 hora» da manhã, era gtM-nlnien-

te offertnda o taxa do J'J 0j32, sendo 

que, mela hora depolü, o «London and 

Brasilian Bank* uaoava a 12 6|16, em cuja 

taxa rcalisou diverãos negocio». 

No fechamento, OB bancos inglezeB c 

BraKlJianifcehc Bank ffir Deut8chland» 

offereciam ^acar a 12 9(32 o o Banco 

Commcreio e Industria e Commcrcial 

Ital iano a 12 r»|16. 

O movimento de transaeções reali 

dne durante o diu foi pequen»-. 

Oh extremos foram de 12 lj4 a 12 J}jIC. 

Os soberanos foram hontem negocia-

dos no «London and Biver Plate Bank* 

London and Brasilian Bank» ao prer-o 

de 20?000. 

A' taxa de 12 1|4, que foi a official d e 

hontem para letras a 00 dias de vista, a 

libra esterlina valo 105502; o franco, $77'J, 

e o marco, $001. 

A' vista, is lf8, a libra va!e 13*791; 

o franco, $737; o marco, $971; a lira ita-

liana, $780; cem réis fortes, $3Gt, o o 

doi'Hr, 4$070. 

alli encontrará do mais apurado gostV 
e por um preço que realmente ofto estl 
de seeArdo com ã tão falada criso ft 
nancelra. 

E, para que n ío pareça cxaggertdi 
es tu noticia, os nossos leitores melliol 
verificarão i nd : pegHdalmsnte visitar « 
referida casa. á nm da Imperatriz, n.l 
30-A 

C o n ü a c a ç ã o d ô f c e n a . — S n b l e ^ / a ç i o 

d a ^ur^rda n a c i o n a l . - A p p r e h e n -

a 3 o de c a v a l l o o — B o l e t i n y c o r t r a 

o goveino.—Reclamação don b ra-

n i l e i r o s 

MONTKVIDÉO, 20 

I.ealÍNJii-se hoje a S«SM2o socrcta do 

Congresso, para tratar dos projcctos so-

bre o caso das inoratoriai couimcrciies 

e da aactjrisifjão qns será concedida ao 

governo para confiscar os bens dos re-

volucionários, n io sendo a inda ' oahecido 

o resultado da dis-.tnsito. 

O governo, teudo tido conhecimento do 

qne sc preparava a ^ablevaçuo da guar-

da nacional, sendo o movimento dirigido 

por officiaes desi»a milícia li liados ao 

partido Manco, tomou enrrgKas medi-

das, no geutido de abafar qualquer pro-

nunciamento. e trata de promover a pu-

nirão doi off«ene§ apontados como che-

fes c.4 rebelliâo 

Cüino medi Ia de precaução, foram ap-

prchcndidos círca dc 1.000 cavalloa 

pertcncentcs a particnlip-s qn-! os reu-

niam p;ira servir a , s offi iaes da guar-

da nacional. 

—Sabe-se aqui qne o general Muniz 

continua a perseguir a coiumna de Ap« 

pari' io Haraiva, qtv: tomou a diref f;ãj 

de Nico I'erez. 

— Foram hoje distribuídos nesta capi-

ta! muitos boletius revolucionários, inci-

tando o povo a destituir o governo d.® 

Battlc y Ordonez. 

A policia appreliendeu e h.otiiiaou 

granrle numero desses boletins. 

— Os brasileiros r -sidentrs nesta ca-

pital ísotinuam a recl imar do ministro 

pl^ •ipotenciario a vinda de um navio de 

guerra pura esto porto, onde possam 

elb ^ eiicorilrar reTugío, no caso da espe-

rada invasio dos revo ui.ionarios. 

A V U X . - 3 0 3 

C o l i a ç X o da g r a u 

J A C A R E H Y , 20 

Presentes o dr. delegado íisca do go-
verno federal, deputado Carlos Torto, 
ju iz de Direito, Câmara Municipal, im-
prensa, associações, aurtowdades, r^jire-
íentanti-s do clero e muitas pessôas gra-
das, reaüs u-sc hojo a sessão solcnno da 
Con/regar^o do (Jginnabio Aoffiieiru 
da O anui, para a erremonia de collaçào 
dc grau do baclurcis em seirneias e let-
traí aos seis primeiros alumnos que 
concluiram o curso. 

Pronunciaram discursos o bacharel 
Waldcmar Ferreira c o paranympho, 
lent", dr. Fu-î s Ferreira. 

Encerra ia a sessão pelo dr. Rubião 
Mcira, delegado do governo federal, que | 
prenunciou um eloqüente discurso, foi o 
<!r. Lamartine Nogueira da Cama muito 
felicitado pelo resultado dos seus es for 
ços em prol da educação da mocidade 
brasileira 

Reina grand*» contentamento na popu 
laçüo detta cidade. — O Tr/upo 

IÉS SlÉlil! 

O C A F É 

O li . ivrc abriu ostaví-I, a 42 francos, 

rom alta <Je 75 centimon; Hamburgo, ei-

tavcl , a 34 1(2 pfenniffo. oom alta d« 1|2 
pfennij;; Iyjndrflít, estável, a 34 b. fi d., 

«em alteraç-lo, e Nova York, e«t.ivel, 5 

n 10 pontos de buixa. 

Ao meio-dia. houve baixa de 75 eenti-

m'is no I l i v r . i ,i baixa parcial de 1(4 

de píonuig em Hamburgo, 

A passagem foi do 5.104 Mccas. 

Entraram 5.056 saccas om Santos e 

K.H89 no Rio de Janoir >. 

O mercado hontem om Sn nío i esteve 

calmo. 

Os negoeios foram realizados na base 

mar i ma dc 5,30o, 

Vendas declaradas, Efí.Ol.O sacca-'. 

ComtnunioaçSo do .C«ntro do Commer-

cio de Café de 8. Panlo. : 

Movimento de hontem : 

Bnse, a,».>1 por 10 klloa. 

Ce fé metido, 4,000 a 4 >630. 

Café escolhas, .1,900 a 4,100. 

Vendas, n2o constam. 

Mercado paral /aado. 

M E B C 4 D O D B A . L G O O I O 

COTÍÇOa um n v u r o o i . DE AIOODÍO 

DO BBA5II, 

(Commercial Teiegram Bar tia r) 

Fechamento Anterior 
PernambDco, me-

diano b o m . . 7 . 4 2 
Maceió, madiano 

bom 7 . M 
M«rc» lo r M 

Al ta dt 4 p « . U 3 . 

7 .38 

7.32 
Firme 

Rio, 19-2-901 

A Noticia, <lo l i o n l e m , p u b l i -

c o u u m t e l e g r a m m a d<; P a r i s , 

d i g n o (Ie a l g u m a s o b s e r v a ç õ e s , 

p o i s q u o r n c e r r a m a t é r i a d a 

m a i o r r n l e v a n c i a p a r a n ó s . De-

v e m o s d e s d e j á d e c l a r a r q u e o 

c o n t e x t o d e s s e d e s p a c h o n o s en-

c h e u d e a l e g r i a e n o s f a z dese-

j a r a r e a l i s a ç ã o c o m p l e t a e i i n -

m e d i a t a d o s d e s í g n i o s n e l l e c o n -

l u i o s . 

D i z q u e o p r r i o d i c o - America 

Latina i n s e r i u u i n a interview 

t i d a e n t r e a l t o p e r s o n a g e m su l-

a m e r i c a n o e u m d i p l o m a t a j a p o -

nez , q u e d e i x o u e n t r e v e r a p o s s i -

b i l i d a d e d e v i r a r a ç a a m a r e l l a 

c o l o n i s a r a s v a s t a s r e g i õ e s in-

c u l t a s e i n h a b i t a d a s d o f l i a s i l e 

d a A r g e n t i n a . 

D o i n t i m o d e n o s s a a l m a fa-

z e m o s v o t o s p o r q u e i s t o s e 

t r a n s f o r m e , q u a n t o a n t e s , n u m a 

r e a l i d a d e , p e l o m e n o s n a p a r t e 

q u e n o s d i z r e s p e i t o . 

S o m o s p a r t i d a r i o s d e c i d i d o s d a 

i n i m í g r a ç a o e e n t e n d e m o s q u e , 

pe o p r o p r i o c h i n e z q n i z o s s e ep-

t abe l eeo r-se a q u i , p r e s t a r i a g r a n -

d e s e r v i ç o a o n o s c o d e s e n v o l v i -

m e n t o m a t e r i a l . 

H a m u i t a g e n t e q u e r e p e i l e a 

c i v i l i s a ç ã o a s i a t i c a e OÍ SO s en t i -

m e n t o d e r e p u l s a n ã o é d e h o j e . 

N o t e m p o d o I m p é r i o , q u a n d o 

se a v e n t o u a m e s m a q u e s t ã o , 

s u r g i r a m o s o p p o s i c k m i s t a s , t r a -

z e n d o c a d a q u a l u m a s é r i e d e 

a r g u m e n t o s d i g n o s c'e se l h e s 

t i r a r e m t o d o s o s c h a p é o s . 

O c l i i m é u m e s t a c i o n a d o , o 

c h i m n ã o é a c t i v o , o c h i i n t e m 

p é s s i m o s h á b i t o s , o c h i m n ã o s e 

a d a p t a r i a a o n o s s o m e i o , o c h i m 

t e m t o d o s o s m n l e s e a t é t e m 

r a b i c h o . E r a , m a i s o u m e n o s , o 

q u e se d i z i a o d i z . 

M a s , r e f l e c t i n d o u m p o u c o , che-

ga-se á c o n c l u s ã o d e q u e e ; ; s a s 

r a z õ e s s ã o d c m n n v a c u i d a d e s ó 

c o m p a r a v e l a o c e r e b r o d o p r e -

c ! a r o s r . 1 ' e l i n o . 

K s s e p e s s o a l f i n g e i g n o r a r o 

t r a b a l h o d o c h i m n a C a l i f ó r n i a , 

o n d e o s nos i-os amigos a m e r i c a -

n o s s o u b e r a m a p i o v e i t a l - o a t é o 

o s s o , o i . , a n t e s , a t é a r a i z d o ra-

b i c h o . . . 

l l m d o s m a i s i l i u s t r e s g e o g r a -

p h o s c o n t e m p o r â n e o s , M . O a l l o - ' 

n é d e c , t r a t a n < l o d o s c h i n e / . e s n o s 

E s t a d o s Un idos- , d i z e s t a s c o u s a s : 

O s c h i n e z e s c h e g a r a m n o m o -

m e n t o d a d e s c o b e r t a d a s m i n a s 

a u r i f e r a s d a C a l i f ó r n i a ; v i e r a m 

e m n u m e r o t ã o e l e v a d o , q u e S . 

F r a n c i s c o e c a d a c i d a d e d a v e r -

t e n t e O c c i d e n t a l d a s R o c h o s a s ti-

v e r a m c m b r e v e o s e u q u a r t e i -

r ã o c h i n e z . 

• T r a b a l h a d o r e d ó c i l , a d a p t a n -

do-se a t o d o s o s m i s t e r e s , n o t a -

v e l m e n t e s o h r i o , o c h i n e z t r a b a -

l h a v a m e l h o r e m u i t o m a i s e m 

c o n t a d o q u e o s o p e r á r i o s b r a n -

cos . T o d o s o p r e f e r i a m e d ' a h i 

n a s c e r a m a s r i v a l i d a d e s q u e de-

g e n e r a r a m e m f o r m i d á v e i s eon-

f l i c t o s , c o m p e l l i n d o o g o v e r n o 

a m e r i c a n o a a d o p t a r m e d i d a s 

t e n d e n t e s a r e d u z i r a i m m i g r a -

ç ã o c h i n c z a . 

E s t a s p a l a v r a s n ã o s ã o u m a 

b a n a l i d a d e l i t t e r a r i a ; e s c r e v e u - a s 

u m h o m e m d o p r o v a d o c r i t é r i o 

s c i e n t i f i c o . 

E m n o s s o p a i z , o c h i m s e r i a 

u m f a e t o r p o d e r o s o , p r i n c i p a l -

m e n t e d a l a v o u r a n a s s u a s d i -

v e r s a s m o d a l i d a d e s . A q u i n e m 

m e s m o h a v e r i a o p e r i g o d o c i ú-

m e d a s o u t r a s r a ç a s ; p a r a i m -

p o s s i b i l i t a r e s s a h y p o t h e s e , bas-

t a r i a e n c a m i n h a r o c h i m p a r a 

a s n o s s a s v a s t a s z o n a s d e s p o -

v o a d a s e á s q u a e s o i m m i g r a n -

te e u r o p e u e o p r o p r i o n a c i o n a l 

r e p e l l e m . 

A s s i m p e n s a m o s , c o m r e l a r ã o 

n a s f i l h o s d o C e l e s t e I m p é r i o . 

S e , e n t r e t a n t o , o d i p l o m a t a j a-

p o n e z q u i z r e f e r i r - se a o s s e u s 

p a t r í c i o s , o n o s s o l u c r o s e r i a d e z 

v e z e s m a i o r , p o i s o s f i l h o s d a 

c i v i l i s a d a N i p p o n á s q u a l i d a d e s 

d o s c h i n e z e s r e ú n e m o u t r a s q u e 

o s t o r n a m m a i s e p t i m a d o s . 

R . A . 

Depoif dai exceucionae* vendai feitas 
pela conceituada Cata Colombo, á roa 
da Imperatriz, n . 30-A, o «eu proprie-
tário fez grandrs compras m u capfUe i 
da Europa e acaba de receber o qne ha 
de moderse, chie, elegante e confortarei 
era roapae para homens. 

Oo preços pelos qoaes %* acredita*) a 
Cano Colombo esU reaUsan<fo as venda s 
doa artigos do seu grande eortimento 
s i o admiravais, e qaein l iv T bom gosto 
o flser ama vsiita a essa e u s -sr eert® 
a to d ú i M é de User a c u ú i v i o £> o a i 

B A N C O D E S P A U L O 

Ittaliso u-si Iwnt .m, ao meio dia, a ' 

annu.niada aisemt l a geral do llanco de 

S. 1'auly, para a aprcientacilo do rela. 

torio do anno bancário findo e eleições' 

de diradores e fiscaes. 

A'qnella Itora, veriticoií-íe no recinta 

a pre.ooça de C j accionista», reprcaeu-

tamlo 23 .3Í1 aci;ões. 

Presidiu os trabalhos o ar. coroud 

Andruüal .\aaiiniento, servindo -ia secre-

'arius os dra. I)ario Ribeiro e Trajan® 

da Fonseca. 

Lido o relatorio e verificada a e<a j 

ctidío dai contas apr.-sentadas, a aa-

simbi ia approvou-aa unanimemente. 

Frocedendo4o i eleiçüo dos directoref 

foram oleitoa oe ezmoa. srs. : 

Bar io de Tatuliy, 9U2 votos. 

Cutnmendttdor José Borges de 

reilu, !>5fl votoB. 

Conde de Prates, 88'J voto» 

Km saguida, proeedea-ae á escolha do 

preiidenta e vice-presidente do Hanoo, 

sendo este o reunitado : barito do Tntu-

liy,presidente: sonde dc Tratei, vice-prcsl' 

dente. 

Finalmente, para membros do conae' 

iho fisra1, foram eleitoa os srs. drs . 

Joào Antonio de Oliveira César, .lacyn» 

tho F . Múreira e Lúcio M. de Mello, e 

lupplentes, os era dr Antonio Si lvio* 

de Alvarenga, Antonio C . Mclchert e 

Jo»'; dc Sampaio Moreira. 

O ar. secretario da Agricultora soli-
citou do da Fazenda os pigament4M : de 
4.10», a Henrique Oilga; de 2888 a Es-
píndola, Siqueira & C . ; de 2'i4J9400, a 
diversos fornecedores de materiaes para 
as obras de conslrncçlo de uma parede 
nu quartel da 1̂ 1/.: adiantamentos» de 
15'iÇ!. ao engenheiro Constante Atfonso 
Coelho; de 30U8, a Jusé Hecedlcto Oomes 
de Araújo; de a Ciu inato de Sousa 
Castro, o o credito de 33:700*083, a Er-
nesto José Nogueira. 

Foram approvados pelo «r. secretario 
da Agricultura os contratos: com Joà* 
Carlos Krettli, para os concertos da 
ponlc á j ' i r : o rio Claro, na estrstla da 
cidade de Rio Claro •, Piracicaba; com 
Hygino Marques de Oliveira Primo, para 
a couaer\a<;ào da estrada de Lavr iubM 
a Faxina; com a Camura Municipal ds 
(íuaratingubtá, para a conservação d» 
eslr.ida que vui daquelia localidade á en* 
cruilll iada dc Cunha: ' om Manoel Leito 
do Oliveira para a eonaerraçtM de * e — 
trada de i J iedade a Sorocaba: com a Ca-
mura Mnnicípal de Atibaia, para a con-
smar jão da eatrada que vai daqaetla ci-
dad.j ás divisas de Juquerv, com a Câ-
mara Municipal de Piracicaba, para a 
conservação tia estrada que daquetta ci-
dade vai áa divisai de Rio Claro c Li-
meira, e com Fi Iclia Monteiro, para • 
serviço de passagens em balsas «obro o 
rio Piracicaba, no ; -rto Jo'7o Aifrcdo. 

Acompanhada nm delicado offi' ,is ( 

recebemos das dignas commissoes Org»-

• isadora c Executiva da exposição pre-

paratória da do S. Luiz uma bôa pho-

lograpliia do pavilhão que o Brasil man-

dou construir na cidade de S . Luiz, Es-

tados Unidos, al im de concorrer ao gran-

de errtamen internacional que alli se 

inaugnrará brevemente. 

Foi approvada a planta para a exe-
cução da rède de esgottos em Jundlaiiy 

O sr. secretario <la Agricultura com-
municou a Camara Municipal de Juqoe. 
ry. em resposta ao officio de 21 de ja-
neiro ultimo, qne não pôde ser permit-
tido o transito de vciiiculos pela entrada 
entre a estação da Cantareira e o Ea-
gurdador, porque o transito publico con-
correria para bujar as aguas dsqaellfl 
Ribeirão, o a Repartição de Águas a 
Kxgottos tem em vista desviar o mais 
possível as estradas que cortam a serra 
da Cantareira, situadas naa cabeceiras 
djfl captações existentes. 

Foi adiado para amanhã, ao meio di i^ 

o prosrguirnento da inquirição de tes-

temunhas do conselho de just.ça que 

lein de julgar os officiaes implicados nos 

desvios de fardamentos. 

Deu motivo ao adiamento o fecto ds 

se adiar enTcrmo o major Antonio do 

Carmo Branco, que é um doa juizes do 

conselho. 

A Superintendência de Obras Publicas 
vai informar o pedido dc pagunento s 
que He julga com direito o sr. ErO''fc) 
de Figueiredo, pela conservação da es-
trada que liga a villa de H. João do 
Curralinho :t cidade de Bragacça, 

Foi removido para Ribeirão Preto, 

er.de vai comniander o destacamento 

local, o alferes Heitor Miloch, do 4" ba-

talhão, e que occnpava eargo egual cs 

cidade de Frunca. 

O sr. secretario do Interior e Justífs 
concedeu as licenças seguintes: de 41 
dias, ao promotor publi x» da comarca 
de Bananal, bacharel Álvaro Augusto ds 
Carvalho Aranha, e de (V) dias, ao ju i * 
de Direito da comarca de Santa laabsl, 
bacharel Bento Ribeiro da L a i . 

O procurador geral do Eatada vai in-
formar a petição de graça do sentencia-
do Ginseppe Monzillo. e o jsír. ds D i-
reito de Dons Córregos também vai ia-
iormar o mesmo pedido do sentenciado 
Komio Torres Fafalla. 

Reaüiou-se hontem s annunciada eora-

memoração do 1" decennio da fundxçis 

da Escola Folytecbnica do 8 . Paulo. 

A' 1 Itora ds tarde, os convidadas res-

niram-se no ampbltheatro de CMmies» 

onde o dr . Paula Sousa, dlrsetor dsqnel-

le estabelecimento de ensino i u f t r l e r , 

abriu • sessão. Em seguida, o leal» to 

escols dr . B l l rs Telles rsslisss a confe-

rência sobre s industria ds Aramint, 

expondo o sea prepsro e appiieeçflts 

múltiplas. Terminada S conftrends. * 

alsmno do 4* anno ds escala, sr . Msrei-

lio Cardoso, fslos em n s s u do Ortmiê 

Polftechnieo, lembrando a glorias* data 

e agradecasdo so dr . Vslle* e sss ca* , 

lidados o terem concorrido pm S KRL» 

ikaetisme ds sessão. Foram, eu l i o , to*-

vidadoo os presentes s s s s M r a a a 



•uditorio Jo ftlectíoWctaaica á tipMcm-

çâo o experiência de Taala, Rolíutgtn o 

Maroool, feitaa pelo 4° anniata Moy*5a 

Marqnc a. 

Com o grande transformador de T>w1n, 

foi evidenciada a descarga •Üencloaa atrn-

véa oa gazra rarefeitoi, o efíluvio ao nr 

e a InoffciiaivlJado daa deicargas com 

frequentia elevada. Com a lampada do 

Croolus, foram vistos diversos cbjnrtos 

através do envolncroa de madeira, couro, 

papelão, e ayateiua osseo do diversos 

inimaes. Finallsou, explicando as ondas 

JerUianaa o fazendo funccionar • a ; ; a-

felho de telegraphia som fios da Marco» 

ti, emittindo o seguinte telegramma t 

Salve: Bellexa c graça femininas. 

A' esplendida festa, quo terminou 

8 horas da tarde, 

R r f f t l h * * f l j fc A A I I S A I — ( l u woamo vereador, sobro oa me-
P y K I l l S 0 6 S 9 D P 9 Mhoramentoa nrgeutes da qua necessita a 

distinetas senhoras da nossa sociedade. 

Foi exonerada, a pedido, do cargo de 
servente do Hoapital «Io Isolamento, 
ara. d . Augelina de Moraes, sendo to-
m a d a para substitui)-a a sra. d. lKio-
lonsa Carvulhacs. 

O ar. secretario do Interior e Justiça 
aolicitou do da Fazenda o pagamento de 
BG# á Companhia Tclepkouica do Es-
tado. 

Por decreto de liontem, foram feitas 

as seguintes promoções na força policial: 

a capitôo, o tenente José Antonio de 

A se vedo ; a tenente, o alferes Pedro José 

Ribeiro, e a alfores o sargento Arliudo, 

amanuenso do batalhão. 

O sr. secretario do Interior o JusO-a 
aolicitou do da Fazenda pagamento: 
dOOít, ao dr . Custodio Mui tiua; de 
a Francisco Amaro ; de 7$, a .José Por-
aelli; de 1% n Lopes Correia & C . ; de 
7489300, ao dr. Manoel Dias de Toledo; 
do 4U."3>, a Serapbim Pereira Pinto lias-
tos; de 24$, a Salvador Ferreira do 
Albuquerque ; de 31?$, a Yictor da Sil-
veira Franco; de 36**, a Francisco Rot-
t a ; do 32$, a Eugênio Chiaro. 

Entre outros, o Jornal do Commercio 

publicou hontem o seguinte telegramma 

io Porto Alegre, sobre a revolução do 

Uruguay: 

«Acaba de chegar do Quaraby o se-

guinte despacho telegraphico: 

As forças governijtas, depois de tres 

lioras de cerrado tiroteio, tomaram San-

to Eugênio. Os nacionalistas, que dtfcn-

diam a praça, retiraram-se, levando ru-

ino desconhecido. 

As forças atacantes eram dirigidas 

pelo coronel Nemcsio Escobar, sendo a 

vanguarda composta de 600 homens, 
tommandada por Júlio Barrios. 

Ignoram-se ainda os pormeuores do 

combate, porquo aquelle coronel prohi-

biu a entrada de qualquer pessoa na 

praça dominada pelas suas forças. Essa 

prohibição formal attingiu até alguns 

médicos residentes em territorio brasi-

leiro c que tencionaram soccorrer oa 

(cridos. 

Consta que Mariano Saraiva, d frente 

de numerosa Torça revolucionaria, mar 

elia á rectaguarda do coronel Esco« 

bar.» 

l)cu-so hontem Valdivia (Chile) um 
pavoroso incêndio, que destruiu vários 
edifícios públicos, entre 03 quaes o da 
Intondcncia. 

Nesse edifício estava hospedado o pre-
sidente da Republica, (ir. German Kies-
co, que se salvou com a roupa do 
corpo. 

O valor dos edifícios destruídos é 
computado em dous milhões de pesos. 

Atjruna jornaes desta capital tèm ultl 

marasnts discutido a convenioncla da 

uma acçBo diplomaliea, no asutido do, \ 

imitação da Argentlua, obter da Italia a 

adoprfio official do ensino do poruignez 

nas snaa escolas publicas. 

Assumpto de iudiscutivel Importuneis, 

como 6, feriu-me logo a attenç&o e, para 

bem me orientar nelle, resolvi, como mo 

faltassem dados sufílclentes, recorrer ao 

conselho de pessOa mais ou menos en 

tendida nesgas questões. 

E tão propicia me foi a estreita, que 

procurei exactamente a pessoa quo em S-

Paulo está mais ao par dessas cousas o 

estiveram preseutes I 4U0» í " ' l a 8 U a P«»»Çio actual e pelas que 

0 illustre litterato e historiador sr. 

Damasceno Vieira, que se acha nesta ca-

pital, assistiu hontem d sessão da Gama-

1 Municipal e, á noite, foi acceito socio 

correspondente tíò Instituto Historico e 

Geographico, conformo noticia que pu" 

blicámos em outra s;crüo da folha. 

Foi concedida baixa a praça do 3n 

batalhão da Força Policial, Deocleeiano 
Puarte. 

O commandanto geral foi au':torisado 
a adquirir o madeirameuto nercsa.irio d 
reconstrurção das baias da estação do 
norte do Corpo de Bombeiros, mediante 
o orçamento enviado. 

Consta que será exonerado, a pedido, 

o sr. Júlio Thureau, corretor de íuuJos 

públicos da praça da capital. 

Foram concedidas ns seguiuUs licen-
ças: de 00 dias ao soldado do 2o bata-
lhão, Seraphim Bueno de Freitas: do 
cgual tempo ao soldado do -1" batalhão, 
João Manoel dos Santos ; de 00 dias, ao 
2 o sargento do 4° batalhão. Secundino 
Mendes Rabello ; do 30 dias, ao musico 
da I a classe da lJrigada Policial, Ma-
lliias Gonçalves dos Santos. 

t Aguardo opportunidade» — foi o despa-
cho que teve o requerimento de César 
Monteiro, praça da guarda eivira da ca-
pitai, pedindo licença. 

A gente do sr. Vicente Machado. 
Telegraphaiu de Curityba : 
«Foi hoje barbaramente aggre-iido na 

rua Quinze do Novembro, na loja de 
calçado de Joaquim Trainujas, o major 
Vicente de Castro, importante chefe op-
posiciouista residente em Ponta Grossa. 

Nenhum motivo houve para a aggres-
são, quo foi feita pelo turco Antonio 
Francisco, agento do policia, e Gabriel 
Natal, empregado do Thesouro estadoal, 
acompanhados de outros indivíduos, in-
clusive praças de policia. 

Os aggressores pretextaram que o 
\uajor Castrfl havia ein varias oceasiões 
/alado mal do senador Vicente Machado. 
Presume-se, porém, (jue o movei do at-
entado foi infundir t-.rror o arredar a 
concorrência na recepção ao deputado 
Alfrodo Varella. quo desembarcou hoje 
em Paranaguá, sendo recebido por mui-
tos amigos, e subirá amanhã para esta 
capital, em trem especial, qu • condu/.ird 
grande numero do amigos c admira-
dores . 

Correm insistentes boatos, espalhados 
íelos governistas, de que os amigos do dr. 

Alfredo Varella que o acompanharem de 
Paranaguá serão atacados d sua chega-
ta aqui pela policia.» 

já occupou, melhor do que ninguém po-

dia satisfazer os meus desejos. 

Procurei o nosso grandíssimo B. B 

muito digno chefe da instrucç.ao publica 

do Estado e antigo commissario de im-

migraçflo na Italia. Duplamente compe-

tente, portanto, no assumpto. 

S. exc. immediatamente poz»se á mi-

nha disposição o, informado do que eu 

pretendia, começou a discorrer sobro a 

questão. 

•—Acho, principiou s. exc., o proble-

ma bem importante.E se realmente con-

seguirmos da Italia u adopçào do en-

bino do portuguez nas suas escolas, al-

cançaremos logo de começo exlraordina-

ria victoria e poderemos affirmar que... 

— ? ? ? 

— . . . o portuguez acra ensinado na 

Italia. Que prazer para nós outros quo 

falamos o mesmo idioma que Camões o 

o coronel Lacerda Franco A nossa 

ingua falada pelos Roínaicos ! . . . 

— Iioinaico8. exc. ? 

—Pois então ! Como se chamam ca fi-

lhos de Roma ? De Roma, a formosa ba-

lda cheia de lobos ! . . . 

Bahia cheia de lobos '? Roma não é 

baliia, nem tem lobos, ao que parece, 

exc. . . 

—Como não tem ? Do onde é, então, 

quo vem a palavra Roma ? 

— De Romulus, so r.ão me engano. 

—Perfeitamente. E Rotuu.us, do oude 

vem ? 

— D e . . . de . . . 

—Não sabe, já vi. Vem de lobo, ora 

ahi está. 

—De lobo ? Hom'es.sa ! Sabia apenas 

que Romulus mammou numa loba. Foj 

o que me contou Tito Livio. 

— Quem é esse sujeito? Já morreu?. 

Também pouco importa. Isso mesmo 

vem provar o quo eu disse : Romulus 

significa o lobo que ma mina 

—Perdão, exc. Quem mammou não foi 

o lobo, foi Romulus e, por signa), em 

uma loba. Naquelle tempo, uiuda não 

mammava nos lobos. . . 

— Ou isso. E' a mesma (-ousa. Oa 

interpretadores divergem um pouco nesse 

ponto . . . 

—Exc. , não era isso. porém, quo eu 

desejava saber. Queria que v. exc. me 

dissesse se a lembrança Jvs jornaes tem 

alcance pratico. 

—Completamente. E' uma idea feli-

rissiinn. E* uma granle idóa. Provocará 

a diffusão nos dous pai.ies das littera-

turas reciprocas. O qu: não é pouco, 

[Iorque vamos ter ensejo de travar oo-

litteralura ila-

Parece que a questão relativa ao ira-

^osto do sal, levantada pela Associação 

Commereial de S. Paulo, serd resolvida 

pela declaração dc que semente o sal 

•ammum está sujeito ao imposto de 15 

|éis. 

O sr. ministro da Fazenda incumbiu 
» director da Estatística Commereial do 
Rio, sr. J . P . Willemann, r o sr. José 
Ferreira Ramos, de colher informações 
para o estudo das condições economicas 
e financeiras de cada um dos Estados 
4a União. 

Esse trabalho é destinado ao relatorio 
innual do Ministério da Fazenda. 

Pelos elementos já reunidos, verifica-se 
|ue as despesas dos Estados e do Dis-
tricto Federal, no corrente anno, attin' 
girào a cincoenta e nove mil contos, que 
lomraados aos trezentos e sessenta e um 
mil contos do orçamento da União, pre-
fazetn quatrocentos e v i de mil contos, ou 
eêrca de 70 °(0 do valor da nossa ex-
portação. 

Vai ser nomeado o sr. dr. José Ma-

anel Machado para o cargo de juiz de 

Pireito de São Luiz do Parabytiuga. 

A bordo do vapor Santos, seguiram 
feontem para o Estado do Maranhão os 
serventes do Hospital de Isolamento 
desta capital Arthur Luiz, Iguez Cie e 
Amélia de Azevedo, que vão trabalhar 
aa organisaçào do serviço sanitario da-
OMAIIK Katado, 

nhecimento intimo com 

liana, que. 

— V. exc. conhece-a b -m ? 

— Se conheça!.. . Melhor ainda do que 

a nossa. 

—Sim ? 1 

—Não deixo jamais de lêr as revis-

tas luteranas que, em língua italiana. 

jui so publicam. 

—Não conheço nenhuma (Mias. V. 

ÍC. podia indicar-me algumas. 

—Pois uào. O Frou-frou Zazã, Ca-

pilan fracassa, Aline ria, Frer.u-:-, etc.* 

etc. Leio-ns constantemente. Aquillo é 

! c litteratura, curo Pistol. Põe num 

chinello a nossa mais fina. Qual Rio 

.Vá ! Qual Coió ! Qual uada ! . . . 

— Pelo quo vejo, v. exc. 

thusiasta da língua itaiiaua. 

— Num iale. Para mim. c 

língua do mundo. Tambom, modéstia d 

parte, conheço-a regularmente. Estive 

tanto tempo na Italia. . . 

— Então, deve falar bem o i ta l iano. . . 

—Sim; falo, falo. Mas estes italianos 

daqui hão muito brutos—üão me enten-

dem . 

Na Itaiia, siin. Pôde falar-se italiano 

um 

primeira 

sun. 

— toda a gente comprthende. E' um po-

vo muito intelligente. 

— E lá v. exc. falava mu to ? 

—Sim. De vez em qu m I ) . . . 

Urn pouquinho. . . 

—E (jue dizia, ex* 

—Oli ! quasi sempre «*s:.i (dir.ise, que 

elles usam muito e qiu-, st-gundo sup-

ponho, é intraduzivel: 

— /'cr Dio .' Dio tahi .' 

rua Frsi Causes; 
— do mesmo vereador, sobre os me-

lhoramentos do que necessitam as ruas 
Orlnnte, Quarany, Joly e Maria Miroo-
lina; 

— do mesmo vereador, sobre a neces-
sidade de serem os largos o praças da 
capital vlghdos por guardas ftseaes, 
afim de se evitarem osactos de selvageria, 
djgnando»so o sr prefeito enviar á 
Camara um projecto do croação do uma 
guarda muuicipal encarregada desse ser-
viço} 

— dos srs. Gomes Cardim o Horta 
Júnior, para que o sr. prefeito envie á 
Camara, afim de ser discutido, caso esta 
aohu conveniente, um projeeto de merca-
do para o distrieto do Santa Cocilia; 

— do si*. Pereira da Rocha, sobre os 
concertos necessários o urgentes nus ruas 
Bueno de Andrado e Pires da Motta; 

— do sr Seraphim Leme, sobre con-
certos na rua Coronel Mursa, que se 
acha cm péssimo estudo; 

—do mesmo vereador, sobro os melho-
ramentos precisos no Alto da Mouca até 
ú Aflita Espalhada (continuação da rua 
da Àlooca\ e abaulameutos cm algun» 
pontos, para escoamento das aguas plu-
vises. 

Foram lidas também representações 
dos moradores da rua Frei Caneca, pe-
dindo melhoramentos, e dos moradores 
da rua de S. João, no trecho compro-
heudido entre as ruas Maria Thercza o 
Anua Cintra, fazendo egual pedido. 

Por occasião do expediente, foi lido 
ainda o seguinte requerimento : 

Na conformidade do arl . UU do re-
gimento o nos termos do que preceitua 
o seu nrt. 93, moJilioado pela lei u. 
153. de Üj do abril de 1805, de combi-
nação com o art . 4o da loi n. 10,"de 
17 do janeiro de líM3, requeremos que 

sr. presidente da Camara dò para a 
ordem dos nossos trabalhos todos os 
projectos, indicações, ou requerimentos 
sem andamento ha mais de trinta dias 
7/i poder de qualquer das commissõts, 

emittindo a respeito d-» cada um delles o 
u parecer, observando o art. 1° da lei 

n. 342, de 9 de março do 1SH8, bem 
orno o prazo e a publicidade a que sa 

refere a segunda parte do art. S8 do 
citado Regimento. Sala das sessões, 20 
de fevereiro de 1904.—/. Ama/ante o 
Gomes Cardim-. • 

Sendo submottido d votação, foi ap-
provado o requerimento. 

Em seguida, pass.-u sn d apuração 
geral dos votos da ekiçào estadoal roa-
Usada a 15 do corr-.ite. 

O sr. presidente nomeou escrutinado-
res os srs. Baptista Aiuarante e Horta 
Júnior. 

Foram abertos 252 officios. dando a 
apuração o resultado do 20.776 votos 
para o dr. Jorge Tibiriçá e de 2G.S18 
votos, para o coronel Mello Oliveira. 

Na próxima semana proseguird a apu-
ração. 

Em seguida, passau-se ú ordem do 
dia. 

Forain approvados os projectos : 
—Relativo ao calçamento das ruas 

Itambé c Fagundes;. 
—approvando o accôrdo feito entre o 

sr. prefeito municipal e o sr. Júlio 
Arão Theodorieo, para transferencia d 
Municipalidade do prédio n. 28 da trti-
vessa do Seminário; 

—approvando o acrõrdo feito entre a 
Prefeitura « o sr. Hugo Teta, para a 
transferencia d Municipalidade do pré-
dio n. 2tí da travessa do Seminário. 

Ein seguida, entrou cm discussão a re-
presentação dos negociau! >s estabeleci-
dos com charutarias, solicitando isenção 
de licença especial. 

Sobre o assumpto falaram diversos 
vereadores. 

O s;\ Horta Júnior manifestou-se em 
dcsai i '»rdo com o parecer da commissão 
de Fiinaiças, em qu! esta pedia que a 
reprrsontaçfto dos tharuteiros voltasse d 
comnitssão de Finanças. 

O sr. Nieolau ttaruc) defendeu o pa-
recer da comiui8São »le Finanças, enten-
dendo, entretanto, que os papeis voltem 

commisaão de Justiça, visto tratar-so 
um assumpto que se prende d «jues-

tão do fechamento d.is portas, sobre o 
jual existe tambtfln uma representação 
do commercio, que ainda está pendente 
de solução da Camara. 

O sr. Gomes Cardim mostrou-a í fa-
voravel ao parecer da comniissão de Jus-
tiça, declarando que se trata de uma 
questão de exercidos lindos. 

O sr. José Oswald liz estar em des-
eòrdo com o sr. Gomes Cardim. quan-

do ts'.e diz tratar-so d« uma questão du 
xercicios findos, pois <> assumpto em 
bato prend ;>o fechamento das p 

«iça, opinando pala necessidade urgente 
ds extcaçfto da lei u. 088, que declarou 
de utilidade publica para ser desapro-
priado o prédio n. 101 o 168 ds rua 
de São Caetano para regularhaQio do, 

alinhamento, 

iU uSmrWÍ 
f tektgraphon I 

I* policia, comc 

CHBONICA S O C U L 

ANNIVERSARIOS 

O uralncnto bra.llclro i r . Vl.oonáe (1« 

Ouro Preto conta liojo m . l i um aonlrcr* 

aario na t . l k l . . 

Ao enierlU eatailista, a iiuom a Pátria 

deva oa maia rolnvantc >«rri;oa 0 Com 

mtreio rle S. Paulo ouvia aa mal* ain 

oora, [«llclta^M, juiiUndo «eut votoa ao. 

do povo braailciro, quo võ no vouerando 

aiuido a npcraiiça de uiolliorr. dia. para 

noaaa terra. 

l-'nzom atino, lioje: 

O fnatojado liltcrato Coelho Netto. 

O dr . lrancla '0 BotelUo, iliefo deaec, 

Vlo da SecroUrU do Interior. 

A acn!iorlts Fivira '''um^os. 

1) B l l . i Amciia lü l t f ntourt do Andra> 

dc. t du ai'. Fernando du Andrade 

O ar. Ucnjainia Ooo«t«nt Notto. 

O ar. Maria do Vnile Júnior. 

O Ue.ar Autouio Hibeiro, üolicitador no 

fóro doata capital. 

VARIAS 

O estudioso o iiitelligont. menino Ma-
nuel Uua du Abreu, ;iliio do conceituado 
iioftociautu (luto praça, ar. Júlio Antu-
nes do Abreu, foi l ionfm approvadopie 
iianiente no exaino de trance» a que foi 
aubmuttido. 

—Seguiu liontem para Cajurú, onde re-
side, o «r. Krttaclico llyppoiito Xavier 
FALLEC IMENTO i 

l-allcceram : 

Ncata capital, lioutem, ú . 3 horas d . ' 
tardo, o ar. Autouio Marques da Siiva. 

O enterro rcalisa-so hoje, áa 10 licirua 
da inauliil, aahlndo o ferotro do edifício 
da Henoficomda Purtu)?ue7.a. 

Km Kio Claro, o ar. José l.avitolia. 
Km Miuaa, d. Maria Frauti.ca Dias, 

capfsa do sr. Oacrio Martina illaa. 
i*,ui Pernambuua. d. Maria Antouietta 

Mordes ile lloiland.i. esposa do dr. Au-
gusto Meudra do UoManda. 

No Kio dc Janeiro, o., SÍ.S. Jo io Fran-
riseo - mtiago, Josó Hibfiro da Cunha, 
Joaquim Soares Carneiro, Jo io Saldanha 
de Sousa Carneiro e d. Judith Ua-
Blionc. 

Km Nicthcroy, o sr. Kodoipho (iomra 
Machado. 

—Kra Petropolie, aote-hontem, o iilu«-
trado engenheiro dr. Luiz lietim Pae. 
Leme, qua pela segunda vez oxercl. com 
grando conipeun('a, o cargo do director 
ger?l dos Correios. 

O ficado contava 57 anuos de edado, 
era fillio de Luiz do Lumes Betim e d . 
Mariana Navarro Betim. 

Estudou humanidades no a:itigo colle-
gio 1). Pedro li o ahi recebeu o grau 
de bacharel cm lettras em I 

Ijiit 1877, fcrmou »o cm engenharia 
civil pela antiga Kscola Central, trndo 
depois exercido vários cargos de nomea* 
r io do governo. 

A' família do illustr.: brasileiro, upre-
seulaiiiOH nosãiis Londolentuis. 

fauatCNS a o i n t e r i o r - O de. 
policia da RibvirAo Bonito 
hontem .e I r . dr. chefe d . 

HconiDiunlr .Ddo . l l ie ter havide alH 
um aeass.ln.to. 

• No roo.mo de.p.eho referia . .petof 
Nada mal. havendo para dl liberar, rldade qne o .unsaino Mra preso em 

foi encerrada a aeulto, aondo dealgnadt 
outra p .ra o dia 27 do t orrente. 

flagrantõ 
iloli loja, pei. ni.nhil, «rgolrd para aqual-

I . localidade o medico legisla da poliria 
dr. Xavier d . Barro», quo Vai autupslar 
o cadavsr. 

—Em Cerquelra Ceaar, foi .Massluado 
hontem um dos membros da couhodda 
família Baldanha, daquella cidade. 

Corainunirando rsac farto, o delegado 
de policia local telcgraphou no sr. dr 
chefe de polida. 

O assaasino é um iudiriduo quo se 
acli. pronunciado por uiu ciiiuo que ha 
tempos praticou alli. 

Ag-ua e s t a j f u a d a Kscruvcm nos os 
tnor«<lure. da alameda dos B.mlui . , pe 
dindo-no. reclamemos contra nuns po-
ças de agua istagnada existoutes junto 
ao prédio n. 57 daquella rua n quo <x-
li.lam um fétido iu»upporiavel. 

• V i d a P a u l i s t a . —O numero da Vi-
da J'anliiln hontem dlstiibuldo, vem co-
mo eempre, chcio de rxcelientes r'iar-
pe», critica esplrltuoia o bôa leitura >:.n 
proea e verso 

Um numero cheio. 

Cana BenH ioven—Ai liam-se em ia-
poslçio na v i t r i n a conhec i d a C.sa Une-
thoven, d rua de Silo Bento, u. 20, uma 
olmofada o um norladoalliu, bordados a 
seda e ouro, trinalho 'a distinetn pro-
fessora uormalinta d. Kngonit SI'Vi e 
offerecidoo ao dr. Aiuilba! Vitrai, cou* 
celtuado dentista nesta capital. 

t a r g o do A r a u o l i i — t i u ; m passar, 
ti t.rdo, pelo largo do Arouclie, tu par 
te onde existo o jar.lliii, ha do admirar-
se tia selvageria com que o tratam. 

Assim é que os beilos canteiros, todus 
plantadas ds grami e aibustt.ti^desappa-
reccruo denlro de pouco toraro, |ioisque 
todas as tardes, graitdt nnniero ile tne-
ores audani alli por cima, entregando-

ao jogo da bola o a outros atrofie* 
os, estragando tudo, o que nito pouco 

dinheiro cnston. 

Denunciamos o facto e chamamos para 
òlle a melhor uttenç.to dc tiuein compe-
tir. 

I a i i u o r i t o s í-omeótidcu — A 5" dele-
gacia remetteu hontem ao sr. dr. dieta 
de [Mjliiia oa inquéritos itistauradoa con-
tra Luciuio lUnzini, por crime de feri-
mentos leves na pesaõ.i do Valentim Ma-
gosca; contra Caetano Sardo, por crime 
de tentativa de morte contra a pessoa de 
Oenuaro Paulo; contra cato por crime de 
ferimentos leves; contra Francisco üo l i a , 
Maria Camarauo e Anlonia Inglc/a, tam-
cm por crimo de feritueDloa leves; con-

tra Ualerlo Labucci, por crime de fori-
Lientus na peMoa do Catharin» Catagallo. 

f 

H o t e l e i r o : i i u ! t a do—O dr. Henri-
que Lcasa, aubdelojjado da Central, mul-
tou hontein em õJ^ o hoteleiro Leandro 
Mortantoiii, estabelecido â tua da ÜOa 
Vista, por nÕ.o ter remottido á policia a 
lista dos seus hospedes. 
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m ã C I Ü A D E 

CA-

(i. mês Cardim, 
lommissio de 

do assumpto 

(,'Oütra o Figueiredo 

Mas agua não ha (,i 

( i a jm a.iba ei!c o un 

i»ad fabricas de ccrv 

eu clamo, 

:m w-ja. 

rcciaino 

P I S T O L 

da 

Camara Mu&ic ipa l 
Presidência do sr. Cilulio Monteir 

A' hora regimental, procedendo-se ;i 
chamada, verificou-sn a presença dos 
vereadores srs. Gomes Cardim, Antonio 
Prado, Pedro Vicente, Josó Oswald, Ni-
eolau Baruel, Evaristo da N cipra, Haptis-
! i Amarante, Pereira da lincha, Urbano 
Azevedo, Piza e Almeida, Correia Dias, 
Serafim Leme, Adolpho Maia e Horta 
Júnior. 

Havendo numero legal, foi aberta a 
sessito, sendo lida e approvada a octa 
da aassão anterior. 

Passando-se ao expediente, foram li-
dos vários pareceres officios e informa-
ções, c aa seguintes indicações : 

Do sr. .José Oswald, transmittindo ao 
sr. prefeito o pedido verbal que lhe foi 
feito, de guias e capinaçòea na rua Bo-
nita, sendo as guias para o quarteirão 
situado entre as ruas do 8 . Paulo e 
Barão de iguapo, onde já existem guias 
somente de um lado; e, bem assim, o po-
dido dc construcção do HO metros de 
sargfctas e rcconstrucçüo de TO dito», 
que se acham estragados, na rua Bue-
no de Andrade. 

—do mesmo vereador, fiara que »seja 
dado o nome de Dr. Anbertin a uma 
das ruas da capital, de preferencia a 
alguma das que ficam próximas á esta-
ção da Luz, quando a Camara tratar da 
revisão da nomenclatura das ruas. 

— do sr. Gomes Cardim, para que o 
sr. prefeito providencie no sentido de 
evitar que moradores da rna das Flores 
colloquem na rua, ás 7 horas da noite, 
o lixo que no dia seguinte deve ser ti-
rado pelas carroças da Limpesa Publica; 

—do mesmo vereador, sobre os melho-
ramentos de que necessita a rua de São 
João, no trecho eoinprehendido entre as 
ruas Anua Cintra e Maria Thereza; 

—do mesmo vereador, para que, se 
tiverem de demorar os melhoramentos 
gera es de que necessita a rua da Con-
cordia. ao trecho comprehendicio entre as 
ruas Visconde de Parnabyba e Moóea, o 
sr. prefeito se digne mandar proceder 
aos reparos urgentes de que uciwssit» o 

• jrefsrido trerb» rna: 

taH, ainda pendente de 
aiara. 

Falou de n:vo o BR. 
mostrando'8o favoravel 
Justiça. 

Occuparam-se ainda 
srs. Nieolau liarue!, Corr ia Dias, Go-
mes Cardim, J-JSÔ Oswald, Pereira da 
Rocha e lloria Júnior. 

Encerrada a discussão, foi approvado 
parecer da couunis*ão de Finanças-
Knlraram, depois, em discussno os pa-

receres iia commisaão do Justiça oob o 
. cm separado, do sr. dr. Adolpho 

Maia, e da commisaão de Finanças, aob 
hs. sobre o recurso n. 31, interposto 
Francisco Dorsa contra u:n acto da 

Prefeitura quo lhe indeferiu uma petição 
em qu». solicitava relcvação de multa. 

O sr Gom s Cardim occupou-se do 
assumpto, mostrando-se favorável ao re-
curso . 

O sr. Nicõlau Baruel, depois de escla-
eer o parecer da commissão de Finan-
s, declarou-st; contrario ao provimento 

do recurso. 

O sr. Horta Júnior .st;i;;cntou o pare-
cer da commissão de Justiça. 

Respond''í-lhtí o sr. Nieolau Hariul, 
em defesa do parecer da commissão de 
Finanç s. 

Faiaram ainda sobro o assumpto os 
srs. Gomes Cardim c Pereira da Rocha. 

Por fim, o sr. Gomes Cardim reqne-
reu adiamento da disruaafto dos papeis 
referentes ao recurso de Francisco Dor 
«a. requisitaudo-ao da Pr;.-r' irr 

1 cessado da muita, para ; o .': cin; 
C inara. 

Foi appr.»vàd) o r ĵn iimciito. 
1'àntrou em üiscusia i cm seguida o 

projeeto n. 4, do 1'JJ1, do a:, (io-
ines Cariii.n, auctorisar.do a Prefeitura a 
ia/.t r a operação do credito nuccaaaria 
no actual cxcixieio para o pagamento do 
quatro guardas-fiscaen croados pela lei 
n. 51/1, de 2í5 de novembro de 19J8, e 
destinudi.s á fiscalização especial do ser-
viço do vaccua de leiti . 

Lin vista da divergencia existente en-
tro 03 parucens. o yr. Kvaristo da Vei-
ga r :tjnereu <jtie papeis voltassem ao 
prefeito para informar :i Câmara se <• 
necessária a creação dc quatro logares 
de gu.trdas fiscaes, ou so tt STVÍÇO póJe 
ser feito com o p ŝsOal existente. 

Subineltido ú discussão o requerimen-
to, falou o sr. Gomes Cardim, declaran-
do-se du accórdo com o i equ» rimento. 

Hesponlcu-llie o sr. Ni«:,)!au Baruel, 
defendendo o parecer da commissão de 
Finanças. 

O sr. Pereira da Rocha declarou VJ-
tar a favor uo requ-rimento. 

Posto a votoá, foi approvado o requ-:-
rimento. 

1'àntrou, drpeis, em discussão o parecer 
da comniissão do Justiça, sobre um oífi-
cio do director da Escola do Pharmacia 
solicitando o aforam ato de inn terreno 
entre a Correcção e a rua Marquez dc 
Tres Rios. para a edificação de um pré-
dio destinado ao fur.ccionatncnto da mes-
ma Escola. 

Foi approvado D parecer qqe opina 
pelo indeferimento do pedido. 

Foi approvado em seguida o projeeto 
do sr. Gomes Cardim, determinando nos 
theatros o duplo systema de illuminaçào 
electrica c a gaz, com parecer da com-
missão de Justiça sob n. 10. 

Entrou depois em discussão o proje-
eto apresentado pela commissão de Jus-
tiça. Obra; e Finanças, em seus pare-
cer s ns 11, 10 e :Í0, autcorisarido a 
aequisição, por compra, da parte do pré-
dio u. 2'.) da rua do Ga/omctro, neces-
sário ao alargamento do becco do Lucas. 

Foi approvado o i rojecto que aacto-
risa a desapropriação. 

Foi indeferido o requerimento de Car-
los Antonio Borelli, em que pede ináem-
nisaçfto pelo terreno que perdeu com a 
reconstrucçlo de diversos prédios na la-
deira do* Piques, devido ao novo alinha-
mento adoptado para a mesma ladeira. 

Finalmente, foram approvados oa pa-
. receres das oommissões de Obras e «In*. 

D r E r . i u l i o Gomes—Mais um acto 

de cavalheirismo e de proito a memória 

do saudoso dr. Braulio Gomes acaba de 

apparecer. 

E1 assi n qua oa srs. capitão JJSC 

Francisco dc Carvalho e Arthur Azeve 

do promovem, para uni dos primeiros 

dias do incz dc março, um cspectaculo 

no theatro SantWnna, cm bonoficio da 

uxma. viuva do saudoso morto. 

A peça para esse cspectaculo será re-

presentada por um grupo de artistas e 

amadores. 

(iue mais esta idóa phllanlhropica vá 

adonnto, ó o que desejamos. 

0 . i succe3so.3 d a T o x i n a — A o dr. 
Pinheiro o Prado, 2" delegado auxiliar, 
quo se acha na Faxina tomando conheci-
m.mto dos crimes aili praticados poroc-

(..láiào das ultimas eleiçOcs. o sr. dr. 
choTo do policia t^legraphou hontem pe-
dindo informações nobre a prisão dos 
indivíduos que impetraram uma ordem 
do habcus-corpns do Tribunal do Jus-
tiça . 

As informações serão transmittidas 
pelo sr. dr. chefe do policia ao presi-
dente, do Tribunal. 

r u g a de n ; n a m o n o r — A policia 
encontrou, hontem, abandonada no Hotel 
do Parque, na 'villa Mariana, a menor 
do lo annos de odade Magdalena Cuido» 
ni, que, confórmo noticiámos, desappn-
receia, na terça-feira de carnaval, da 
casa d«. seus paes, em 3. Bernardo. 

O 1" delegado tomou hontem mesmo 
as declarações da menor, quo declarou 
ter sido seduzida por Joaquim Muniz 
Barreto, o qual, entretanto, a abandonou, 
receioso de ser preso pela policia. 

T e n t a t i v a do s u i c í d i o —Maria Ce-
lestina Josephina, residente á travessa 
du M n ado, n. 10, e qua ha tempos 
está Bífírendo das faculdades montacs, 
tentou Hiiieidar-8! hontem, ás 7 horas da" 
manhã, alirando-so d.i ponte do aterrado" 
do Ga/.oiiieíro ao rio Tamandiutehy. 

A í t \ t . foi salva por João Gallo e 
Pedro Coelho, quo transitavam uaquelle* 
momeu • pelo aterrado 

O soldado da guarda cívica José Luiz 
da Cunha conduziu-a á Policia Central t» 
apresentou-a ao delegado do serviço. 

necessa' 
fóra de 

\U 
rio, 
P'-ng 

bt-ndo alli o tratamento 
Ce!.:.-,tina foi posta logo 

;3ar tov d a av.nada—Conveniente 
• os;-' !ia !o, s-2uo lioj í para o Rio* 

icrtor da armada Paulo Gomes Ca-j 
miilo. 

Z ioter ia—A agencia de loterias á rua 
da imperatriz, ü. 27 A, da qual são 
proprietárias us srs. Carvalho & Guima-
rães, pret "n le v • ii ler a sorto grande da 
loteria de 1Õ:UU0*? que será extráhida 
amanuf*. 

Doaanfcre—O cyclista Zeferino Oliva 
atropelloii hontem. ás 7 horas da noite, 
un ru t Paula Sousa, o italiano Salvador 
Pierroti, que, cahmdo, recebeu um feri-
mento er.tre os de.íos minimo e annuilar 
da mfio direita. 

O cyclista foi preso e o offcndido exa-
minado na Policia Central. 

S37.il a s s i s t ê n c i a med i c a—Na ca-
sa u. ÜJ da rua Capitão Materazzo, 
falleeeu houlem. pela manhã, repentina-
mente, o septuagenário Adelino da Co3ta 
liamolho 

O dr. ilonorio Libero, medico legista, 
que procedeu ao exame cadaverico, dou 
como eama-mortis uma ayn.ope car-
díaca. 

—Na casa n. 8 da rua de S. Leo-, 
poldo, falleeeu também sem assistência 
medica, a menor Maria, de 10 annos do 
edade, filha do Jo:ij Domingues Arniere. 

Verificou o obito o medico legista da 
policia dr. Archer de Castilho, quo deu 
como cansa-mortis uma gastro-enterite. 

D u z e n t o s con t o s —O sr. Júlio An-
tunes de Abreu, proprietário da agencia 
geral das loterias da capital federal, á, 
rua Direita, n. 39, anuncia hoje por eata 
folha a extracçfto dc mais uma loteria 
de 2';0:00.;$ no proxirao sabbado. 

H o c l a m & ç ã o j u 3 t a . . . — O s morado-
res da rua Bonita, entre os ruas de S. 

«Paulo e Barão de Iguape, pedem»noa 
reclamemos de quem competir, que 
façam illuminar aqueila rua com os bi-
cos Auer. como acontece com as outras 
artérias de viação publica. 

A s e le i ções e m 8 « r r a Nsg f ra— 
No trem da noite, regressou hontem de 
Serra Negra o dr. Josõ Roberto, 
delegado auxiliar que foi áqaslla cidade' 
abrir inquérito sobre as graves occor-1 

rencias que se deram a'li por occasião, 
das eleições para presidente c vice-pre-
sidente do Estado. 

Hoje. a anetori lade nmmunicará so' 
sr. dr. chefe de policia o resultado das 
nuas diligencils. 

Sob a prcsidencia do Br. conselheiro 
Duarte Rodrigues e secretariado pelosr. 
dr. Pereira Guimarães e Dyonisio Caio. 
rcalÍ3ou-se bor.tem, ás 7 horas da noite, 
a segunda sessão do corrente mcz no 
Instituto Histórico e Geographico do 
São Paulo. 

Compareceram cs srguiutcs associa-
dos: Orville A. Derby. conego Araújo 
Marcondes, Assis Moura Carlos Reis, 
Theodoro Sampaio, Paulo Pinto Rangel, 
Frederico Brotero, conego Efccehias Gal-
vão da Fontoura, Josn Torres do Oli-
veira, lforace E Williams, Adolpho 
Augusto Pinto, Miranda Azevedo, Alfre-
do de Toledo, Eugênio Alberto Franco, 
vou fhering. Frnn-jis-.o Malta. 

Aberta a sessão, foi lida o approvada 
a acta da cessão anterior, passando-se 
ao expediente. O sr. I . ° secretario ac-
cusou o recebimento de offortna con-
tantes do livros, jornaes, folhetos o 

rctiatAü. 

O sr. presidente communicon no Ins-
tituto quo, além do officio quo o I o so-
cretario dirigiu ao sr. barão do Rio 
Branco, n. a. transmiftiu também urn 
telegramma áquello diplomata, felicitau-
do-o pelo Tratado de Petropolis. 

Em seguida, foi proposto socio cor-
respondente do Insiiiuto o sr. Damas-
ceno Vieira, il!u?tre hi.storiador o litte-
rato. 

O associado «r . dr. Miranda Azevedo 
requereu dispensa de interstício, para a 
approvação iminediata da proposta. 

Foi approvado o requerimento. 
Constando ao Kr. presidente quo o 

novo meio se achava na ante-sala, s. s. 
nomeou os associados drs Miranda Aze-
vedo e Carlos Reis, para iutroduzirom-n-o 
no salão. 

Foram propostos para socios effecti-
vos os srs. Francisco Gaspar e Oa.-ar 
Thompson. 

As propostas foram ú commisaão res-
pectiva. 

O sr. 1° secretario leu o parecer da 
comniissão do admissão dc «ocios fovo-
ravel á entrada do sr. coronel Luiz Gon-
zaga do Azevedo para socio effectivo do 
Instituto. 

O sr. dr. Carlos Reis requereu que 
fo3sa lançada ua acta um voto do pesar 
pelo fallecimonto do socio Josá Gomes 
dos Santos Guimarães e qu-í o instituto 
officiusso á família do finado, dando pê-
sames. 

Foi approvado. o requerimonto. 
Em seguida, passou-sj á ordem do 

dia. 
O sr. Ilermann von Ihcring. que já se 

achava inscripto, occupou a tribuna du-
rante o espaço de meia hora. lendo um 
trabalho de sua lavra sobro os índios de 
8 . Paulo. 

Ao terminar o discurso, o orador of« 
fereceu ao Instituto varias píiotogra-
pbias de Índios gujranys o de seui ai-
deiamentos. 

O socio sr. Damas.'sr.o Vieira, pedin-
do a palavra, agradeceu com profundo 
reconhecimento a excepçSo mio llio fez o 
Iustituto, approvando immeaiatauiento a 
proposta de sua entrada para so-io. 

O orador declarou qutí, na excursão 
que fez pela Bahia, pelo Rio, por Uullo 
Horizonte e por S. 1'au' j, recebeu na 
capital deste Estado a impressão mais 
sensibilisadora possível. 

O facto do ter o Instituto approvado 
incontiuenti a proposta, concorreu pira 
quo ainda mais S-J estreitassem os laços 
da grande sympathia qm o orador tem 
por S. Paulo, esse. Estado (jue occupa 
um logar preponderante na historia da 
nossa pátria. E isso affirma, baseado 
nos dadon que colheu para a confecção 
da sui o b r M e m ó r i a s históricas 'do 
Brasil. 

Aqueila reunião de tantos paulistas 
fliustres despertou no orador uma remi-
tiiscencia dos paulistas coloniaes, porque 
se aquelles desentranhavam do seio da 
terra <> ouro, a esmeralda etc., estes 
desentranham do seio da historia pairia 
os dado» preciosos coiu que a engrande-
cem dia a dia. 

T r i b u n a l « l e J u s t i ç a 

CAMARA OI VIL 

SRSSÀO OBDINAItIA KM 20 DH >'8VK-

KI.IHO I)K 1004 

Presldonte, o dr. Pinheiro Llms. 

Secretario, o dr. Lslz de Araújo. 

JULGAMENTOS 

Appellaçòes eiveis 
N. 3700. Capital —Appellantfs, d. A. 

Loopoldina de Sousa Barros e Domingos 
Lopontc; appelladoa, oa mesmos. Rela-
tor, o dr. Xavier do Toledo. l)f»ram 
provimento A appellação da assistente. 

N. 3748. Campinas —- AppelUntr, d. 
Pauliua Augusta Uaggio; appellado, Ma-
nuel Joaquim Moreira. Relator, o dr. 
Ignncio Arruda. Negaram provimento, 
contra o voto do dr. Iguaeio Arruda. 
Designado o dr. Canuto Saraiva para 
escrever o scoordam. 

Embargos 
N. Ü574. Caplt.ll—Embargantrt, Edear-

do Pratcs; ««nibargada, a Fazenda do 
Estado. Relator, o dr. Xavier de Tole-
do. Rejeitaram oa embargos. 

N. : i7 l t . S. Carlos do Pinhal—Em-
bargantes, Pellegrini Lippi, sua mulher 
c outros; embargado, Altllio Picelii. Re-
lator, o dr. Delgado. Rejeitaram.oa em-
barga», contra os votos dos drs, Arlindo 
Guerra o Saldanha. 

N. Capital—RmUrgante, o Ban-

o Mercantil de Santos, em liquiduçto; 
embargado, o dr. Froderico Vergueiro 
Steidel. Relator, o dr. Iguaeio Arruda. 
Rejeitaram os embargos. 

5 í . 3543. Santos—-Embargante, James 
I I . Wurne; embargados, Theodoro Wllle 
& C. Rtdutor, o dr. Saldanha. Conver-
teram o julgamento em diligencia, contra 

vot'.»s dos drs. Saraiva, Arruda 
Toledo. 

N. 3223. Capital — Embargamos, os 
syndicos da massa fallida de Chrhtiauo 
Wcbüiidoerfer; embargado, o conselheiro 
Bernardo Avelino Gavião PeUoto. Rela-
tor, o dr. presidente. Julgaram proce-
dente a informação do escrivão, para não 
serem reccbidns os embargos como* se-
gundos, contra os votos doi drs. Iguaeio 
Arruda, Saraiva, Arlindo Guerra õ pre-
sidente. 

N. 3390. Capital—Embargante, José 
Padilba do Camargo; embargado, José 
Cosia. Relator, o dr. Arlindo Guerra. 
Adiaram o julgamento. 

N. 3206. Capital — Einbargantes 03 
syndicos da massa fallida do Christiano 
Wtbendicrfer; embargado, o mostriro de 
S. Bento. Relator, o dr. presidente. 
Julgaram procedente a informação do es-
crivão, para não soreui recebidos os em-
bargos como segundos, contra os votos 
dos drs. presidente, Iguaeio Arruda, Sa-
raiva o Arlindo Guerra. 

A Camara Criminal, em sessão <-xlra-
ordinaria, resolveu mandar apresentar na 
sessão do dia 29 do corrente os cidadãos 
teneutcs-coroüois Accacio Piedade, Arlin-
do do Castro e outros, da Faxina, im-
petrantes de urna o riem de ftabeas-cor» 
fjns. cem informações do dr. chefe de 
policia. 

J U Í Z O P u d e p a l 

1" officio, enrtorio do eacrivilo 
Xavier 

O dr. Weucsslau de Queiroz, juiz fe-
deral substituto, mandou archivar o pro 
cesso crime por tentativa de passagem 
de urna nota falsa do 5ü$ 110 Bom Re-
tiro, desta capital, du que era accusado 
Manoel Soares. 

—Devidamente cumprida, veiu de Ara-
raqusra a precatória para lá enviada, 
nfitu da serem inquiridas as testemunhas 
arroladas na denuncia dada contra Ân-
gelo Maria Ferrari, Antonio Nacioli e 
Henrique Roma, accusados dc haver 
fabricado libra» esterlinas falsas naquolia 
comarca. 

l o r u t n 
J" cffilio, cartorio do eserieâo 

Andrade 

Na audiência do hontem do dr. juiz 
da provedoria, por parte da menor Ade-
lino Gonzaga, o dr. Severiano do Fi-
gueiredo lançou o curador do espolio do 
(inado José Couto dc Magalhães Uo prazo 
qu* llio foi assiguado para contestar a 
ncção, bom assim aos outros interessa-
dos quo não pediram vista dos autos. 

— O dr. Sovcriau» do Figueiredo, por 
{.arte do Cândido Mariano do Britto, na 
audiência de hontem do dr. juiz da 2a 

vara commercial c eivei, na ncção de 
manutenção de posso quo o mesmo mo-
ve a Del fluo Cerqueira, requereu que, 
lida u sentença condemnatoria do réo, 

Jo io Apeiloto contra Fernandes k I 
Mello. I 

—Guilherme Whtts e soe insUisr sp-
pslisram da sentesça do dr. jsls ds 1* | 
vara, q«9 julgou nAo provados os em 
bargos ds terceiros oppostoa i execuçlo 
que o dr. lialthazsr Vieira de Mello 
move a Gustavo Adolpho lloffrer e ou 
tros. 

—O dr. juis da 2* vara n&o julgou 
por sentença o termo de desiatencu nos 
autos de executivo por alugueis que Cy 
criauo Proost de Sousa move ao tnajor 
l lygino Costa, visto sor nncessaria 
intervenção do auetor o róo para a ines-
ina ser julgada. 
4° officio de oryhnms e ausentes, car-

torio do estricio M. Correia 
São intimados todos os credores do 

espolio de d. Alzira Teixeira Goulart 
a* habilitaram, até o dia 24 do corrrn 
to. perante o dr. juiz da 2* vara de or 
phams o ausentes. 

P r o c n H m m o r l m o 

P officio, cartorio do escrivão 
Borba 

A policia informou ao dr. juis da 5* 
vara criminal que João Baptista Zizl 1 
Júlio Vasconcellos para quetu fôra ra 
querida urna ordem de habeas-corpms, 
já estavam seitos. 

Sabedor do contrario, o dr. Uaart im 
de Moraes, advogado dos mesmos, fez 
uma nova petição ao juiz, roíterando o 
seu pedido de Jiabeas-corjJiis. 

O juiz mandou qua fossem nos autos 
__ petição. 

2 o officio do Jnr/jt cartorio do escrivão 

Ramos 
O sr. Carlos Cyrillo Júnior requereu 

ao dr. juix da 2* vara fiança definitiva 
a favor de Ernesto Ricca, pronunciado 
como incurso nas penas do§ 3", do art . 
330 do Codigo Penal. 

A fiança foi arbitrada om 120$ o o 
réo foi poato en» liberdade. 

J" officio, cartorio do escrivão 
Climaco 

O dr. Freitas Guimarães, I o promo 
tor publico, apresentou denuncia contra 
Miguel Cru*, como incurso nas penas 
dos artigos 267 o 272 do Codigo. com 
biusdamente. 

—O mesmo promotor apresentou de-
nuncia ao dr. juiz da 5a vara, contra 
João F. de Paula Nogueira, accusado 
de haver produzido eiu um mendigo 
que se recolhera ao quintal do sua casa, 
á avenida Tiradentes, os ferimentos quo 
maia tardo occasiouaram a sua morte. 

(P officio, cartório do escrivão 
Mnffnaine 

O dr. Freitas Guimarães offereceu ao 
dr. juiz da 4* vara criminal denuncia 
contra Caetano Piacohsote, incurso nas 
penas do artigo 294, combinados com os 
artigos 13 o (tt do Codigo Penal. 

— O dr. Adalberto Garcia, 2* promo-
tor, offereceu uo dr . juiz da 2* vara 
denuncia contra Juvenal Rocha, iudigi-
tado auetor da inorto de Adelino Fer-
nandes, em Ribeirão Pires. 

8* officio, cartorio do escrivão 
Goulart 

Foi inquirida hontem uma testemunha 
<10 summaiio do culpa instaurado contra 
Alberto Fauatelli ou Robusteiio, accusa-
do de crime de roubo. 

9° officio, cartorio do\escricão 
M. Correia 

O dr. 1° promotor publico offeroceu 

ao dr. juiz da 5 a vara denuncia contra 

Pedro Alves dos Santos, vulgo Cabo 
Verde, como incurso nas penas do ar t . 

201. § i° , do Codigo Penal o artigo 303 

do ni-sino Codigo. 

/O' officio, cartorio do escrivão 
Rosa 

Deixou do havor o exame requerido 
em unia letra, no processo crime Instau-
rado contra Miguel dos Anjos o Moba-
rack José Khury, por não terem compa-
recido 03 peritos. 

P r a ç a s 

ReaMsam-se ns seguintes, anianhi: 

3 n officio, cartorio do e ser irão 
Climaco 

Ao meio-dia, segunda, do uma casa sob 
n. 110, da rua Auhaia, ffegiíazHi de 

Êunta ípnygema, uvmtuUa em 7t£00*ooo, 

4o quartul, ctthio da boi.u to r í rro <U 
transportes o eechtlío J 0 a» da Or« í 
OUSeirs, fleaedo íerido n» m f y à , 

Con gula ds pslicla os >f»u» ' r r lda 
foram reeolhldoi á Santa Cusu, wnds Q 
caíam *m tratamento. 

Na poHela, foi aborto Inquérito, ettst» 
do detidas diversas penoa 1. 

Os prejuizos sobem a uuis ds ítü oom 
tos. 

H I O J 2 Q 

D i v e r r f f t o N s 

P o l y U i e a u i a C o u o f i r t o — l tntinêi 
familiar á 1 e mnla da tardu; á noite, 
espectoculu variado. 

T l i e a t co P o p u l a r — ( R u a <t» Ga/o-
metro)—ús tí e 1(2 da uo.to, ttüuuu 1 
Juiieta. 

C a r r o n o o l ' S a n t o s D u m o n t * » 
(Largo Municipal). Grande fuucçáo. 

C i r co A m e r i c a n o — (Alameda Ba< 
rão da Limeira)—* Duas grandes func-
çòes. 

H l p p o d r o m o d a M o d o » — Gran-
des corridas. 

M u s o u P au l i s t a—Abe r t o do meio-
dia até ás 5 horas da tarde. 

F r o n t & o B ô a - V i n t a — Ao meio-dia 
e á noite, disputadas quinielss simples e 
duplas. 

P a r q n e A u t a r c t i c a — Maska o va« 
rias diversões. 

S e r r a d a O a n t a r e i r a — Musica nr 
Parquo. Trens de hora om hora. 

J a r d i m d a Lua—Das 4 áa 6 horas 
da tarde e das 8 ás 10 hora* da n » Í H 

prograinms 
musica d; 

Agradecendo as gentilezas de quo foi 
alvo na terra paulista, fez e votos pelo 
.irogre.sfto e prosperidade do Instituto 
iistorico de S . Paulo, digno emulo do 

Instituto Histórico do Brasil, a que tem 
s honra do pertencer. 

Depois de se referir nos termos mais 
elogiosos possíveis á Revivia do ins-
tituto, manancial copiosi de profun-
das investigações, o orador concluiu o 
seu discurso, fazendo votos por que o 
>rogresso em que vai o Instituto trans-
orme a preciosa corporação num fóco 

de Inz a iüumina'*, não só a inulita Pau-
llcéa, mas todo o Brasil. 

Em seguida, o dr. Duarte do Azevedo 
declarou ao orador que o Iustituto, ap-
provando immediatamente a proposta para 
a sua entrada como socio do Instituto, o 
fez pelo conhecimento que tem dos méri-
tos de qua é dotado o novo socio, e, ain-
da mais, pela circumstancia de estar o 
mesmo apenas de passagem por esta ca-
pital. 

Concluindo, pediu o sr. presidente ao 
novo socio que, de qualquer ponto onde 
se ache, dô ao Iastitnto noticias suas e 

: de suas gbras scientificas o litterarias. 
Nada maia havendo a tratar, foi encer-

rada a sessão e designada ontra para ç^ 
dia ó do nrozioio inez de marco. 

fosse este da mesma intimado sob pre-
gão. 

—Na mesma uadiench, o mesmo ad-
vogado, por parto de Guilherme Ciurlo, 
na aeção cin qui esto contende com o 
espolio de Marcellino Ciurlo, abriu a 
dilação probaioria. 

—O dr. Ezequiel Ramos Júnior, por 
parte de Carmela Paulila, na audiência 
de hontem, lançou a companhia Lifjht 
and Power d*» praso quo lhe foi assi-
guado para contestar a aeção de Iodem» 
nisação, em qua contendem". 

2° officio, cartorio do escrivão 
coronel Ludgero 

O dr. juiz da 2a vara rejeitou in-li-
mine os embargos oppostoa pelo cura-
dor de Fares Berjas. Salim Zach e As-
sad Goursidin, na acçâo decendiaria que 
lhes move Eid João, condemnando-os a 
pagar a quantia pedida, juroa d» mora 
c custas. 

— O dr. juiz da l u vara mandou que 
o escrivão do 3° officio fizesse entrega 
ao escrivão desto officio do requerimen-
to e maia papeis dc Hermann atoltz Á 
C . , pedindo a decretação da fallcncia 
de Annibale Roberti, vi3to como por 
este cartorio e jaizo da 2 a vara já es-
tava sendo processada a fallcncia do 
mesmo devedor. 

—A requerimeeto de Schcitlio & Ila-
nhar, negociantes estabelecidos cm Pa 
ris, o dr. juiz da 2a vara decretou s 
falência do Bianohi, Crepi & C. e de 
Biaucl.i Gozo & G\. desta praça, cata> 
beiecidos á av-nida Martinho Burchard, 
n. 40-A, com grauds fabrica du teci-
dos. 

Foi nomeado ayudico provisorio Victor 
Nothiuunu. 

—G «ir. juiz d j 2a vara recobeu os 
embargos do terceiros oppoatos por Ar-
thur Real, aua mulher e outros a ex 
uçlo quo Her.n Stoitz & C. inovem 

Curiós tíoholz. Cs autua foram coiu vis-
ta aos exeqaentcs, para contestar os em-
bargos. querendo. 

—Foram reinettilos ao Tribunal de 
Justiça, cm recurso de aggravo interpus 
to por ambas as partes á sentença do 
dr. juiz da I a v^ra, os autos de execu 
ção quo Franco & Amaral movem a Ale 
xander & C. 

— O dr. jui/, da 2* vara manteve o 
S'U despacho nos autos do execução que 
José Gaia, como concessionário de Car-
mino Notari, move a Jgnaclo Setta e aua 
mulher, mandando que subisse o aggravo 
interposto ao Tribinal dc Justiça. 

•i" officio, cartório do escrivão 
Climaco 

O dr. João Gonçalves Dente, como 
auetor em uma aeção decendiaria em que 
é réo José Rogério do Salles Guerra, re-
quereu ao dr. juiz da 2a vara que fosse 
expedida uma carta precatória ao juizo 
de Direito de Bebedouro, afim de serem 
inquiridas aa testemunhas pelo mesmo 
arroladas. 

4° officio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

Amanhã és 2 horas da tarde, sob a 
presidência do dr. juiz da 1* vara com-
mereial, reunir-se-ô j os credores de Rey-
naldo Stamates. 

—O advogado da Ordem 3" do Car-
mo aggravou do despacho do dr. juiz 
da vara que rejeitou a excepçio do 
illegilimidade de parte opposta pula mes-
ma na aeção de reivindicação que lhe 
move o Convento do Carino. 

Na audiência dc hontem pelo dr. Mi-
guel Meira foi aasignado á rú o prazo 
legal para contestaçSO. 

—Na suiiencia de hontem, o solicita-
dor Góes Nobre lançou o dr. Oetsvio 
Mondes do prazo que lhe foi marcado 
para entregar os autos de rehabilitsçio 
de Germano Pires ftC., requerendo que 
foss-: expedido mandado de prisão con-
tra o mesmo. 

—Foram com vistas ao dr. Buyeux 
para falar sobre uma petição • do* réus de fazendas. 
OI sutos dç le&ucstro {«aucrMo por Qasndo 9 corpo 

uin terreno, d mesma rua, avaliado cm 
4:5008; do um terreno, rua Júlio Con-
ceição, avaliado cm 3:2-10$, o de uma 
:asa, ã rua Santo Antonio, 11. 108, ava-
liada cm -1:0003, bens estes penhoradoo 
pelo eommendador José Joaquim Ferrei-
ra a d. Thereza Corletta. 

4° officio, cartorio do escrivão 
dr. Ferreira 

A' 1 hora, primeira dos moveis o se-
rnoventes aeguintes* penhorados 11a exe-
cução do sentença quo d. Anua Louren-
ço Pimentcl movo a Miguel Lourcnço do 
Camargo: 3 carros de bois, sendo 2 o 
20w-# cada um e 1, a 10íK>; 11 bois, sen-
do 2 a 2009 cada um o 0, a 180? 
a da um. 

Estes bens estão na Fazenda do «Ta-
boão», cm Burutry, distrieto de Parua-
hyba. 

2* tfficio dc orphmms, cartorio do 
escrivão Campos 

De moveis o semoventes pertencentes 
1 espolio de José Couto de Magalhães 

e qu.- sc acham no sitio denominado «Ca-
choeira», á margem do rio da Cotia, na 
villa do Parnahyba. 

3° officio de or phams, cartorio do 
escrivão Goulart 

Segunda, de um palacete á rua Mon» 
senhor Andrade, n. lüü, avaliado cm 
45;(/)'JSí; de um terreno cultivado com 
hortaliças, á rua d. Elisa Wíttacker, pe-
gado ao palacete acima, avaliado cm 
0:500$; de um terreno em frente a este 
ultimo, avaliado em 0:000$; todos estes 
bens pertencentes ao espolio do d. I l̂isa 
Barnabó do Carvalhaes Wíttacker. 

2" officio dc orphams, cartorio do 
escrivão Campos 

Foram hontem levados á praça o ar-
rematados diversos moveis o aotnoven-
tes pertencentes uo espolio do finado 
José Couto de Magalhães. 

T H S A T R O S - E T C ^ 

i ^ l ^ l h o B i n n - C o i i C ü r t o 

Urna enchento á cunha teve o espccta-
cu!o de hontem, não faltando applans 
ú inagoifiea troane que ora alli trabalh 
merecendo principalmente a attensão do 
publico o cxeuntrico Mae-Walton, os bni 
larinos Smie and Protii. o virtuosc de 
ocarina Usignolo, Mario Nixuu, mias 
Brose e os Flakeys. • 

Hoje á hora do costume, a clássica 
matinéc com a costumeira distribuição 
de bon bons ás croaoças, e á noite cs 
ctacu!o variado. 

PELO li0330 ESTADO 

S u i l t o K 

Do corre.|iondent«, em da l . dc 20 do 
cornntt;. 

H«j-. ^ Hor.s dd madrugada, 
corpo municipal de bombeiro, foi avl.a> 
do por um guarda nocltirao de qne o . 
prciüos õ o í da rua do Kosario c i a -
vam .ondo de.truidoit por uin Incêndio. 

Sem perda du tempo, compareceu 
promptainente o corpo da bombeiro., 
pondo em movimento uma bomb. a va-
por, com 4 Milhos de mangueira» em u:n 
regi.tro. 

A . cata. onde deu o . Ini i lro eram 
velha», n ijiie mal. contribuiu para que 
ficassem completamenl. damnlfic.d.s . 
dc n. 7, oude começou o incêndio, e n. 5, 
pela agua. 

No prédio n. ~>, eram c.l .belecldo. 
com cliarnt.rU o artigo* para fumante, 
oa sr. . TülxPira, Queiroz A C. , e no n. 
', o arabe José Oam.ne, com ca.a de fa* 

/.endaa e .rut.rlnho 

O» prédio, e i tar .m no .rguro, o de n 
qne propriedade do ar. Júlio Bar-

bo». da Silveira, em -.1 conto., na Srffn-
rança, o n. 6, propriedade í o sr. .foto 
Cedental, na Companhia LI ou d America-
no, por H conto.. 

Também estavam .rgnroi o . negocio, 
de iiani.no, em 30 cuntoa, na Segurança, 
e -'0, na LUljii. c o de le i i e i r . , Queiroz. 
& C. , em ~> conto., na Scgnruiiça, e 
egual quantia n . Varegiftai. 

N . c m n. 7, habitavam 'J pessoa, quo 
fugiram p'lo« fun loa, ficando .|ncin')ado 
em uma perna o proprietário do negocio 

será executado o aegulule 
pela 1" . «Ç ão da banda do 
força policial: 

Marcha triainphal—N. N. 
Rainha Margarfilit- Uavotta—Lopu. 
Furija do VeHino, acena u rom. iua— 

Verdl. 
/'aris, valia—Metrá. 

I I 

Carmen, pliantauia—Hieat. 
Sonho de nmor, vaisa—F. Vuono. 
Gran-via, comodia—VaWerde. 
Cahia na rêie o peixe, val.sn—J. I ' . 

Tavares. 

C o n f e i t a r i a F a a o l i — \ orclie. ír . 
executará da . 8 ii» 11 horaa da uoite, i 
seguinte prograiuma : 

Marcha— H'<>«—Berliui—Schrauunil 
Mazurka—5tf/í?iíií—Silvestre. 
Valsa—Profnmo—Zicbtr-r . 
Symphonla — Uugiiclmo Tcil — lio* 

•iul. 

l 'hantaaia—Fnnst—( iounod. 
Llança daa horaa— Gioconda— I 'o» . 

chlelll. 
Val.a—I.c. beau lae lUu- Mlllocker. 
Symphonla— VItaliana in Algerl— 

RoaiUil. 

IMiunlaala— Un bailo in rnatchera— 
Verdi. 

Valia— Trmam—MilISckcr. 
Soaeenir WF.spagne, Harckt—Galope. 

Desportos 
HirroDuouo 

Bealiaa «o boje, no l l ippodiuino ô . 
Moóca, a quarta corrida d.ate anno, que, 
a julgar-.e polo esplendido profíramma 
rganiaado, de»e «cr magnífica. 
Eis os nossos palpite.: 
1° part-n —Animar, paludoí— ll):l ms. 
Sigôlcllo. era Io , e Agar. t.m 2"; 

azir, Audorica. 

2 o pareô—Anima» naclonaos — 1.809 
metro.. 

Facorito, cm 1", « Jurema, em 2°; 
azar, Ingênua. 

H° pareô—Aniin.e. uaclonaea — 1.000 
metro.. 

Argélia, cm 1°, o JMger, om 2"; 
azar, Decreto. 

4" pareô—Auiiuar. de qua-quer paií— 
1.4Ú0 nitíUuH. 

Hheno. cm Io , e Boitnietos*. cm 2", 
atar, Maravilha. 

5° parco—Auimae. dc qualquer pair.— 
1.500 metro». 

Seir/ireeica, em 1°, c Sophia, cia W; 
azar, Jaréa. 

parco—Aoiiu.e. d . qualquer raiz— 
1.000 metros. 

Dnmoiil, em 1°, « llreatl- Winner, em 
2°; azar. Caprichoso. 

7° parco—Anliuaea nacionae. .>>m vi-
ctoria— 000 metro». 

Uiagenc, em e Cacique, cm 2*; 
azar, llilcetia. 

t X F O B M A Ç f t f i S 

O TEMPO 

20 CR FGVEKEllíO 

fíeletwi Meleorotogico da 
Ccmitiifêtio Geographi-
co r (Jeotogiea : 

Barometro, a O1, ís 7 
hora» da manhft, 698.G mm.; 
2 horas da tnrde, 098.0 
mm.; 9 horas da noite de 
honlem, GSfi.O mm. 

Temperatura: m í n i m a , 
12"; niaxlnia, 27". 

Vento predominante, ntè 
ia 2 horas Ha tarde, HE. 

C h u v a (ciu 24 horas), 
O. 

Tempo geral: 
Claro. 

Ho je , 20 . á . 3 . 4 0 d a 

m.idi-njfada, á p o r t a 

do uoafio tiacripfcorio, 

t h e r i n o m e t r o mar-

cava 17° a c i m a de ze-

ro, como v t ao l ado . 

= 
= 3 6 

cap.draça Martins, 
um official 

FORÇA POLICIAL 
Serviço para bojo: 
E" superior de dia o 

o corpo de cavaihria dar; 
para ajudante de dia a a gnsrd . da 
ralacio; o i ° batalhüo, aa guarda, da 
Cadela o Hospital e dot:s ofrciac. pari 
n guarnlçSo: o 2" halalhto dar i :i gu . rd . 
da Policia o 2 orden.nça. para a secreta-
ria do comutando geral. 

Os deinaia corpos darfto o h rvlço do 
costame. 

TocrA. : na para la e no jaidlm di 
1'al.clo, a i * s;cçAo, c no jardim da Luz 
a 2*. 

Amanuenae d . dia, .argento Coelho. 
Uniforme, '>" 

1-OTEniAS 

Resnmo g^ral dos prêmios da loterli 

da i.pitai federal ixtraii i la hontein: 

31S3 &0:000» 
128U3 5:000» 
8056 2*180* 

riiRMio» un 1:0009 
2341 15510 

1'KKMIOH DE 50(8 

0201 21860 22:1.17 

m E MI os DE 2(N)fOOO 

3270 3968 4«8'J 5697 15108 

17144 20890 23359 

ruRHic.-* t>R 100*000 

:iOi! 2791 2837 7IPít I015S 13745 1420» 

10810 I6S05 10750 19441 19848 ---li* 

JK5503 24529 

riiKM tos DE 50$ 

0011 800 «"H 3977 6210 63S6 5821 0091 

9104 977.'. ;>»3.'i 10112 IS970 :45'J| 

20139 215K7 21H03 21873 22.451 2 t M j 

.rPROXIUAÇAE. 

3152 ô 3154 
12802 e 1 2 8 0 1 
8055 e W>7 

DbXIMAS 
3151 a 3160 

12801 a 12810 
8061 a 8 0 0 0 . . . . . . . . . 

r n t e s 
ca numero, terminado* em I 

00 tJjOO 
1 " Of 
so 6 tt 

?' I 5O00 
100».. K ) 
IIXJ*090 

Todo. 
t"m 8$ . 

Telegramma recebido pelo agenU 
rsl sr. Júlio Anture. de Abreu. 

d» 

PARTE COMEM 

J 

7 \ 

de borabalro. I • RÍR t ara 

JUNiJlAllV, 20 (Telegramma d'O Com, 

mcrcie): 
Foram rcreMd, . hnj", durante o dl i , 

n . r . t .ç to d . Companiia l ' * u ' ' i h urs. 
1 ^ t a ^ S 

1 27ti (acra= 
014 na. ra . do , .en 
. d i .p ichada. Yon- haut«* 



' 7 . t ó 2 

- itnth,ét 
il imite, 

lio li»/.» 
Hsiuru i 

moeda Ba. 
dei funo-

. — Urâu-

(JO !Ui'ÍO-

0 meio-dU 
1 situplm « 

i 6 ha 

l ie* 

•100 mu. 
fim 2"; 

— 35! 

I 

<-v> 

7 V * 

íat ;TOH 

v,•„.!»« 
|'n«r. a*8U0 • «P**» 
Uan«-I« <« '« • 
Knlr«OH ** » « » 

oiü,.». 1 « " --•• — . 

km*. ' ** 
r«i«t. -

»n«4»«i 
».a» Um**»-*. 
Tal» .«MIW» • 
•.a J . « a 

k. u v 

I r . i M 
| ' a r j M » « C W L 

)'HI • « 32, 
l V a o» l'.4t»J0J Uiiidua, 111.060 «ac-

citn. 
n Caloligriti 1.073 «cicrss. 

l'«rn lluiilavlilío, 52 MCCOI. 
— Era fgoal dutft do mino jiHMaio : 
Kiitrada» du dia, 20.128 h i c i i . 
Eii»Unci«» em |crlnc«ír«» e Kgundai 

mio», 1.012 000 «icea». 

Entrada» ck-sde 1 do julho, (1.580.203 
licccet. 

Entradas desde 1 do mes, 31 . . 402 
»acca«. 

Vendi», 20.OCO «acrai. 
Base, 48IOO riíla. 
He»iiai;li«daa. 6.584 »«'x««. 
KmfaarcRila», 25.887 ««(««• 

(lommtrcial Tclegram Hnrtnnx) 

8AJÍT03, 20 (11.10 AM.)—Mercado, 

calmo. 
Oted arerage, 6860*. 
Coninwwrio. n»800. 
Cambio. 12 Í5|8. 

SANTOS, 20 (1.10 PM. , - Mercado, 

calmo. 
üícd arerarje, 8*808 a 6Í800. 
Conimluario, 5*700 a 58800. 
BID, 20—Mercado, parolysado. 
Cambia, 12 11|32. 
Preço d» o»H, tvpoT, nominal. 
Entrada» yor cabotagem c lurra a den-

tro, 2.370 saci»». 
8AK103, 20—Morado, apalhí.o. 
Gpttl arerage, 5*600. 
ComroÚBiaria, 3*700. 
P»(«!l portiialar, 12 3)8. 
EMaidM, í * lace»». 
Sahlde» : Nada. 
Stock. 1.006.887 «acca». 

DOS MERCAOOS EX-
E M 2 0 O 

PE 1 9 0 ' . 

{CoHiHwrrial Tctcgram Eurca.tr) 

HAVRE, 20 — t» mercado abriu eatavcl, 
alia de 1|4 a I f J . Par» março, 42; para 
setembro! 43 3f4. 

HAMnUnCK),20-0 mercado abriu hoje 
e»U»»l, «II» parcial de 1,4. Para março, 
34 1)2; para setembro, 36. 

MHBBKS , 20—0 mercado r.brin hoje 
calmo, baixa parcial d» 3 d. Fera março, 
84!®; F a r I «etembro, 96|. 

NOVA YORK, 20 (1.15 t. PM.) Mercado, 
estável, baisa de 5 a 10 ponte». 

FECHAMFNTO DOS MERCADOS BX" 
T R A N G E I R C S E M 1 § D E F E V E R E I R O 

D E 1 9 0 4 

|rr»ir trcfol TtU/rem Bareant) 

HAVBE, 20—0 mercado fechou hon-
leni cotanao-ae: in«rço, 41 1|2; setem-
bro, 43 1(2. 

HAMBURGO, 20— O mercado fi-chon 
liontcm cotnniío-ao : março, 34 1|2 : se-
tembro, 3G 1;4. 

LONDRES, 20—O mercado Fechou hor.-
Unc cotando-se : março, 31 s. 6 d . ; se-
tembro, 36 a. 3 d. 

A i o v i i i i t u i t » J u e a í õ n a S a -

r o c a b u n a 

T RANGETROS EM "2 o' o ETEVEHE Í R O 

Ceicorregadas em S. Pau-

De»c»rre(!ai!ai em I'. Cha-
ve». 

Baldcadasem 8. Pnulo, pa-
ra s. r, r 

Baldeadas am Jnndialty 8. 
r. 11 

Total 

rxiBTFNClA DE CAFÉ ESI 10 DE PKVEBEIBO 

Sccçlo Serocabana 

Café em carro» . . . 
Café em armazena.. 

3.427 saccas 
1.402 4.820 

Scccão Ylnana saccas 

Café em carros 2H4 
Café em armazena 212 476 

ü l c r o a d o s « Io c a m b i o 

iOKBREP, 13 

Taxa 
it tlescuilai 

Fonco de iBijl»' 
terra 

Banco da França 
Banca da Arlema-

Dka 
Merratfo do Lon-
dres 8 mczer. 

Hercado de fa-
ria, * mexes . . 

Vercado de Ber-
lim, II mezes . 

Allomanhn . , . . 
Cambio 

Cobro Paris . . 
a BrnxeMan. 
» NcTS-Yorlc 
» Gênova. 
- Lisboa 
Checnes 

Paris «obro Ilalia 
Paris sobro Hes-

panha. , . , 
Parla sobre Vcr-
liiu 
_ TÍTULOS 

CurolEca 6'/. 
1WÍ3 < 7. 
1896 57. 

FuiidiDF .. , 
OC,.le Jb Mi-

•»» . . . . 
tiemiD it curo 
Bltence-Aíroe. . , 
Cambio tobrt 

Lcndres 
Aueooe-Alres. . . 

* 

» -I. 

•1 U« V. 

3 I18 1, 

2 S|8 •(. 

5» W 

4.86 
36.1ÍV 

42 

09 

B04. ÕO 

122 Í9|5» 

87 1|2 
71 3|4 
87 1|3 

:«0 1 [2 

87 

127.3» 

48 3[í 

4 1-

3 "I, 

4 °t. 

3'5|!6 •>!• 

3 l|8 1, 

2 3|S V. 

5S.2H 1|2 
25.23 1(2 
4.85 :in 

Í5.40 
43 

09 3[4 

n65.S0 

122 27(32 

«7 na 
74 
87 1[2 

101 1(2 

87 

1*7.30 

43 13|IS 

C A M A S » STXDIOAR, 

A Cornara Sindical dos Corretores af-
iliou hontem as seguintes tabellas : 

90 dias & vista 

Londres 12 1|4 12 1|8 
V a l i 770 787 
Saabare* 961 971 
WallB 7S9 
Portugal 37» 
Kara-York 4.079 
Soberanos 2092C0 

Extremos : 

Centra banqueiros. .. 12 3)1C a 12 S|16 

Contra a caiia matriz 12 1|4 a 12 5;1G 

Em egual data do anno pauado: 

90dlaj í Tiíta 

f>ondre» 11 23,32 11 19,32 
Paris 811 
H»mburgo 1.005 
it»lla 
Portugal 
Nova-York 

823 
1.016 

823 
392 

4.266 
21$200 Soberaiin» 

Eztrcmoi: 
Contra banqueiros... 11 lt,16 a 11 3|4 
Centra a caixa matrli.,1111(16 a l i 3]4 

Commnnicaçfie» da Praça do Comraer-
tio : 

Bauto»,20 (d, ux-3) _ Bancário, 12 
í|32; piTtltnlar, 13 lt|32. 

Letras, a 12 1: 
Mercado, estarei. 

WO 
K M , >0 

(Ccmmrrrfa! Trlrijrtm Bare»mí\ 

B ' ti f Stnen ftaiKM 
Morméo 

d'0 Com. 
B ' ti f 

mcãm cjmprtm Morméo 

, ' » AM 
. 0 . 

IX : 
I J.. PM 

> 

13 1(4 11 5|H Estável 
Estável 
Estarei 
Batavel 
B iUre l 
Eatavst 

nte o fla, 
ws* 

%)e, senio 
•rs- fcaut* 

, ' » AM 
. 0 . 

IX : 
I J.. PM 

> 

12 I|1 
111(« 
I I t|4 

tl< 
11 u t 

12 r,|ii 
U 1I(W 
I I üfie 

:- j u a 

Estável 
Estável 
Estarei 
Batavel 
B iUre l 
Eatavst 

it hlrit : 
A'» ».M AM . , . 
• IO.» 
• 11,41 
. II.Mt . . . . . . 
> 1.56 PM 
• 4.25 

K|letra« 
ia »|i2 
12 ojin 
12 M'2 
12 0(12 
II 9|i2 

B O L S A 

THAKSAÍ Çílt» IIRAI ISADAI l l lyrui l 

10 letr«a da C»tn»ra d" 1 inipinas» 70t 

50 letras da Câmara du Santos (l* »ini»-
sló) Í907.W 

13 Idein Idcm ideni a 79»750 
82 seções c]a C. Pauiisla a 217$ 
10 idcm idcm idein a :'I7.3> 

100 Idcm idcm idcm a -M7 jíiOO 
'100 »i:;i5e» Oomp. Mogy»n»n 

50 Idem idcm idcm a 212* 
110 dem idcm idnm n 242J 
50 «cçóea do H. linilo do 8. P»ulo a 

338000 

160 ai çõe» do Bunco de 8. Paulo a 91> 

A' HOHA OFFICIAL 
50 «crOes da Cnmp. 1'aniista a 217$ 
50 ldem Idem idem a 247$ 
30 acçftes da Comp. Mojçyane a 242# 
8 Idtm idem Idcm a 842? 

U L T I M A S O F T E K T A B 

Ftnso» prj i i iros Vend. Comp. 

Apcllces do Es Indo láJJO» 995* 
• (terace de B "« . — 95M 

de 3 "I. 
emrfcsllmo de 1 . .. — — 

Apólice»do Estado do Pi-
ranli 'do valor de 5909) 520» 4B0» 
I.tlraH da Camara tU S. r/iuh: 

I . " eniprcallmo — — 
8." finpreitimo 
4 " empréstimo 
5." empréstimo 
6." rmprfítímo 
Letra» da C. de Banío» 

fl* emiarto) 
ldemidem(da2*emi»»ito). 
Idem, idem de S. Car-

io» d» 8* «érie 
Idem,d» C»m.de 8.8Ui>»<i. 
Idem.idem de Casa Branca 
I.elr»s da C.de Campinas . 
Idem de Camptns» de ,2 >u8) 
I.rtras da C. de Capivarv . 
Letra» da Camara de 8. 

Cruz tis» Palmeira»... . 
Idem da Cainsrade Santa 

Rita (1.* «érie) 
-fdem, idem da Camara do 

Rio Claro 

ACÇÕEH DK BANC03 

aCtmtnercio e Indnstria . . 
lavradorm 
Credito Real rart. Iiyp . . 
ldem cem 20 
B. Panlo 
OnlSo de H. Ptu!;i 
Comm. Italiano(nomin it) 
Idem, idem. uo portador 

AC(,ÕK8 DK COMPANHIAS 

mm 
H38 

928 828 

99? 
99> 

798 
81S 

H08 
70* 

1008 

320$ 

40$ 

M S 
35$ 

7fi» 
G9$500 

1308 
80% 

210Ç 

308$ 
100? 

9 i $ 
3-® 

.03$ 
283» 

180$ Fabril Paolistana . . . 
Antsrctlea 
F,. dB F.de Arnrnonara.,. 150$ 
Industrial de 8. Páuio... . — 
Est. araphico-Steidcl.,.. — 
Mac llardy. — 
Vidraria Sanla Maria. 
I.nptoa 
Mcehanica 
Mogyana (das antig^si... — 
Idem.idem, para o I o dia 2428 
ldem, idem(a 30 dias).... 
Idem.dosnovas p". o l"dia — 
IderojCldO'/» (á vis!:!)... — 
Idem, c|40 °io (p" .o)°di«) 
Poniista 
Idcm, idem (a 30 dias!.. — 
Idcm, idem c|30°.'« (avis-

ta) -
ldem ci 30";» Ia 30 dias). — 
Telephonica 110$ 
Uniío típortlva(cra li')uil) — 

LETRAS HYP0THECARIA3 

3ÍJ0$ 

1208 

2498 

190{ 
219$ 
5<)$ 

100$ 

155 
-25$ 
82$ 

112» 

241» 

116$ 
2178 

l'.58 

35$ :«i$;00 
— 30|&00 
411$ 3<i$ 
— 36$ 

Õ3S 50$ 

0-7$ 
976? 
987$ 

1:019$ 
1:024$ 

179 i 
185$ 

1 li).-? 
31-SõOO 

Comp*. 

"985S 
974$ 
981$ 

1:017-5 

178$ 
181$ 
918$ 
9 i 0$ 

54 S 

P. Credito Real de « . 
Ideni de 6 ','« a 30 dias . . 
Idem 8 •;» 
ldem de 8 a 30 dias . . 
Idem, id«m. a 30 dia», 

vontade do vendedor... 
Barco União dc 8. Paulo.. 
Idtm, Idnn, da (4" sério) . — — 

DEBENTURE3 

Comi enhia l"niHo Soroca-
Lena (1* série) — — 

Trapanlitia . — — 
Comp. Falril Paulistana. 190$ — 

FT !ÇO DO CA?ll F.M SANTOS 

A AtfociaçSo Ccmmercial recebsu o 

leeuir.tc telegrámma: 

SANTOS, :0 (ás 11.52) 

O irrreodo abria com procura rr^uiar 

na base dc 5$50o por 10 ktios. 

ASSOCIAÇÃO COMUKBCIAI. 

Eilíl remo icspector do mez de feve-

reiro o sr. Oscar Luiz Kibtiro. 

r : TTVÍS COTAÇÕES NA POLUA r o p.io. 

KO CIA 19 

Fnrdcs pnblicosi Trrd;. 

Gcrsesde B •/« 
Emp." do 1895 

de 1895 (110111.). 
de 1897 
de 1897 ínoin.). 

• Municipal 
• • (nom.) 

iMcrifçõcsdc.TVo 
de3»;»(nom.) 

Estado dc Minas 
Idem idem, (nora.) 
Estado do iíio c!4 «k. 55$ 
Idrra, C "Io 
Empréstimo de 1903.. 
Empréstimo da Ifli8. . 
Municipal do 1'otropoiia. 
Apólice Est. Esp. Hauto 

Acriesiie taucoj: 
Comnierclai 
Commercio 
Idcm com 40 "/« 
Ftinecioiiarios publico.?, 
liypothecario . . . . . . . . 
Lavcnra e Commercio 
liipublica do Brasil. . . 
Rural e Hypothecarla. 
Idem, idcm da 2" série. 
liniSo cio Commercio . 

A v l f c o s r n a r i t i i i i o H 

Serviço do Commercio 

SANTOS, 20 
Movimento do porlo: 
Entradas : 
O vapor a'.lem3o Gn t:nb rj. proce-

dente de Buenos Aires, A dias e meio. 
farinha, 304 toneladas, consignado :t 
Tlieodor Wllle & C. 

O vapor nacional Desterro, preceden-
te de .Montevldéo, 8 dias, varies gêneros, 
918 tonolaüas, consignado a F. de Sousa 
Danlas. 

O vapor nacional Oiitisea, procedente 
do Rio de Janeiro, 22 horas, vários ge-
nirus, 277 toneladas, consignado a E . 
Wrlgbt. 

Sabida»: 

O vapor nacional Desterro, para o 
Rio dc Janeiro, com vario» genc-rc». 

O vapor nacional Ouinca, para Para-
naguá, com vario» gêneros. 

SANTOS, 20 
Movifi-.enlo do porlo do lílo : 
Entrada» do Sul, .par,'a. 

NÁPOLES, 19 
O paquete €'tà di O eu oro. da Com-

panhia I.a Veloco, saliiu no dia Ic 
o Rio de Janeiro. 

113$ 
168$ 

H3» 
31$ 

aio cmAH»*, 19 

0 p«c)ti3ts Bifa» chegou hoatan. 

fcAuros. 19 

Seguiu honlem para o sul o paquete 
flautei, do Novo Lloyd Brasileiro. 

I .AUONA, 18 

O p»c|uete industrial «ntrou ho j ' , * 
lorde. 

M ú v l m e n l u m a r i f i i n o 

S A R O T I S C I P R I A D O » a u SANTOS 

Ililciio«-Aires. Corilillfre 22 

Europ». Congo 23 

varotiE» A (Anui D» «AUTOS 

Bordéo», CordlU/fre 22 
Buensa-Alir». Coni/o 23 
Brc meu, Uaile 24 
Hamburgo, Priní Waldemar 25 
llan.burgr,, Prias Siliiiinuiid 28 

Nov»-Yori<, Teiinguon 2» 

fia tildou /jura n Knropa em março 
Vapor allcmüo De/graun 

• . líeidelbtrg 
• • Bonn. 
• » San Núota» 
• » Ptrtiambmo.. 
. . WiUtnbtrg 
• • Prim Fitei Frie-

drlcò 
VATOBt» iSFEllAUOS NO 1:10 

llremen o c»c., Itonn 
Londrc» » esc., Baffen 
Nova-York e esc , Tenngson 
Rio da Pr»ta, Yietoria 
I.lverpocl e est»., Ornba 
ÍVrtns do Norte, May me 
Porto» do Norte, Espírito Santo.. 
Hamburgo c escs , Sai1 Nicolae... 
Livarponi e r»c. í/ietpis 
Liverpool o escaia», Thespix 
Oenovu cs escalas, Ré Vmbcrto.... 
Santos, ílntte 
Santos, Prim Waliemar. 
Rio Ui Prata, CoríiUtre 
Nova-Zclandia. Corintliie 

i!a:nbnrgo e escalas, Altndoea.... 

Southampton e escale», 'CljfUe.,,,, 

TAROU» A SABIU D O ' a t o 

l iverpool e cses. Victoria 
Portos do Pacifico, Oruba.. 
Rio da Praia, Cmgo 24 
.l.vp»lc», ProitHfe 
ilr.'m«n e esc., H»l e 
Seutoa, St Umberto 
Ilauiburgo e esc., PrifíJ Waldçmar 
Cordéo» r. esca., Cordillire 
I.ondre» e csc., Coriuthic 
tíio da Prata, Ctgde 

n e m U c i e n l o u C i^ot ies 

SANTOS, 

B e t a ç õ e s c e m m a r c i a f l s 

A e c » f f l m « r o i e 

0 abaixo aaaigoado declara ao coa-
merdo d rata poça que renden.o aou »«-

'fcotlò, »ito na iraveaaa d» «d, n. lfl »«• 
quina d» rua do Carmo, ao i r . MP̂ oe-
langelo Guilherme, liuem »s julgar crc-
dor, pódo apresentar a» suas conlt», qa« 
«erío paga», da data desta a troa dia». 

ArroKio PAHSINC 
3—3 MKÍUEI.ANOEI.O tiUItnEHHE 

C h a r u t o » d e H a b a a » 

AO r A i u i M DO» n n m a 

A CABA NVNKfi resolwu rendar 
•eu grande «ortlme.cto-De churotoa. 
mo» a cigarros de IHbao» com « li 
da l0*| o . 8órtúp«nto anlco. 

Cana Sunos—UT A IHICEITA, 

S e c ç ã i O l l v r » 

In f l n o u i u r - u f r i a m n i t o » , doi ln-
xoa..doroN de cabaçac nram-s" com 
as F i l n l a u c o n i x a a ooau t l p « f i l o 
formulada» pelo B r . I . u i a Pt i-oir» 
B i r r e t t o e preparada» pelo phar-
miceutico S . da M a c e d o Coaroa . 

Mari a regislrada. Eneontram-sc n u i c 
m e n t e »a Pknrmacicc. Sou^ s, rua Au-
rora, 55. 

Â m o r t a n d a d e 

A mortandade da» creanças de 6 m«-
z*« a 6 eu 7 anais d devida à dcnllçtlo, 
que alvoroça os vermes, Irar. a colerin» 
ooin vômitos Jhrrn .a e febre. 

O verdadeiro prompto sllivlo pars ca-
rsr em ponco» diis •• a Tintnrn MttheU 
rnintirri de Luiz Carlos, ucguiulo o di-
ractsrio. 

Depositários: , 
F.m S. Paulo, J . Amaranta St C. ; em 

Jaboticsbal, Francisco C irr -u de Ca-, 
margo; f-m S. Carlos, Drogaria Luiz 

Pharmacia Totó Leite. 
(8—6 qr.art., »cxi. e dom.) 

Carlos 

Iicndinientoa íi«caes: 

Alfândega. 
Papel 58:7386404 
Onro iMòmé* 
Consumo 3:1289690 
Eatami>ilbas 

78:41>W40 
Recebf floria: 

Exporlaçio 4:739$G96 
imptsUa 
1 8umpiihas 1 <18100 

4:70:>$09G 

Em eeual data do anuo passado : 
Ailaudega Ü9:578$480 
Rccebodvrla 28:807$559 

—Relação dos exportadores que hoje 
pairaram direitoi r,: Kccebcdoria: 
Carl Hellcvig & C 4:0150154 
Alve» Lima & (.' 1108400 
Theoioro Hettler 8ÇÍS0 
Amaton»» Freire 18241 
berrei ncr Iiiilocv & C . . . . . . 38272 
A. liorrta & C 18325 
Passos c Cunha... 18100 
•rtonçalves Freitas & C SfiUO 
Diverso»..., 1 S I 2 4 

I l i v e r s o B n u t i c i n s 

ASSDCAll 

Da revista quínzenal do Jornal do 
do Rio, cxtrAhimo» o se-

de 74.37'J 
noa trapi-

Commirclo, 
guinto : 

• Na quinzena de que nos oecupames, 
primeira do corrente mez, o mercado 
deste artigo, embora sem ter havido ven-
das digr.as da nota, conservou-se cm po-
sição rstavel com referencia acs brancos 
eryataes e mascavos brutos, cujos pre-
ços foram mantidos com certa firmeza, 
nfto se dando o mesmo a respeito do 
someno*, em virtude da competência que 
lhes fazem es mascavinhor» cio Sergipe 

As entradas foram dc 90.431 saccas, 
sendo: dc Pernambuco, 00.407; do Ser-
gipe, 18.-107; da Bahia, 1.000; do Ma-
ceió, 8.738; de Campes, 1Õ8 : de Para 
hyba, 1.498; e de Laguna, 73. As st. 
hidas dos trapichcs foram 
saccas, orçando a existência 
ciics em 194.132 saccas. 

Preços : 
Branco usina 
Branco cry»la! 

Branco 3* sorte 
Somenos 
Mascavlnho 
Crystal nmareilo 
Mascavo bom .'. 
Dito rc-gular 

Dito bruto 

Campos : 
Rrar.co crystal 

Sergipe: 
Branco crystal 
Crystal aniarcüo 
Mascavinho 
Mascavo bom 

Dito baixo 

Bahia: 
Crvstal branco de I*. . . . . . . 
Dito de 2" 

•100 a 420 

:ÍGO a .1*0 
320 a 3 3 0 

280 a 290 
2 1 0 a 310 

3 0 0 a 320 

2 1 0 — 

2 0 — 

190 — 

360 a 3<J0 

350 a 370 
. '5 ' a ."•20 

27U u 310 
200 a 210 
l tO a 190 

4 0 0 .a 4£0 
3.50 a 360 

SB0^l « I p íwbs i r p . p n f o 

? p r r a « 5 n e s o 

O MANADO <ê C. 
Vailogi preparado contra a 

opl laç&o o or.tra-J afíec-
çSos do Sffivlo. 3 

OB oa l l o3 

DEÍ'AlTAlcrciKM PAUA «EMPI13 

Applii:ando-»e o eapecilioo do phar-
inaceutlco-cMaiic» A u r a l i o Cassa l bo . 

Vende-»e 11a drogaria do largi cia Sá. 
n. 2. (W—47 

Companhia Eamal Férreo 
Campineiro 

A VISO 

Provlne-se »o publico que, durante o 
mez da março p. f . . Tigiraril ni,» li-
nhas dcaia Companhia a taxa cumbial 
de 13 d. ou mala 35 % aobrn »s bas a 
das labelia» 3 a 17, com ixccpçAo >1°» 
talitllis 4 o 5 no lUmal Férreo e Cjfé, 
tabellaa 3-A, 3-H, 4 e 5 na FnnlVnso, 
10e não tem cambio ; aal, maia 21 °/<, e 

no Ilamal Ferr o, mais 35 "0, ou 
cambio de 15 d. 

Campinas, 17 de fevereiro de 1901. 
A M BEUO B . DA S n VA E O M V E U C A 

10—l tojector geral. 

( i ü i t o r A « g « s ( « d e M e i r e l e s Re is , j n i z d e 9 i r e i i « d » p r i i e i r a v a r e M m e f t f c t f 

d a e a p j r f a l d e S . P a u l o . s 

Paço saber qoc. por parto do Banco de Credito Real •!« 8. Paulo, nu foi dirigida a peltalo instruída da retardo dai 
seus aerlonls'»» em atrs«o dos te&res aeguintra: Exeelbnllaslaio senhor doutor jciU da primeira Tara rjimmcri ial. Dia 0 
Banco dr Credito Iteai de 8 . Panlo, por seu procurador abaixo, que, lendo pramovida pola direcUrl» a chamada do capital 
•uhscrlpt", pela fôrma preacripta noa estatutos, deixaram d* reailsar a» entra-las do eipitai oa aeclonlslas constantes dal 
lnciusa reiaçilo. possuidor.» d.' 6 471 3|1 «cçõn, rr-jr.«entandn as entrad»» em alra»o « somait d« 863:49I'.|I«>J rcila, confetr-
mo »e demo»»tr» na dila reioçío. Tendo ultlnoimente a a»s> mWéa geral eitraorJinarla. em sea»lo de 28 de desembro d» 
»nno proxim-i lindo, resolvido que ae pmmot-i»>••'. a|;pHe«çSo da pena d» commisao éqntUn »ccloni»t»», vem o Bauco, en» 
cninpriineiit» deasa reseloçío, requerer a v. exc. »'jicm cs mesmos notificados par» reailsar as entrada», aob pena ils »erem 
au scçòes vendida» em ienüo, |tor conta e risi o d"S resprelivm donos, á cotação do dia e pela frirmt designada 110 artigo l f 
do decrcto n. 1359, do 1«93, o dec lara ia» perdiiiae, caao nío »e effectue a venda por falta da compradores. Neatea termo*? 
lazendo-se u intimuçân por meio de editie» publicado» dez vezes, por espaço de trlnt» dia», em duas fol' »s de maior circu. 
Isç-ao desls cidade. D A. P. Deferimento H. Paulo, 11 de fevereiro de 1901. O advogado, Artttidc» Sailea (eatava devV 
dame-nte s^h.cda). 

A c c i c n í . 3 t a 9 e m a t r a z o 

i } Ê Ü A s n g S e z a 

Jmrfe OII AN A no & C. 
Tonlc», apperitiva e an-

li-febrll. indicado 110 tratam.nlo 
da a n e m i a , l eucemia , chio-
rone e intecç?iea genera l i sa-
do.a. Poderoso prophyialico do 
lrApalndiexvo e granje cegene-
rador na convalescença do ee.er-
mi-lade» longas 3 

M a r i a A n t o n i a 

As dores de ba lanto» amtos na perna 
e braço e»^nerco o nma bola que tinha 
na barriga, que I0J0» ensin»vam remé-
dio», mas uingnem curava; saretu com 
»l(tons vidros do remédio Jitlxir ii. Mo-
rato. Deu» ajudo o inventor. 

Jacarehy. 

M A C I A A K T O M A DZ SOCZA 

Vende-se cm S. Paulo: casa Barnel 
& Comp, (53) 

P o r f a m a r i a o 

O Viário Offidal de 27 de deii-m-
bro assim se exprimo : Sob apprehun-
sões dc perfumaria», u única ca.ia -m cjus 
só cr.coiitran-.os arligoc 'Io primeira qua-
lidade foi na rua Direita n. 59. 

CASA NUNES 30—-J 

J o ã o M e n d e s J ú n i o r e A r g e m i r o 

d a S i l v e i r a 

Advogados—Rua Je S. IIeu lo, n. 13 
15-3 

C o m p a n h i a M o g y a n a do S 3 í r a « 

d a i do F o r r o o N a v e g a ç ã o 

1'AC.AMENTO DK DIVIDENLIO 

Do di c 18 do corrente ei 1 deanlo se 
pagará ncato c.ícriptor:o centrai e no d j 
S. Paulo, cias 11 hor.:s cia oianiiâ eis 2 
da larde, o 601 dividendo, corresponden-
te ao f. guudo sem stre doannods 1903, 
na razão cie 108'KK) r.iis por acçgo inte-
urada, 8$C00 réis p.-.r acçlo integrai!» cen 
30 de agosto e 4$oo0 per acçâo com 
40 "(,, de entradas reaiiaadas. 

Campina», 16 de fevereiro de 1904. 

C ÂNDIDO G . G O I I I D E ' 

Chefe do eicriptorio central. 10—4 

C O a ü S L U C H E 
T 0 3 S E C O X Í V Ü Í . S A 

Cura-se coin o X a r o p o con t ra 
a coqueluche, íorncuia do dr.Cr.E-
MEKTE FEKSHTBA, (especíalisU üa» 
moléstias das iriar.çyi n''sta capital) 
e preparado pelo pharmnceutiço S. 
de Macedo Soar.s — P b 
.Au ro r a * , r ja Aurora, 55. 

S ü c o v a a e p e n t e s 
(Jrar.de ccortiinento de escovas de to-

das a.-c qualidades. Pencrs <!e niarlim 
o bníalo.. Vendo se peio cuslo rua!. 

C A S A N U N E S — U C A MUE ITA , 5 9 

3 0 - : 

B r . tíama t e r q u e i r a 

CLINICA MEDICA EM UEI.AI. I: ESPECIAL-

U£»2 'E DK CaiANc;.VI 

Rendtueia e consultorio 
3 — R u a tia C^ix.i d A j n a — 3 

Consultas, de 1 1 3 lioras—rhamado», 

a qualquer hora.—TFLKPIIONK, 1029. 

15—4 

P e r f u m a r i a a 

A CAS V NU NFS conlinúa a 
oa cinroenta mil perfumes 
preço. Como todos cs ers. 
Salem, é a única caaa que sei 
gc» de primeira qualidade 

C A S A H t r U l i S 

Ill-A DI1IEITA S. 

liquidar 
(,or lodo 
fregueze» 
tem arti-

:vj—i 

•j 

ATÍSO 

E. DE E. tT. SOIIOC ABASA K YTCAÍÍA 

T a r i f a move i 

Faço publico que, dursoto o mez de 
março deste anno a tarifa move,' s.ru cal-
culada ao <ambiodc 13 d. por 1Í00O réi». 
correspondendo ao augmento cie 35 
nas t,asní das tabella» 1 A, 2 A. 3 e 3 ii 
e de 6 a it, e 21 °|„ na base da Ubelia 
4 A (ai/odáo em caroço). 

O café, sal e milho continuam a ser 
despachado» do accordo com es tarifas 
especiães cm vigor. 

S. Peula, 20 de fevereiro Je 1901. 

AirBBDO S'A1A 
3 Snpcriutcnlento 

Prisão da ventre . 

com o uso das PUn'./' t 
lagagú lf. Jtoralo, que «o vendem 1 
(usa Paruti & C.—S. Í'«U!J. (C 

enra-se 
Tarja 

G A B M A T I 7 0 

í s n a d o EL 0 » 

Rer.oinmen<Jaüo na dyapcpBia, 
naureaa , i u f l am i aaçõOB doa in-
tont iuos . Bomi jo lcnc ia , ^ertar-
baçce j d igeu t i vaa . 

A n t e s do p a r t o 

. . .minha filha Andreünj, qu*; «em,ora 
teve pcrto.-i difficcis c laboriosos, foi 
agora muito bem jucccdid.i "j>orU3ur um, 
mtz asile» do parto, a.s Pílulas dc Tay-
vyà M. Mor ai o, como rrguiâ durai. 

E' uma ncoesaidado a quem soffro, o 
uso destas pílulas. 

CAXOKIRA. 

LnoNoit ALVES DA Prr.VA 
Vende-ae em S.Paulo: aa cai» Baru •! 

& Comp» (ÚL') 

oruía actt-OpfcVISeo pr®parâ-
rio no In«tiíuto acnimthe.r,: ico i » 
6 Pnulo, contra tu racrdoduraa 
d« cascATal, jararacu^d 
• umtú A re>.d ' nni ^ iaapuof 
ti rogaria* du 8. Pauto. 

P a d r e F a l i d o 

Foram seis anuos de rntrevado com 
rijeumatismo que gemia beroicamenta a 
Í on;bateI-o sem proveito, o com asaisten-
iia medica assida:». 

Surci, agora, felizmente, usando algum 
tempo, com persistência e fé, <!o remédio 
indígena, denominado—Elixir J / . Mora• 
ío, propagado por D. Carlos. 

A RaivaçSo da liuinanidad.-, v'.tima da 
syj bUis e rheumalismo, i s i .1 uair o 
Elixir M. Mc rato. 

Bemdito seja o seniior. 
S. Panlo. 

Padre ANDHÚ FELICCO I>A SILVA 

Vende-se em S. Paulo: <-bix Oarael 
it Comp. .Vi) 

para 

LisnÔA, 10 
O paquete allomão Prim Eitel frie-

irich «!a Hamburgo-Am«rika Linie, sa-
hiu boje para Pernambuco, I(io e San-
tos. 

PERKAMHCCO, 19 

Seguiu boje para o Sal o paquete Es-
pirito Santo, do Novo Lloyd Brasileiro 

PEBHAMBÜCO, 19 
O paquete inglez Ttunffto/r, da linha 

Lamport & Hoít, aai hoje, 19 do corren-
te, para Bahia, Rio e Santos. 

riRHAMBÜCA, 19 
O paquete aliemio Capri, da Rob. M 

Slamaut Line, chegou hoje de Nova 
York. 

BAHIA, 19 

O paquete Bslaion, da Companhia 
Hetl Húngara Âdris, chegou hoje, proce-
dente de Fiume e esralas. 

BAHIA, 19 
bêgaiu hoje para o norte o paquete 

Stiê S*lpa<ior, do Novo Lloyd Brasi-
leiro, 

S. MATHEÜS, 19 

8egoia hoje para o norte o paquete 

JUíwIhJc, do Ntvo IJfttá HraiHairo. 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
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C i i t t m u i a o n 
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E n t r a d . r f l f t l t an i l a E n ( r m f « i s « m i i í r i z o 

IT. de , 
a o <i 6 e s 

VALOR °lo VALOR 

iAdoipho Machado Ta v ire i u 17 2|4 60 2:10O$OOO 10 1:40% 000 

'Alfredo do Barro® Moreira • 11 l|4 20 460*000 80 l:80*S00a( 

•Álvaro de Menezes (dr.) «r 12 S|l 20 500*000 80 2S)OO$;C.OM 

Atobroaina M. F. OuimarAea K 280 20 11:200ti 000 80 11:80053001 

Amélia C. de SanfAnna Ld í l o 111 si' 75 20 3cOO(/4iOOo SO liiOiHifi^A) 

'Amélia D. (JonçaivíS Hattos ... I! 1 50 100 $000 50 100j,000 

Antia H Prado Pereira J into . . . . sP '26 ![4 50 Ih&UBOOO 50 2:896*000, 

,nna de Qampng Gonzaga H ha (ro<-nor) . 3 3|4 40 :3oo$ooo 60 4 8 0 » J W 

Anna Ferreira Dias K 37 2|4 30 2:250*000 70 5:260*000. 

Anna Maria Teixeira 'nwnor) • « I|4 20 250*000 80 1:000*000 

.Atüa Afaria Teixeira Soures de 8ouna 02 2|4 20 2JÍ005000 80 IO.-CJOOÍIKIO 

Ai-na Martin» d« Aimeida. • 3|4 30 •ISÍÍXIO 70 lOS^OUO 

A una Martins de Almeida » ; i , i 50 125.J.OOO 50 125 «J000 

Anna Kosa Marcondes de Moura • í 20 40.fc000 80 160̂ 0011 

Aonibai <<c Sallea Souto menor) • i|J 20 lOJiOOO 80 40*J00 

Antonia Mariíot » 3|4 30 45$000 70 105:5,000 

Antouina de Paula líamos Teixeira sH 37 -J|4 20 1:5004>000 80 6:000,̂ :>«0 

Anlonio Augaato Ferreira de 8«.u§a H 1 30 60*000 70 1 i0-n;i)i)0 

ABtcnio Kriíesto Han/iei da Cesta t 31) 00 3IGOOÍOOO 40 2: (0C1$IJ0O 

Antônio Ferreira d« Bouaa . 1 30 60*000 70 140S0W 

Antônio, fii)»o dc Pedro <lned<8 Pinto » 1 2|4 20 60*000 80 240y)00 

Antônio Francisco GuuJnrt • 37 2,4 IW 4:50035000 40 3:000>0i» 

Antonio Jos«i Pereira i^stos » 3,4 20 90*000 80 120^000 

Antonií Picto (iornes » 75 20 3l000»000 80 12:000*000 

Antônio da Stiva Prado (cons.) sP •ii 1,4 •10 2« !0*000 60 3*,W«000 

Antonio S i lvr io d*1 Alvarenga (dr.) sP 25 1,1 59 2:5-25*000 60 2525>t)00 

Antonio de ,Si>t Pinto K 12 2,4 50 1:250*000 60 1:280 sfK» 
» 18 1,4 20 6105000 80 2:440*íO)IO' 

Arthar Moreira de Castro Lima (dr.) sP 187 2,4 11:269*000 70 26:260*000' 

Augusto Cincinato dc A. Lima (dr.) sP 37 2|4 30 2:250*000 711 5ãüè*Ó(Bi 
Aupsto Pinto K 11|4 50 50 125*01» 
na!tfiaH*r Pereira Alves » 149 28 5:9605000 80 23:840*0*0 
Ear.ro da Republica do Brasil • 1U4 :IH 50 10:475*000 50 10:478^01X1 

HarXo de Ipanema • n» ae lOSOOíl 80 40*00» 
Ií''nto '-diz Ferreira Fontes • 149 20 5:1100 «0 •28.8IO5OOO 
Hernardina Ifos t Pereira » rt 50 500*000 50 500*000; 
Bcrnurdfno Dias Ferreira.., 30 20 1:200*000 80 1:800SOO» 

pertha Pinto Gomes. . »P 37 2,4 50 3:750*000 50 3:76®50«» 
firasiíio Augusto Machado de Oliveira (dr.) 12 M 1:200*<00 50 1:200*0001 

C. P. Vianna fc ''omp » 1 1,4 50 1V-6S1KXI 50 125*1)00 
Cândida, filha de »'. Gnedcs Pinto H 1 2|i 20 00<MJ0 80 -240*000 
Cândida Leopoldina. Guedes Leite • 25 20 1ÍI28ÍOOO 80 4:0*00*00 
(jarlota Baj'tihta tionçajve? do Araújo • 1 50 1008!X|0 60 1*0*00^ 
C&ssiano de Noronha Gonzanga HP 3 3,4 40 :iü0»ií)0 00 i.-y-rttJO 
t'esar Augusto *»lfin ie.s U 120 30 7:280®O00 70 HWWOW». 
Conde do Pinha' «P 37 2,4 20 1:500*000 80 iW^WcOO 
Corneli > & t.'omp - K 7 214 20 390* m 80 1:260*009 
{;e!íini Pereira • 7 2,4 26 3003 ifiO 80 1:200*000 
{«oliva s Nunes & Comp sP 83 M 8:3l)0ju)00 50 8d0íj*00» 
I<omtni,o.i José Alves . . U 37 2,4 50 3:750»0l>0 50 3i750*000 
r5oi.irk£"8 da .Silva Villarinho » 1 2,4 20 (wtr»>« 80 2|n.<O00 
Dofpi'g »s dc Souza Kodrizaes • — l|l 20 108000 80 40#X)0 
Duarte Leite Pereira da òilva » l!l l t4 60 2:310»' cOO 40 1:."",40*000 
F.duardo l i . Cû sen " » 7 2,4 50 75(800') 50 75D«»» 
Kdnardo Martins de \lmeida » 1 30 li ,8 100 70 14«*Oi)0 
Kduardo Prates(conde de Prales; sP 75 CO 9:0OI'SK)0 10 C:(HK,*000 
Kwuardo da îlva Prsdo (dr.) • 25 1,4 4C| i-OidíCIOlI 00 :jtO:io*HK) 
i-;milia Augusta d i Nciva Cunha K 75 50 7:50"«000 50 7:50 .*o)» 
Kmilia -Natiridade Aimeida Coutioho » 3 3,1 20 150»000 80 6011*0)1* 
hini!ia T«-ixc:ra Pastos . . . . » 142 1,4 50 14:225*000 50 14^58*000 
Fugení» Frederico Yaz de C?rv:r!iais. sP 7 2|l 60 90f«000 40 60fi*iKM 
Evarintba 1. do Serro iiur^os. li 12 2|4 20 f,Wc<ll) .-c) 2:000)000 

bFcrnanio Gonçaivi-a da Silva.. » 42 20 1:680$000 80 6:720*000 
Francisco Maüieiros R 1 20 40*000 80 1608000 
Francisco Augusto Martin» \ icci.te 37 2,4 20 1:500*)00 •0 6:0008000 
Francisco P r̂andaris • 100 20 4:000*00» Kl) 10:000*000 
I r^p/is o Bittencourt Peixoto » 7 2,4 20 3b0*0(M 

1 
1.-200*000 

*'r.Ticisco Kugenio Correia . . . sP 02 2,4 20 2:50081.») 80 10:000*)j00 
Frar.es u Gonaa»id de Araújo . . Fi 7 2,1 "211 3008'j00 80 iaoo*ooo 
Fram isco Hoía da S.lva Ferra/. . . » - 50 3c i 3:000*000 7)1 7K):j0#'/00 
I r:in>.iico Lopes Alves . . . . . . . . . • - 2,1 50 50ft00o 60 50*000 

'Fisnciseo Martins uo Monte 22 3,4 30 1 :.350»000 70 3:i:0j))00 
Francisco de Paula Carvalho • 18 8,4 KO 3:SiOc.)»0 20 750*000 
Francirt«.o T : seira Pereira » r. 80 soòf.ooo 50 500*000 
Gabriel Dias da .Si va ir. ; . . . . sP 3o 4 20 12:00'J*000 so 18:040*000 
(iabriel'a A-anha KodovaiLo. » 37 2[4 20 1 f/llcSOOO 80 0:00! -000 
Galdifto d"- Freitas Travassos ri 15 60 1:500**10 50 1:500*000 
Gaspar Augusto de Oliveira lía»'.a » 31 1,4 50 3:125**300 51 3:125*000 
(juilherínina Leo:i 't' ue i-r îtas Vclloso » 7 2;4 50 750*000 50 750*000 
(íuilhermii.a ua l ariíi l ie. aa Vc: s> . » 3 3,4 Wf 375*000 50 375*000 
iícnriqUK, filho dc Antonio Lo; s Homt.ro li 1,1 20 25c)*000 xo 1 «00*000 
ilenriqua j«rgc lí ídriiiu' » 20 30 1:600*000 70 3:040*CO(r 
Henriqueta Car^linti braga 

fip 
37 2,4 GO 4:5011*1 IOO ! 1 3:000*000 

l̂ n cia i,030lla de Carvalho fip 15 20 000*11. 1 80 2:400* 00 
t/abel Carolina iVua<:s Maia 7.*, 50 7:.j0c;H'McC) 50 ' 7:5008000 
f '.abei Ta\lor - . ; 25 20 1:000* i » . 80 4:000*000 
.1 í». liriáLOe . 8 2,4 40 G8<J*<IOO 00 1:020*000 
João Ainerico Maneio cie Toledo.- 37 2,4 ÕO 3:750«)CV, 80 3:750*000 
João Martins de Alur-ida (i ', . . . . . . . . 1 1,1 20 50»K»i • "i 200*000 

,JüÜ0 Martin» de Alar í ia •>"t • 1 2,4 30 tfOitftoo 70 210*000 
João Nunes da Costa Junicr . 12 3,4 40 1.-020*.*») cül 1:530*000 
João Yan Krvm » e 1,4 20 37o>fjc k c 80 1:480*000 
Joaquiu» Ig .̂aeio Pereira da Silva. • 4 

3 3,4 
20 160*'U)0 80 640iM)0 

Jjaquim José de Aimeida Cootinho. . . . • 
4 
3 3,4 20 150$. COO io 000&000 

Joaqviu» l>.uto Carúoso de Menezes lüo 20 10:Oc H Ĉ f; Hb 1 80 «1HXW8000 
J«,a juina Azambuja «to Moraes Sarmento » 262 S|4 80 2i:a50*00O 50 20:250*000 
Joaquina Teixeira Je Magalíiàes iíastea R 10 80 l:OOl,*oc.c •">0 I:000*0fl0 
José Antonio de Almeida . • 4 50 400*0)111 50 400*000 
Io»'- de Azevedo Leito » 25 20 1 1000*001) .so 4:00(1» 100 
José, filho de José Plácido do Yallelícgo. . . . • 10 20 dOOSKlO 80 1:000*000 
José, filho de Pedro Guedes Pinto. 1 2(1 20 60*fl00 80 240*000 
José Gaspar da Rocha Júnior . . . . . . . . » 93 3,1 50 9u375*wm 50 9:.!Í7:,->KK) 
José Luiz. Ferreira iontes .Juni-.r . . . » :v i 20 6]000*0()0 «0 24:000*000 
José Mai.oiil ua Fonseca Júnior, (dr iP 02 :,4 20 2-500*1 M Mc 80 10:000*000 
José Maria liodrigues .Moreira. R 37 50 3:70L**iKli< 5o 3:700*000 
José Pereira Leite o Silva, (ir . . sP 382 20 11:180*000 80 57:920*000 
José Piacido do Vaiie Kego R 10 ao 80 1:000*000 
José Proost de Sousa sP 7 2,4 :v> 460*(HKI 70 1:050*000 
José Hicardo Barbosa . . . . . R - 3,1 45»KIO 7)) 106«))00 
Jordelina. Jilha de Pedro Guedes Piato » 1 2,1 20 60*000 80 210*000 
Jovelina, filha de lV^ro Gnedea Pint > • 1 2,4 20 00*1)011 80 2|i)*000 
,'udith, liiha de Joié Piacido do Yaiie l.c^v.. • » 10 20 ioo*ooo 80 1:600*000 
Leonor Machado Tavar^a . . . . . . » 90 Oci 10:800*000 7:200*000 
Lu ia Antonia !e Oliv\ ira ('atta Preta, Co'.-; R .).) 50 ."I:500»»-'KI 50 f:500*000 
Luciuda, Iilha d«-. Pe-iro C»aedes Pinto.. 1 2,4 20 GH*CK|0 80 240*000 
Luiz de Castro • 35 10 2:S0cflH')oci r, i 4:2<*I*0(M» 
Luiz Klyntjo dos Kcis - -|4 20 2C.-C cOO 80 80«0()0 
I.niz Nai Lr-.cn » 42 50 4:20lwof)() 50 4:200*000 
Maercio, íiiüo de d. Maria <i. Pereira Mu.i':cz sP •li 3,4 40 3:900-1000 OO 5:850*000 
Mareio, lilho de d. Maria G Pereira Mauinx . » 49 3,1 10 3:90Ccçn<)00 00 5:850*000 
Maria Adelaide, filha de Miguel José CardvB • 12 2(4 20 5(K)*c)00 80 2:000*000 
Maria Araaüa dí Castro i'i'ito n 25 3,4 40 1*000 00 3:090*000 
Msria Augusta de Almeida Contiaho. 3 : : , ! i:,o«uoo Wl C«» )00 
Maria Augusta Ferreira. » 37 2,1 l 1:600*000 mi 0:000s<)00 
Maria Augusta Tavares Muuiioz • 91) 50 9:0008000 ."n 9.-000*: 00 
Maria dc Azevedo Leite 50 20 2:000*000 80 8:iy«içc)0® 
Maria da Conceição Hoi>; 'menor) • - 114 30 158ÍOCC 70 36*1)00 
Maria da Gloria Pereira Munhoz sP 97 2,1 40 <:SOO*OWi OO 11:700*000 
Maria da Gloria Teixeira menor) 11 0 1,1 20 250S00O , 1:000*000 
Maria <la Gloria Teixe:ra Mendes do Almeida . K 02 2,1 60 0:25C*IX KJ 511 0:250*1)00 
Maria Martins - 3,1 30 48*000 Tc, 105*0110 
Maria Martins de Almeida • 1 1,4 5u 126*00(» 50 126*000 
Maria Salomé de Campos Gonzaga : menor sP •", • |l 1c 3DC '*-.«*) 60 460*000 
Maria Thomazia de Abreu Antas 12 2,1 ! 600*000 10 2:000*000 
Maria, filha de Pedro Gftsdes P.nto R 1 2,1 608000 81) 240*000 
Mario de Salles Sonta (menor) • — 3M 3C,«)CMI 80 1208000 
Martinbo da Silva Prado 'dr.) •«P I I I ; » 50 !:I2580<"0 50 1:125*000 
Manuel Ferreira Leüo. . » cai 20 2:100*100 80 9 CO) "000 
Manuel Joaquim do riouza (àraça . B 7 2,1 30 450*01 H i 70 1:050*000 
MatiU'1 José Gonçalves da Silva Guimarães 3;4 10 300y* o 80 450*000 
Manuel -José Ferreira Alegria . 00 9:OOOÍ#XK. 40 6:000®i)00 
Manuel Luiz Vieira (dr.) • 10 4:000*000 00 6:I)00*OÓO 
Manuel Machado Guimarães . . . > :i -•< 50 8-760». KKI 50 8:760*000 
Manuel Pires do Sampaio Guimarães » 40 c',:00ci-. iccc. Oo . '.1:0008000 
Nair de Satles Souto - ! [4 20 10S'«. , 80 •1(*C!CX> 
,\'-niso Antonio Gonçalves Bastos • 1u 50 1 (10 Kt'1.1,1 50 1 .-000*000 
Otvmpio Ferreira Loup » :,ii 20 2 C)0OftCfCM> MO 8:c))IO*0tíu 
l'c !ro Kugenio Bcbort > 5 20 200**» 8:1 80o*0c')0. 
Pedro, filho de Pedro Guedes Pint» 1 2,4 20 0O*iM>O 8)1 240*000 
Pinto Leal & Comp. 02 2,1 5 : 6:250?00i'i .',0 6:260*000 
Samuel da Fontoura Galvào 112 .04 :») 6:7008!KIÍI 70 15:78.5*000 
Savcrino Luiz Ferrtira Fontes R i 19 20 5:960*000 ^0:840*000 
Sonza Filho & Comp 30 1,1 5c) 3:826*0 m 3:025*1)00 
SttUy José dc Souza • i ; 2 2,4 60 13:5038000 4.c 9:1)00*000 
Sylvio de Saiba Sauto menor) » - l l l 20 ICJÍOO" 40*000 
i hereza Isabel Rodrigues menor̂ . . . • .511 30 3:')0íi«OC)ll 7" 7:000*1 H(0 
Thereza Jaeintha de Jrsus Nogueira » IX 3,4 20 75080c )l) 80 3:1)00*000 
f lyses Goursand . . . . • 13 50 1^00*000 50 1:300*000) 
Vicente Ferreira de Souza » 1 30 0<>wclcjcc 70 140*)00l 
Viscuude dc Azevedo Ferreira. . • 75 20 3:000tf0:.)0 80 12:000*000. 

0. (71 3,4 430:946*000 863:405*000 

I I T I Ü K 

WWWWf 

n j E B U M O Capita] rcHlisa'lo 

Todo» devem da r p r e f a r e n d * a esta ag-onci?. fferal, v i s to aer a ç u e t em r e s i l d o m a i o r a n c o r o de 
«ortees -j-rande». j 

O s pedidos do I n t e r i o r devem t e r d i r i g i d o * ao» agen te» gerse» d a C o m p a n h i a de t o t e r i a s Tff.icio-
naeo do B r a i i i : 

C a r v a l h o & G u i m a r ã e 3 
A K T T I O A C A B A B c d L A . K r C 3 - 3 H O K r 

2 7 - A — B U â 1 5 D E N O V G H B B O — 2 M 

C a l z i u 0 1 7 — G a i t r e o a t o l c u , « F a i - a e a ^ n 

3.189 seções com. 
«67 2]4 • • . 
467 2(4 • 

1.627 1|4 » . . 
501 3(4 • • 

3|4 . 

6.471 3(4 

20 
30 
10 
•V> 
61) 

127::V»»«S)il 
40:U6H«ISSl 
37:4000000 

162:7J5»000 
«0:21 c*)00 
3110" «000 

Cap i t a l a r ea l i s a r 

HO 

70 ao 
90 
10 
20 

so3 :taa*we, 

I I , _ j Í Í M i 
Nad» m»i j K / gglinhs em dila petirío e relação, o que, seudo-me spreeentado, na petição proferi o despacho segui* 

te: A. D . , »o terceiro oHiei», sim. S. 1'scclo 11 de ferereito de 1901 Aogmto Rei». Em rlrtade, p«is, de»t* despseko, mu-
dei eipedir o presente edital, qn; »erí aff imdo e publicado dez rezes dnrciate um mez em dais fotii»», das de maior eirto-
laçlo. e por e|ie notificado» ficara o» «teionislss do Ilsnco de Credito Ileal de 8 . Paulo, coiwtanle» 4» rtltçlo 'U»ra. para 
resllssrem as enlrsdts relativa» ao numero de «cr.le» de cada um, no prazo de um mez. d» data do presente edital, sob pena 
de. lindo c»»e p r»Zo, e n H sendo a» entrad»» reelhacla», serem ss irç»»» Tandids» em IciUo por-coota e riteo de seus den»»,-
á cotacào ao dia. e não iiavendo compradores, serem declsrada» pcrdiífcs e apropriar-se a baaeo da» «ofradl» fílta», en ettr» 
cer contra o» »ub»criptorea a os e-ssianarlo» o* direito» derltadoa d» sm» retpouaabilMsde» era seflo -impeteaU. 8 . PHfifc 
12 de fenreiia de Ê i t Clim»c» C t u r de OUveir». eatrlTi». o i t b s c t i i i , - i a t u t t f KftreKa 
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51«:240»lj00 
93:WO|OU» 
5«: ICO«OOOi 

10:':7í8«00at 
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A n n u n c i o 

Antonio Marques da Silva 
Carollna Maria d* 6il»o convida a to-

doa og amigos de aeu finado marido A u -
t o n i o H a r q n o i d » S i l v a a acompa-
nharem o corpo do mearao ú aua u l t ima 
morada, aaliiudo da Beneflcaucia Portu-
guesa, amanha. ás 10 horaa d* man l i l . 

LUGAM-8E duaa aalaa para rapa-
tea solteiros, roa da Santo Anto-
nio, n . 18; para informações na 
mesma. 6 — 8 

de Portugal 
R e c m m m t t e o s a f a m a d o s 

. D. i i liial Ti 
Da casa M a n u e l d a C o s t a O l i v e i r a 

Encontra-se á venda nas principaes casas neste Estado 
O a g e n t e n o E s t a d o d e B . P a u l o 

Em VíHa Nova de Gaya 
O R T O 

R u a d o P a l a c i o , 2 - B 

da 
S Ã O P A U L O 

i l v a 
R u a d o P a l a c i o , 2 - B 

g m O V A Fé r r eo . S a n t a C o c U i » . 
B B A melhor agua de mesa de S. 
• « P a u l o . Proço, dúzia. 6*000. De-

posito: Quedes & C . , r a a Direita, 
10-B; Instituto do dr. Jagaaribe, rua D . 
Veridlaoa. 30 . 30-16 

| A N A . N I N A — O melhor alimento 
para creançaa, adultos e couvalea-
centes, lata SUO rs. , dúzia, 8$. 
Largo do Ouvidor, n. 1, canto da 

rua José Bonifácio. 3 — 2 . . . 

C O Q U E L U C H E p ? ^ , ? / . 

anitado seguro tS o 

Peitoral de Ca ragua t á 
DE ASSIS 1 5 - 8 . . . 

CAVALLO—Pesappareceu um do 
Alto de &aut'Anua, de côr pre-
to, grande, rabo e crina cor-
tados, marca V. S. Qancho. 

Pede-ae a quem o encoutrar, ou noti-
cias tiver, informar á rua Solon, n . 99, 
que será bem gratlt icado. 3—2 

L I V R O S C « L L E G I I E S - L ; o X T 

ria Magalhileg, 29, rua do Commercio, 
29, qne possuo nni grande e variado 
sortimento. 19—11 

I p c ç ã o A s s i s 

d l 

£ 0 8 OU 

l i a s . 

C u r a o s c o i -

r i m e n t o B a n t i -

c h r o n i c o s e m p o u c o s 

1 5 - 8 . . . 

¥ 
R O F E 8 S O R DE LÍNGUAS — Lec-
clon» francez, ingiez, allcraio etc. 
etc . , e outras matérias. Informa, 
ções, rua Ilelvetia, 82-A. 30—15 

C A U A M U T U A 

DE 

Pensões Vitalícias 
BÉBE CENTRAL: 

Rua do Palacio, 3-A 

Qualquer pessoa pôde inscrever-se. 
Pensões a 10 anuos e a 20. 
Quota mensal a 10 aunos, 5)000 réis. 
Pérsio maxima, 1:200$ por anno. Quo-

ta mensal a 20 annos, 19600 réis. 
Pensão ffiaxima, 2:0009 por anno. 

B 9 ~ t T m a p e n s ã o 6 ú t i l p a r a i o d o s 

Estatutos e prospectos, grátis. 

A séde central estará aberta das 10 

da manha lis 5 da tarde e das 7 ds 9 da 

noite. - (m.J 

M ü E W C I M G E R A L 
D A S 

L o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l 
3 9 , M A D I R E I T A , 3 9 

JuNo Antunes de Abreu 
GRANDE LOTERIA DA CAPITAL 

Sabbado, 5 de março p r o x i m o 

E x f r a c ç ã o i n f a i l i v e l m a r ç o 

A p r e f e r e n c i a p u r a a c e i n j j r : » d e l i i l l i e l e t i ( l e v o s e r ( l a t i u , p o r t o d o s 

o s m a l h o s - , u e s l i a n t i g a e a c r e d i t a d a « r j o n c i a t j e r a l 

U I ^ I C A - C a S a n ° S 0 U ™ P o r ^ a i l t s 7 a r e j ° t e m v e n d i d o e s n e 

O s p o d i d o » d o i n t e r i o r d e v e m s e r d l r i ç j i d o N a o o r j e n l o ( j e r u l o i s e t n n . 1 

r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d o L o t e r i a s X a o i o n n e s d o l í i v s i l : 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 

J u l l o Â n t i x n e s d e M r e u 

C o n n n í s s a r i o s d e c a f é 

Sitccessorcs de Carvalho, Tinoco & Comp. 

R U A D O B O M R E T E R O , K . 7 0 - S . P i U L O 

D E 

c í r a c s m i í o m w : B I & X T O 

Para cura de a n imaes—Fer i d a s de q u a l q u e r n a t u r e z a , e s p o n j a s , f r i e i r a s , 
p i o l l i o s , l e p r a , c o m i c l i õ e a , g o l p e s e i nc l aações . 

Este linimenlo antes de expor ú venda foi distribuído aos regimentos de ca, 
«aliaria, companhias do bondes o cocheiras, e deu resultados tão satislactorios que 
foi anprovado e está sendo applicado pelos srs. alferes-pbarmaceutico Paolo. vete-
rinário do 9" regimento de cavallaria, alferes Antunes, veterinário do 1" regimento 
de cavallaria, alfercs Pcdroso, veterinário do 2 o regimento de cavallaria do policia, 
feio sr. Sonso, veterinário da Companhia Corria Urbanos, pelo sr. Magalhães. ve-
terinário da Companhia Villa Isabel, pelo veterinário da cochcira Rccreio, dn Meu-
ies & Comp. , pelo ar. Joilo Gomes, veterinário e proprietário da cocbeira Derby. 
I rua Senador Eusehio, pelo director-gerente da Companhia Fluminense, pelosr.Mi-
tuei, veterinário Ha Limpeza Publica e Companhia Cantareira. — 1 lata 5$K)0, lata 
iom uma d i t i l t 50§000.—Deposito ge r a l : A r a ú j o F r e i t a s tc C . rua dos Onri-
ies, n. 114, Kio do Janeiro. Depositários cm S . Puulo : B A R T J E L ifc C O M P . , 
lia Direita, 1. dias 21, 27 

Maravilhoso 
O a/amado remedio do 

PAEA CURA RAD ICA I , DE 
C e t i i l i d a d e n e r v o s a , I m p o t ê n c i a P e r d a d a f a c u l d a d e 

<« j r c c i e a ç ã o , H y p e r t r o p h i a d o a t e a t i c u l o i . P r o s t r a ç ã o n e r r o a a Pol-
l uç&es n o o t u r u a a . A b u s o s do n r a z e r on 

cezs&es , m o l é s t i a s d o s r i n s e d a B e x i g a e F r a q r oa» 
dos c r g a j n a g e u i t a o s 

Eltc M a r a u ü l i o s o M e d i c a m e n t o lia do effectuar curas mesmo depoti d l 
Itrtni iallido todos ca demais remédio*, e é o único medicamento que cura radical-
Befcte tido» os casoa. Em muitos destes casos, os IUNS, qne geralmente a i , a(tV 
fUdtR, torsam a fnncclonar regularmente, a i PÉHDA9 SEM1NAES, quer sejam iu-
t s l u E U r i u on fremntnras desspporecein e as partes UENITAES recnperam sou vi^jr, 

l í a r a í i í e - s © a c u r a a l i s e l i s í a 

V c c d e - s e e s t o m a r a v i l h o s o m e d i c a m e n t o e m t o d u a i p i n r -

K s c i a c e d r o g a r i a s d e S ã o P a u l o . 

B R A N D E êc G . 
S C 4 ) F r o p i l c t a r i o s c h i a d e o s 

241 E. 81st, St ,—NEW-YORK—E. U. da A. 

T S ® T 

Inconteatavelinente í a G R A V I T A o melhor tonlco até boje conhecido 
para dar brilho e vigor aos cabellos, combater a cuspa o fazer desapparecer a 
caivice. 

A C r K A Ú N A ê um produeto inteiramente nacional, feito de vegetaes co-
lhidos na incomparavel o riquíssima flora brasileira. 

A G R A T U I T A 
nada tom do nociva, pelo que «c pôde, nein o menoj re« 

ceio. appücal-a na cabeça de qualquer crennçn. afim de fazer o completo extermi* 
nio das caspaa Lumidas ou seccas, muito comniuns nos menino» e mcuíuan, até a 
edade de 10 annos. 

A Q-RiATTWA faz sumir a caspa em muifo pouco t.impo, dá um enorme 
viíçor aos cabellos, torna-os lustrosos, macios e ftedoaos como velludo. 

A G R A Ú N A fa/, naieer cabello8» seja qual íôr a natureza da calvieie; 
sendo antiga a calvicie, depende tão sõmcnte da pacicncia e constancia na sna ap-
plica^ão. 

A ( t R A Ú N A 6 feita com o maxiino cuidado por uma respeitável senhora, 
única possnidora do segre.in deixado pelo gr ando sábio botânico brasileiro que, dos 
gentios, 110 fim de muitos annos, obteve raizos e fruetos iudigenns, dos qnaes ó feito 
o maravilhoso tonico denominado G r a / d n a , o uniro destruidor das caspas o tam-
bém o único que, applicado segundo o aviao junto uo vidro, uSo falham os seus 
ef feitos. 

A G - B A Ú N A vende-se naa principaes perfumaria», drogarias e barbearias 
do Rio e de 8 . Pau lo . 

r , « i • ,, D E P O S I T O S 

S . P A U L O — B a r a e l & C . , largo da Sé; no Kio, A r a ú j o F r e i t a s & C M rua dos 
Ourives, 1J4. Deposito geral : K . u a T l i e o p i ü l o Ot fcon i , 9 0 , sobrado, H i o . 

Única efficaz e rigorosamente prepara-

da é a de Murtinho Nobre & U., Rio de 

Janeiro. Agentes e depositários ]>ara o 

Estado do ti. Paulo : Doria & C. 

l l u a J o s < » R o n i f a e i o , . ' I O 

CAIXA rO.STAL, G54 TELEPHONE «Ò17 

30—tí » . 

Tinturas, globulos o todos os pre-

parados da conccitUida 

P h a r m a c i a A r a ú j o P e n n a 

do Kio ile Janeiro 
encontram-ao na casa dos depositários 

Estella Medeiros &C. 
I t u u « I o S I t c n t o , n . 1 

(Canto da rna Direita) 

30—li. 

Elixir dentifricio 
FUBMLI.A DO DLL. AMANCIO I)E CARVAI.HO 

(birector da Escola de Pharmaclti) 
Maravilhoso para a conservação dos den-

tes c asseio da bocca 

Preparado pelo pharmacculico 
C . e i o A s s i s P l i l > o i r o 

R u a 15 de N o v e m b r o , 2 15 8 . . 

P R A Ç A D R . J O Ã O M E K D E S 

C a r r o n s e l 

O C a r r o u s e i 

S a n t o s D u m o n t 

é a p r i m e i r o n o l l r n x i l , o 

m a i s a p e r f e i ç o a d o . 

Luz electrica! 

Orchestrophone! 
Musica! 

E ' n t r n < f a g r a t i s a < | u o m 

• n t l v e r d e o c n t e i a e n t e v e s -

t i d o 

T o d o s o s d i a s , á s 6 h o r a s 

Domingo» » dia» tantificadoa, d» 
4 horas da tarde 

U m * b a n d a d * m a s i o a t o -

c a r á d o r m i * a f u n e ç f t a . 

F B . O N T Ã O B O A V I S T A 

I t u n « i a I t â a V i s t a , •iU 

ü o j b - B e m í n g o , 2 1 d e í e v r e i r o - K O J j e í 

A O M E I O D I A E M P O N T O 

A t t r a l i c i i l i s s i m a f i i n o f l n s p o r l i v a n i n < | i i e 

H c r â o ( l i i i p i i t a d u s r e n l i í d i s s i m a w q i i i n i o l a s 

Q u i n i e l í i s s i m p l e s e d u p l a s 

10 u m a e r . i o c i o n u i i f e 

Q U I M I E L A D E H O N R A 

A 0 PONTOS 

p e l o s v a l e n t e s p e l o t a r i s : 

I r a n g t i , Gon i , B l e l i i , 

J o s é , Inssi E ^ u e l d o 

POUI.ES DUPLAS 

a ü-i 
E L E C T R I S A N T E F Ü N C Ç Ã O 

E n t r a d a f r a n c a A H p e a e ó n a t l e c e a l c m c u t o ' r a j a -

d a s , r e s e r v a n d o i e a E m p r e s a o d i r e i t o d o v « d a l - a u 

q u e m j u l u o r c o n v e n i e n t e . 

A o P r o n t á o A o F r o n t & o 

C O I . L E G I O 

DO 

S o O & â T á ^ ã © d e i a r i a 

DLLTIOIDO PELAS I R M Í H DK 8. JOJIB 

A l i o d e S a n f A n u a 

3 . P A U I . O 

A Directoria deste estabelecimento par-
ticipa ao 4 ers. paes do lamil ia qu« as 
aulas se reabrirão no dia 2 de março. 

Os flrs. paes que pretendem retirar UR 
senhoras suas Fill ias far&o o obséquio de 
devolver os tuimcros com promptldâo, 
visto hav.-r muitos pedidos. 0—(> 

OMl r t i r p i l o dentista Annibal Vltral 
m o (jnalQurr dente, por mais dorido ^tn 
«ija, tm t l horas, cora nni processa d» 
«cs i&vrtçao. Obtura a amal^araa, q os-
so trtiilcia), a esmalte, a grsnito ou mas. 
te. por H o w . Obtura a ooro por l ü f 
a 161000. 

I u H t c i a dentes a oaro. por mais dit-
llcil qne icje, por Ü5S a 403 (nio mn-
• refttcdo o jToeesao brusco do raartailo). 
LiJmia es (icutcs e os torna alvos por 5} 
> '-Oi. K i t ra l dentes «em dõr por 5#. 
Collocn dentaduras com ou sem cbapu . 
tei.tís a pivot, euroas de ouro o inem-
traces de brilhantes. Trata dai un iu-
lias da bocca e corrige as anomalias dsn-
Ur i t » . lis dentes da prttr.eira deutigio 
| toem ecr tratados c obtura.los do iges-
n.u medo que os do eduito, cvitaadj 
linn\ es tumores, as inflauimações 4 as 
lietules fcrrgivaes; eífec;0ea bucoaej, 
c,uc muito toutoriem para a debilitada 
( i r a i das trtam.aa. 

i ccos es trabalhos sâo garantidos, ot-
lirtcendo tedos os ebjectivos hygiaalcM 
• k nibia r l f a r o n antãiepsia dentariaa>>-
c i r n . 

CiLtultas e o| ti ações, d u B I w u u 
» Ci. u r de . 

à e E . B e n t o , 4 1 
E C E B A S O 

â i : L E O T R â C i D Â 0 £ 

lr>].hr.nes. rampai-iliu, p i r i-ra . i l 

f i t t i iLt i.to completo do todos os laatt* 

l . t i s itttcnccntes • esta arts. b a t i a -U 

l i u i i t i l t s i icnctrtos, 

(. i a u r l l v b u s l i i s k i 

i m < n ÍUíttr, ê—CiUM p*t 

E. f A l i L O (m) 

f R r i l f A S ! A s t o s s ac , b r o n c l i -

V l l f i f l l t y l l l t a s , i n f l a o n a » • »on-

q o i d S o c a d e m c o m o 1 ' e i t o r a i 

d a n v r e a n ç a w , « l e A K K Í » . ís-s... 

0 " P R I M O R " 

Faz nascer os cabellos 
Kxtlngna a casps 

Impede a queda dos cabellos 

Mata os parMitas 

Um v id ro . . . . 0 * 0 0 0 
Vende-se na Drogaria Barael » sa 

R u a E p i s c o p a l , 4 5 

S. PAULO 9 0 - 2 7 

r i C I l ) r . r r .\3\n:vf l ! U V l T w l o nassido n'íl.nan:ento por ninn reforma 
U H Ü I l l U i l j W í H r i f i A U l I f j l i ra-ll al, rstA hoje nis melhores condições de 
servir o attonder á sua nsinerosa e seleols clientela. 

Em conseqcencia dessa modlficagüo, o projirietarlo, com o sen fino tacts de 
bom observador jntrodaiiu também, a titulo de bonificação 4 sua respeitarei fre-
guezia, o systama — p r e ç o s r e d n s i d o s . 

Kssa medida, cujo alcance é fácil de prever, conilitue, sem dnvida, o allima-
Inm contra a c irrs l ia ou falta de dinheiro. 

Vestir-se um homem nesto eit .beieciraento é meio caminho andado para o bem 
estar, para a fortuna, emfim. 

B f l . P i n t o M o n t e i r o 

U n a d o R o s á r i o . 8 (d ) 

r 

« 

R a m l m r g S f l d a m e r l k u ü s o l i » 

r a i n p f s c l i i f f f a h r t a O o a o l U o l t » C I 

t n n g o M K « A I c a n a IAMTOJ H u i o i i n g , o a n U O A U I M tca s a i t u i t * 
TKTCUK H U»«A 

VAPORE3 a a . u n a 

S A N m C O L A B 9 da maroa d l 11)1 
M F N D O Z A 10 do . 
C O K B , r E N T £ 3 M . 
P E R N A M B U C O « . 

O p a q u e t e a l l e n X e 

B E L G R A N O 
C a p t . i J . L O R B N Z E N 

Sahirá, no dia ii do março, para o 

R i o , B a n i a , 

I i l a D ô » , H a m b u r g o 

e C o p e n n a s e n 

O h p r e ç o N < U h p a s s a n e n s d e 1 ' e e l a a s a s , e n t r a 

S a n t o s e Í U * . f ó r u m r e d u z i d a s u ' i O $ O O U o I t O f O O O 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç o rias p a s s a g e n s d e 3 " c l a s s s p a r a 

L i s b o a , 1 3 5 $ O O 0 > 

Todos os raparsa dosti OoapaaUa U m a b w i a o o U a U r i p ) r ! l l « » - ' ' J ' 
ta vinho do meia aos paaaagelraa d> olaaas. 

Todos os paquutw da Coiupanlüa s l j d ) csastra^li n a t s r u . ! l l a . a ! ( t l i i » 
l iu electrica, poasalnds etploudidi iaaoooamojaj jss para ; i u s i { « : r i s l i l " t l ' oi u i k 

i 'ara Irctc*, p a u a g o u o maU iulormagda» com as a j aa t a l 

K . J o ü n s t o n « S c C o m p , 

K u a d » C o m m e r e l o . I » — S . l ' - i u i » 

N o r â d c u í s d i e r L l o y d S l i ^ m a i ) 

SAIHDAS FA I íA A EUROPA 

B O M N em 9 de março W X T T B N B í l B O , cai 23 ds marja 

H E I U S L B E R G - , cm G de a k " 

O p a q u e t e a l l o m i l a 

A V I B O S M A R Í T I M O S 

C c n i p í i g n i a t i o s M s s s a g e r - i s s M a r l t i m e s s 

Fa f [ i t ebo t s p o s t e - f r a n ç a l s % 

O P A Q U E T E 

no mesmo dia, 

Com 6.378 tousladas 

COMMASVANTE-IIICHARO 
do llueuos Aires c MontcviJco no dia 2d de fevereiro, snhlrú 

para 

L a l s b ô a o I E S o r c a . o c i . i a . 3 s : 

levai).Io cargus c passageiros. 

P a r a m a i s i u t ' o r m a ; 5 a « c o m os a^aa toa 

A n i x i u e s d o s S a n t o s & C . 

E m Santos, P r a ç a dr Repub l ica , 1. 
S m b. Puniu r ua da S. Bouto, 39. 
E m H i o do J ane i ro . 
B4T- As encuiiinicndas serflo recebidas na agencia, até á vespera, ás 3 horas 

da to^de. 

OH serviços médicos, os medicamentos c o vinho de raesa silo gratuitos. 
Esta companhia, do accordo com a . l ioyal Mull Síeaiu Packet Couipany» e 

Pacific Steam Navigation Company . , emil t irá bilhetes de passagem de 1" classe, 
1* categoria, r i m dir.-ho a interromper a viogem cm qualquer porto e podendo 
ss ara. passageiros voltar em quil(|uur dos pa juntos das tres companhias. 

C O M F A C u M E m M E S S A O E i U E S M i R I T l i l E ^ 

P . a q u ü b o t s p o s t e - f r a n ç a i i 

0 P A Q U E T E 

Illamintulo a lia «luíriu 

Cos inundaato—E. MALCKOW 

Sahirá em 24 de fevereiro, pari 

B r i o d e J a n e i r o , 

B a h i a , P e r n a m b u c o 

M a d e i r a , L i s b o a , 

A n t a o r n l a o S l m í u j i 

Fecebe passageirej para as Ilhas dos Açorüí. 
Este paquete tem bjas o as iniis modernas accj-a n o l i ^ s i p t r t [ i u f l j i i r ; f 

de S" ciasse o Ura cosinheiro porla/o-z u bordo. 

B * " P r e ç o s das paisagens da camarote par i Aataerpli o Brsas.t , nu r j .H 4 0 0 ; 
para o Hio de Janeiro, 4n$000 , para o I! lo de .leneiro. em 3* classe. 20*000. 

Preço das passagens ds 3* clissi pa r i LW30\ « M A D E I B V i a : i a i a l i viuhj 
do nieaa, réis 136J000. * " S W 

Para paasager^, fretes msis. Informaçlos, trata-si eoj* 

O a a y u n U i i i 

Zerrennar, Biiiow & Ca 
R u a e i s S . S a n t o , S i — S P a u l o 

L a r a o l O o n t c . - i i i e g r e , n . I Q o S a n i o s 

L í v e r n a e l , B r a s i l m i R i v e r P i a i s S í s j t t a r 

L I . V H A ! / . \ y P 0 K T 4 5 I 9 L T 

T H E K P I B 
B Y K O N . 

Berriçods pissajesiis p i r » ITjr»-Tjr'* 

KAHIDA D): SANTOS 

29 de março 

uo BC] 
10 d« março 
2 de abril 

O P A Q U E T E 

Com 3.306 toneladas 

Commandante— OLI VER 

Esperado da Europa no dia 23 do corrente, s ah r j , no dia 23, para 

B í f Z o a a t ç s - v l C l é o o 

B v i e n o s A l a r e s 

levaodo cargas e pafisapeiroa. 

1'dri mais íuiortu.t.JtM.eoai os a.çentej 

m i ú m S a n t o s k 

l i : » i ' r ; i ç u d a H o i t u l i l i u a , 1 

t ü i i S , P a u l o , r u a d e S . i l e u t » , ; | 9 

F i n K i o d o J a n e i r o 
SJ.í7~As cncommenilas serão recelidas na agencia, até ú vespera, áa 3 lioras 

da tar^e. 

Os servi.os iivdi .s, o i medicamentos e o vi iho de mesa silo gratuitos. 
K-ta companliii, de accordo com a . K , y a Miil Sleata Packet Company . e 

Pacific Bíeam Navigttion ' o upany*, i:mraittirá biihetca de passagem de I a classe, 
1" la lego. ia , ioiii direito a latcrrompcr . v ag^in em qnal<|uer p i r t o o podendo 
os srs. (tasangeirus \oItar um qualquer d.ja paqnatia das tres companhias. 

O e K | i i e n d Í d u t a p a r 

sablrá, no dia 22, para 

G ê n o v a o l ^ T a p o l e a 

P r e c e s d a * p a m ; » ? } 
1* elasaa—Ueoova «Nápo l e s . . 
2* . — desova e Nápoles 
3* » —Gênova • Nápoles 

t>3!) fr«. 
5 J0 fr«. 
13» frs. 

A Companhia vende paasagens at4 Paria nai eondiejas aagBiat i j 
AU Paris, Ida, 1* classe, fra 673 i Idsm dita, ida a rolt», 1* olaaai ira 
Idem dito, idem, 2" classe, frs. . . . 602 I Idem idam, dito f dita, f r i ' 
Ideiu dito, 3* dita, frs 199 | Ideua idem, dito, 3* dita, f r s " 

Para mais informações, com oi agiotes 

A n t u n e s d o a S a n t o s 

K m S . P a u l o — K u a d a t i . B 9 n t o , M . 

ü u i S a n í o s — I T a v u d a ttspilblica, x . 

3a O . 

C 4 0 0 i T O N E L A D A S ) 

I l l u m l a a i i a u l u a e l e u t r l a a 

Sahirá de Santoa, no dia MU do corrn t . ' , e do Rio de Janeiro, na dia 2 da 
março, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O E M V A - T Í M 

Recebo pasaageiros do 1* e 3* claases para Nova-York a para 

B A R B A D O S 

Este paquete proporciona aoi passageiros t i do o ojalorta n ü u i u l ) c j a vil-
gem mais rápida que via Inglaterra, o ssiu os l i : onv i n ! an t * l i baUsa^la. 

Preço da pisasgem ds 3* classj d» ltia da J i a j i r j par» Ü m - í i M i $11'» 
Idollars, moeda nmericana) », de Baotos, •30"* . 

0» paquetes T o o u y o o n o B j r r a a tira t a m b m camarotía np i r t o t<a l i l* « 
8* clasaoa,cuatando maU 8 2 õ " em l*c la is« , a e m l ' c l i u i p i ra u l j a l l l i j . 

Para paasageus i mai j laforra«;.!ai, t r a u-s i : 

E u S . P a u l a , o o a 

G e e I I . U r c d i e , r u a d a ( j u i t u n d a , ( - n í t C M i i f 

E m B a n t o s , c o m oa a g e a b j s 

r . S . U u u i p s h i r e i i C L.(L, r u a t i d a .Vav e m b r o , 2 3 

E u i . l i o , c a m OJ a / n t i l 

N e r t u n M e y u w Ot o . , , r l l l i f r i m a i v a I t 3 » 

S e s i é i é O é n é r a l e d e T r a n s p o r f s M a r n 

t i m e s à v a p e u r d e M a r s e i l l e 

O ESPLENDIDO V A P O R F R A N O E Z 

Sahirá de Hantoa no dia 25 do correatt, para 

G ê n o v a o N a p o l e a 

I ' r e ç o s d a H p a s s a g e n i t 

1* claase—Gênova e Nápoles g5o frs 

2" . —((SBOVS e Nápoles 500 frs 

—üeoora a Nápoles 130 frs! 
— r — » " M i « i . M M # l uy 

A Companhia rende passagens s U Parla, n u caadleSes a a a i a t e s . 

H. 1.1.. i* r.. • Idem dito, Ida e vo lu . l*clases, (rs. 1.19 
Até Paris Ida, 1* classe, frs 
Idem, dito, Horn, 2" elas»;, [ri 
Idcoj dito, 3* dlts, 

073 
502 
109 

Psra mats laforaaaqías, com 01 «gantea 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C o m p ; 

K a u S . l ' a u l o , r u a d e 8 I t e n t e , U t » . 

afaa S a n t a s . P r . n . , , i „ l i i . . . a 

Idem Idéia, dite f dita, fr».\ 
Idam idem, <Ute 8* dita, fr». 

— " l a a w f a u tn 1*0 
l £ a u S a n t u s , P r a ç a d a i t e p u b l i e a . t 


